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É com grande satisfação que apresentamos a edição de agosto da Revista Ciência & Evolução, um

momento que simboliza o início do segundo semestre letivo e renova nosso compromisso com a

produção e a disseminação do conhecimento científico na área da Educação.

O retorno às atividades escolares representa muito mais do que a continuidade do calendário

acadêmico. É uma oportunidade para revisitar práticas, fortalecer projetos, acolher estudantes e

professores e construir novos caminhos de aprendizagem. O segundo semestre convida

educadores, pesquisadores e gestores a refletirem sobre os desafios contemporâneos da

educação e a transformá-los em possibilidades de inovação, inclusão e desenvolvimento humano.

Esse período costuma ser marcado pela retomada do planejamento pedagógico, pelo

fortalecimento das equipes escolares e pela revisão de estratégias para alcançar os objetivos

educacionais do ano letivo. (Sponte)

Nesta edição, reunimos artigos que abordam diferentes perspectivas da educação, contemplando

temas como educação inclusiva, práticas pedagógicas inovadoras, desenvolvimento infantil,

formação docente, gestão educacional, tecnologias digitais, alfabetização, avaliação, competências

socioemocionais e outras questões que dialogam diretamente com os desafios vivenciados nas

escolas brasileiras.

Cada texto publicado representa o compromisso de seus autores com uma educação

fundamentada na pesquisa, na ética e na transformação social. São produções que compartilham

experiências, reflexões e evidências capazes de inspirar novas práticas e contribuir para o

fortalecimento da qualidade da educação em seus diferentes níveis e modalidades.

A Revista Ciência & Evolução reafirma sua missão de valorizar a produção acadêmica de

professores, pesquisadores, estudantes de pós-graduação e demais profissionais da educação,

oferecendo um espaço de divulgação científica acessível, comprometido com a democratização

do conhecimento e com o reconhecimento das boas práticas educacionais.

Que esta nova edição inspire nossos leitores a continuar pesquisando, aprendendo, inovando e

compartilhando saberes. Que o segundo semestre seja marcado por conquistas, crescimento

profissional e pela certeza de que a educação permanece sendo o principal instrumento de

transformação da sociedade.

Desejamos uma excelente leitura e um semestre repleto de realizações, pesquisas, descobertas e

novas oportunidades para todos aqueles que acreditam no poder transformador da educação.

Revista Ciência & Evolução

Agosto de 2026
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AGOSTO INDÍGENA

O mês de agosto nos convida a ampliar o olhar sobre a riqueza dos povos indígenas,

reconhecendo suas histórias, conhecimentos, culturas e a contribuição fundamental que

oferecem para a construção da identidade brasileira.

Mais do que uma celebração, o Agosto Indígena representa um momento de reflexão sobre o

respeito à diversidade, à justiça social e à valorização dos saberes ancestrais, princípios

essenciais para uma educação comprometida com a cidadania e os direitos humanos.

Nesta edição, a Revista Ciência & Evolução reafirma seu compromisso com a produção

científica que promove uma educação inclusiva, intercultural e plural, fortalecendo o diálogo

entre diferentes saberes e incentivando práticas pedagógicas que contribuam para uma

sociedade mais democrática, respeitosa e consciente.

Revista Ciência & Evolução

Agosto de 2026
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APRENDER BRINCANDO: AS INTERAÇÕES COMO EIXO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA NA
EDUCAÇÃO INFANTIL

AUTOR: VIVIANE CARDOSO DE OLIVEIRA

RESUMO

As interações e as brincadeiras constituem os eixos estruturantes da Educação Infantil, conforme

estabelecido pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sendo fundamentais para promover

o desenvolvimento integral das crianças. Este artigo tem como objetivo analisar a importância das

interações no processo educativo, evidenciando sua contribuição para a construção das

aprendizagens, da autonomia, da identidade e das relações sociais na primeira infância. A

pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, fundamentada em autores como Lev

Vygotsky, Henri Wallon, Tizuko Morchida Kishimoto, Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, Sonia

Kramer, além da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e das Diretrizes Curriculares Nacionais

para a Educação Infantil (DCNEI). Os resultados apontam que as interações desenvolvidas em

ambientes acolhedores, organizados e planejados de forma intencional favorecem o

desenvolvimento cognitivo, afetivo, social, motor e linguístico das crianças. Destaca-se, ainda, o

papel do professor como mediador das experiências de aprendizagem, organizando espaços,

tempos, materiais e propostas que possibilitem a participação ativa das crianças. Conclui-se que

práticas pedagógicas fundamentadas nas interações e nas brincadeiras fortalecem o

protagonismo infantil, respeitam os direitos de aprendizagem e contribuem para uma Educação

Infantil de qualidade, inclusiva e comprometida com o desenvolvimento integral da criança.

Palavras-chave: Educação Infantil; Interações; Brincadeiras; Desenvolvimento Infantil; BNCC.
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ABSTRACT

Interactions and play are the structuring axes of Early Childhood Education, as established by the

Brazilian National Common Curricular Base (BNCC), and are essential for promoting children's

holistic development. This article aims to analyze the importance of interactions in the educational

process, highlighting their contribution to learning, autonomy, identity, and social relationships in

early childhood. The study is based on a bibliographic review supported by authors such as

Vygotsky, Wallon, Kishimoto, Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, Sonia Kramer, as well as the

BNCC and the National Curriculum Guidelines for Early Childhood Education. The results indicate

that interactions promoted in welcoming, organized, and intentionally planned environments foster

children's cognitive, affective, social, motor, and linguistic development. Furthermore, the

teacher's role as a mediator is emphasized through the organization of spaces, time, materials,

and educational experiences that encourage meaningful learning through play and social

interaction. It is concluded that pedagogical practices centered on interactions strengthen

children's protagonism, ensure learning rights, and contribute to an inclusive and high-quality

Early Childhood Education.

Keywords: Early Childhood Education; Interactions; Play; Child Development; BNCC.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil representa a primeira etapa da Educação Básica e tem como finalidade promover

o desenvolvimento integral das crianças em seus aspectos físico, emocional, cognitivo, social e

cultural. Nesse contexto, as interações e as brincadeiras assumem papel central na organização das

práticas pedagógicas, constituindo-se como experiências essenciais para a construção das

aprendizagens e para o fortalecimento das relações entre as crianças, os adultos e o ambiente. A

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece esses elementos como fundamentos da ação

educativa ao afirmar que "as interações e a brincadeira são eixos estruturantes das práticas

pedagógicas da Educação Infantil" (BRASIL, 2018, p. 38).

Ao interagir com outras crianças, professores e diferentes contextos, a criança amplia suas

possibilidades de comunicação, expressão, investigação e construção de conhecimentos. As relações

estabelecidas no cotidiano escolar favorecem a aprendizagem de valores como respeito, cooperação,

solidariedade e autonomia, contribuindo para o desenvolvimento integral. Dessa forma, a instituição

de Educação Infantil deve organizar tempos, espaços, materiais e experiências que possibilitem a

participação ativa das crianças, valorizando seus interesses, curiosidades e potencialidades.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) destaca que o desenvolvimento humano ocorre

por meio das relações sociais e da mediação realizada por sujeitos mais experientes. Para o autor, "o

aprendizado humano pressupõe uma natureza social específica e um processo mediante o qual as

crianças penetram na vida intelectual daqueles que as cercam" (VYGOTSKY, 2007, p. 100). Essa

concepção evidencia que as interações não são apenas momentos de convivência, mas

oportunidades privilegiadas para a construção de conhecimentos e para o desenvolvimento das

funções psicológicas superiores.

Henri Wallon (2007) também atribui grande importância às relações interpessoais durante a infância,

defendendo que o desenvolvimento infantil resulta da integração entre aspectos afetivos, motores e

cognitivos. Segundo o autor, a afetividade constitui um elemento indispensável para a aprendizagem,

pois estabelece vínculos que favorecem a confiança, a participação e a construção da identidade da

criança no ambiente escolar.
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No contexto da Educação Infantil brasileira, Kishimoto (2017) ressalta que o brincar representa uma

atividade fundamental para o desenvolvimento infantil, possibilitando que a criança explore o mundo,

experimente diferentes papéis sociais, desenvolva a criatividade e estabeleça relações significativas

com seus pares. Assim, brincar e interagir configuram processos inseparáveis, uma vez que ambos

promovem aprendizagens contextualizadas e respeitam as especificidades da infância.

Nessa perspectiva, o professor assume o papel de mediador das experiências educativas, planejando

situações que favoreçam a interação entre as crianças e ampliem suas possibilidades de

aprendizagem. Conforme afirmam as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, as

práticas pedagógicas devem assegurar experiências que promovam a convivência, a participação, a

exploração, a expressão e o conhecimento de si e do outro (BRASIL, 2010).

Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo analisar a importância das interações como eixo

da prática pedagógica na Educação Infantil, destacando sua contribuição para o desenvolvimento

integral das crianças e para a construção de aprendizagens significativas. Busca-se, por meio de

pesquisa bibliográfica, compreender como as interações, articuladas às brincadeiras e à mediação

docente, fortalecem o protagonismo infantil e contribuem para uma educação de qualidade, inclusiva

e comprometida com os direitos de aprendizagem previstos na BNCC.

 AS INTERAÇÕES COMO FUNDAMENTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

As interações constituem um dos pilares da Educação Infantil e representam um elemento

indispensável para o desenvolvimento integral das crianças. Desde os primeiros anos de vida, as

experiências vivenciadas nas relações com outras crianças, adultos e com o ambiente favorecem a

construção de conhecimentos, a formação da identidade, o desenvolvimento da linguagem e a

ampliação das capacidades cognitivas, afetivas e sociais.
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Nesse sentido, a Educação Infantil deve organizar práticas pedagógicas que promovam situações de

convivência, diálogo, exploração, investigação e participação ativa das crianças, respeitando suas

singularidades e seus ritmos de aprendizagem.

A Base Nacional Comum Curricular estabelece que as interações, juntamente com as brincadeiras,

são os eixos estruturantes das práticas pedagógicas dessa etapa da Educação Básica. O documento

afirma que:

"A interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consigo muitas

aprendizagens e potenciais para o desenvolvimento integral das crianças" (BRASIL, 2018, p. 37).

Essa orientação evidencia que aprender, na infância, não significa apenas adquirir conteúdos, mas

construir conhecimentos por meio das experiências compartilhadas com outras pessoas e com o

meio em que a criança está inserida. Dessa forma, as interações tornam-se oportunidades

permanentes para observar, comunicar, resolver problemas, negociar ideias, expressar sentimentos e

desenvolver competências essenciais para a vida em sociedade.

A teoria histórico-cultural de Lev Vygotsky oferece importante contribuição para compreender o papel

das interações na aprendizagem. Para o autor, o desenvolvimento humano ocorre inicialmente no

plano social para, posteriormente, consolidar-se no plano individual. Em sua obra, afirma que:Todas

as funções no desenvolvimento da criança aparecem duas vezes: primeiro, no nível social, e depois,

no nível individual" (VYGOTSKY, 2007, p. 57).

Essa concepção demonstra que o conhecimento é construído nas relações estabelecidas entre as

pessoas, sendo o professor e os colegas mediadores fundamentais nesse processo. As situações de

cooperação, diálogo e troca de experiências ampliam as possibilidades de aprendizagem e

favorecem o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, como atenção, memória,

linguagem e pensamento.
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Outro conceito relevante apresentado por Vygotsky é o da Zona de Desenvolvimento Proximal

(ZDP), entendida como a distância entre aquilo que a criança consegue realizar sozinha e aquilo

que pode realizar com o auxílio de outra pessoa mais experiente. Essa teoria reforça a importância

das interações planejadas pelo professor, que deve propor desafios adequados às capacidades

infantis, incentivando descobertas e novas aprendizagens.

Henri Wallon também reconhece que o desenvolvimento infantil acontece nas relações

estabelecidas entre o indivíduo e o meio social. Para o autor, emoção, movimento, inteligência e

afetividade constituem dimensões inseparáveis do desenvolvimento humano. Wallon (2007)

defende que a afetividade ocupa papel central na aprendizagem, pois é por meio dos vínculos

construídos com os adultos e com outras crianças que se estabelece a segurança necessária para

explorar o ambiente e construir conhecimentos.

Nessa perspectiva, ambientes acolhedores, respeitosos e organizados favorecem relações de

confiança, pertencimento e participação. Quando a criança sente-se ouvida, valorizada e

respeitada, amplia sua capacidade de interagir, comunicar-se e participar das experiências

educativas de forma significativa.

Ao discutir o brincar, Kishimoto (2017) destaca que essa atividade constitui uma linguagem própria

da infância e favorece o desenvolvimento das interações sociais. Durante as brincadeiras, as

crianças negociam regras, compartilham ideias, solucionam conflitos, exercitam a imaginação e

constroem conhecimentos de maneira espontânea e prazerosa. O brincar possibilita, portanto,

experiências que fortalecem tanto o desenvolvimento cognitivo quanto as competências sociais e

emocionais.
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Henri Wallon também reconhece que o desenvolvimento infantil acontece nas relações

estabelecidas entre o indivíduo e o meio social. Para o autor, emoção, movimento, inteligência e

afetividade constituem dimensões inseparáveis do desenvolvimento humano. Wallon (2007)

defende que a afetividade ocupa papel central na aprendizagem, pois é por meio dos vínculos

construídos com os adultos e com outras crianças que se estabelece a segurança necessária para

explorar o ambiente e construir conhecimentos.

Nessa perspectiva, ambientes acolhedores, respeitosos e organizados favorecem relações de

confiança, pertencimento e participação. Quando a criança sente-se ouvida, valorizada e

respeitada, amplia sua capacidade de interagir, comunicar-se e participar das experiências

educativas de forma significativa.

Ao discutir o brincar, Kishimoto (2017) destaca que essa atividade constitui uma linguagem própria

da infância e favorece o desenvolvimento das interações sociais. Durante as brincadeiras, as

crianças negociam regras, compartilham ideias, solucionam conflitos, exercitam a imaginação e

constroem conhecimentos de maneira espontânea e prazerosa. O brincar possibilita, portanto,

experiências que fortalecem tanto o desenvolvimento cognitivo quanto as competências sociais e

emocionais.

Da mesma forma, Zilma de Moraes Ramos de Oliveira (2019) ressalta que a Educação Infantil deve

garantir experiências que respeitem os direitos das crianças de participar, explorar, expressar-se e

conviver. Segundo a autora, o planejamento pedagógico precisa considerar as crianças como

sujeitos ativos, capazes de produzir cultura, construir hipóteses e participar das decisões que

envolvem o cotidiano escolar.

Essa compreensão rompe com práticas centradas exclusivamente na transmissão de conteúdos e

valoriza a escuta sensível do professor, a observação cotidiana e a documentação pedagógica

como instrumentos capazes de compreender os interesses, necessidades e potencialidades

infantis.
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Assim, o planejamento deixa de ser uma sequência rígida de atividades e passa a organizar

experiências que promovam investigações, descobertas e aprendizagens compartilhadas.

Sonia Kramer (2006) reforça que a Educação Infantil deve reconhecer a criança como sujeito

histórico, social e cultural, produtor de conhecimentos e participante ativa das práticas educativas.

Para a autora, educar significa oferecer oportunidades para que as crianças convivam, dialoguem,

expressem sentimentos, formulem perguntas e participem da construção coletiva do

conhecimento. Essa perspectiva fortalece uma concepção democrática de infância, na qual o

protagonismo infantil orienta as ações pedagógicas.

Nesse contexto, o papel do professor torna-se fundamental. Cabe ao docente organizar espaços,

selecionar materiais diversificados, planejar propostas investigativas e favorecer situações de

interação entre crianças de diferentes experiências e níveis de desenvolvimento. Sua atuação vai

além da observação; consiste em mediar conflitos, incentivar a cooperação, ampliar repertórios

culturais e promover desafios que estimulem novas aprendizagens.

Além disso, a organização dos ambientes exerce influência direta sobre a qualidade das interações.

Espaços acessíveis, ricos em materiais, organizados em diferentes cantos de experiências e que

favoreçam a autonomia incentivam a exploração, a curiosidade e o estabelecimento de relações

entre as crianças. Ambientes planejados intencionalmente transformam-se em verdadeiros

espaços educativos, nos quais cada elemento contribui para a aprendizagem.

Portanto, compreender as interações como fundamento da Educação Infantil significa reconhecer

que aprender é um processo essencialmente social. As experiências vivenciadas diariamente por

meio das brincadeiras, da convivência e da mediação docente constituem oportunidades para que

as crianças desenvolvam competências cognitivas, emocionais, sociais e culturais, construindo

conhecimentos de forma significativa e tornando-se protagonistas de seu próprio processo de

aprendizagem.
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BRINCADEIRAS E DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA CRIANÇA

O brincar constitui uma das principais formas de expressão da infância e representa um elemento

indispensável ao desenvolvimento integral das crianças. Muito além de um momento de lazer ou

entretenimento, a brincadeira possibilita a construção de conhecimentos, o fortalecimento das

relações sociais, a expressão de sentimentos, a ampliação da criatividade e o desenvolvimento

das capacidades cognitivas, motoras, afetivas e linguísticas. Na Educação Infantil, o brincar

assume intencionalidade pedagógica e integra, juntamente com as interações, os eixos

estruturantes das práticas educativas previstos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

A BNCC destaca que a criança aprende enquanto brinca, experimenta, observa, imagina, cria,

interage e explora diferentes possibilidades de compreender o mundo. Nesse sentido, o

documento afirma que:

"Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes

parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais, seus

conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais,

sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais" (BRASIL, 2018, p. 38).

Essa orientação evidencia que o brincar favorece experiências diversificadas que estimulam o

desenvolvimento integral da criança e fortalecem sua autonomia. Ao participar das brincadeiras, a

criança cria hipóteses, resolve problemas, desenvolve estratégias, comunica ideias, compartilha

experiências e aprende a respeitar regras coletivas. Dessa maneira, brincar significa aprender de

forma ativa e significativa.Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) considera a

brincadeira uma atividade essencial para o desenvolvimento infantil, pois cria condições para que

a criança atue além de seu comportamento habitual. Segundo o autor:
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No brinquedo, a criança sempre se comporta além do comportamento habitual de sua idade,

além de seu comportamento diário; no brinquedo é como se ela fosse maior do que é na

realidade" (VYGOTSKY, 2007, p. 122).

Essa afirmação demonstra que o brincar amplia as possibilidades de aprendizagem ao permitir

que a criança experimente papéis sociais, desenvolva a imaginação e exercite habilidades ainda

em processo de construção. Durante uma brincadeira de faz de conta, por exemplo, a criança

representa situações do cotidiano, cria narrativas, organiza pensamentos, amplia o vocabulário e

aprende a negociar significados com outras crianças.

Henri Wallon (2007) também reconhece a importância do brincar ao defender que o

desenvolvimento infantil ocorre pela integração entre emoção, movimento e inteligência. Para o

autor, as experiências corporais e afetivas vivenciadas durante as brincadeiras favorecem a

construção da personalidade e fortalecem as relações sociais. A criança aprende a lidar com

frustrações, compartilhar materiais, esperar sua vez, resolver conflitos e reconhecer as emoções

próprias e dos colegas.

Entre os estudiosos brasileiros, Tizuko Morchida Kishimoto destaca que o brincar é um direito da

criança e uma atividade fundamental para o desenvolvimento humano. A autora afirma que:

"A brincadeira é a atividade principal da criança e constitui um importante instrumento de

aprendizagem e desenvolvimento" (KISHIMOTO, 2017, p. 23).

Ao brincar, a criança mobiliza conhecimentos já adquiridos e constrói novas aprendizagens por

meio da experimentação e da interação com o ambiente. 
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Jogos simbólicos, brincadeiras tradicionais, atividades com blocos de construção, circuitos

motores, brincadeiras musicais e experiências com materiais naturais favorecem diferentes formas

de aprendizagem e respeitam os interesses infantis.

Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento da linguagem. Durante as brincadeiras, as

crianças dialogam, formulam perguntas, contam histórias, negociam regras e expressam desejos,

ampliando significativamente suas competências comunicativas. Essas experiências favorecem

tanto a linguagem oral quanto os processos iniciais de letramento, uma vez que aproximam as

crianças de diferentes formas de comunicação presentes na cultura.

Do ponto de vista cognitivo, brincar estimula a curiosidade, a investigação e o pensamento criativo.

Ao explorar objetos, comparar materiais, construir hipóteses e buscar soluções para desafios

propostos nas brincadeiras, as crianças desenvolvem capacidades relacionadas à observação,

classificação, atenção, memória e resolução de problemas. Essas aprendizagens acontecem de

forma prazerosa e contextualizada, respeitando o modo próprio de aprender na infância.

No campo socioemocional, as brincadeiras colaboram para a construção da identidade, da

autoestima e da autonomia. Ao participar de atividades coletivas, as crianças aprendem a conviver

com as diferenças, respeitar regras, compartilhar responsabilidades e desenvolver atitudes de

empatia, solidariedade e cooperação. Essas competências são fundamentais para a formação

cidadã e para o fortalecimento das relações interpessoais ao longo da vida.

Nesse contexto, o professor desempenha papel decisivo na valorização do brincar como prática

pedagógica. 
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Sua função não consiste apenas em disponibilizar brinquedos, mas em planejar situações

desafiadoras, observar atentamente as interações, realizar intervenções quando necessário e

ampliar as possibilidades de aprendizagem. A mediação docente permite transformar situações

espontâneas em experiências educativas intencionalmente organizadas.

Além disso, a organização dos espaços influencia diretamente a qualidade das brincadeiras.

Ambientes diversificados, seguros, acolhedores e ricos em materiais favorecem a exploração, a

criatividade e a interação entre as crianças. Cantos temáticos, áreas externas, espaços de leitura,

ateliês de artes e ambientes com elementos da natureza ampliam as oportunidades de

investigação e enriquecem as experiências infantis.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil reforçam que as práticas

pedagógicas devem garantir experiências que promovam a brincadeira, a convivência, a

participação, a exploração, a expressão e o conhecimento de si e do outro (BRASIL, 2010). Dessa

forma, o brincar deixa de ser compreendido como um momento secundário da rotina escolar e

passa a ocupar posição central no planejamento pedagógico.

Portanto, as brincadeiras representam uma linguagem própria da infância e constituem um

poderoso instrumento para promover aprendizagens significativas. Quando articuladas às

interações e à mediação intencional do professor, favorecem o desenvolvimento integral das

crianças, fortalecem sua autonomia, ampliam suas capacidades cognitivas e sociais e asseguram

os direitos de aprendizagem previstos na BNCC. Assim, valorizar o brincar na Educação Infantil

significa reconhecer a criança como sujeito ativo, competente e protagonista de seu processo de

desenvolvimento.
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O PROFESSOR COMO MEDIADOR DAS EXPERIÊNCIAS E INTERAÇÕES

O professor da Educação Infantil desempenha papel essencial na promoção de experiências que

favoreçam o desenvolvimento integral das crianças. Sua atuação ultrapassa a função de transmitir

conhecimentos, assumindo a responsabilidade de organizar contextos educativos que estimulem

as interações, as brincadeiras, a investigação e a construção coletiva do conhecimento. Nessa

perspectiva, o docente atua como mediador do processo de aprendizagem, criando

oportunidades para que as crianças participem ativamente das experiências, expressem suas

ideias, desenvolvam sua autonomia e construam significados sobre o mundo.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta que o trabalho pedagógico na Educação

Infantil seja organizado de modo a assegurar os direitos de aprendizagem e desenvolvimento das

crianças. Entre esses direitos estão conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e

conhecer-se, todos diretamente relacionados à atuação do professor. O documento destaca que:

"Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e monitorar o

conjunto das práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações que promovam o

desenvolvimento pleno das crianças" (BRASIL, 2018, p. 39).

Essa orientação evidencia que o planejamento pedagógico deve ser intencional, considerando as

necessidades, interesses e potencialidades das crianças. A mediação docente não acontece

apenas durante a realização das atividades, mas inicia-se na organização dos espaços, na seleção

dos materiais, na definição das experiências e na observação constante do desenvolvimento

infantil.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) afirma que a aprendizagem ocorre nas

relações sociais e que a mediação realizada por adultos ou colegas mais experientes favorece o

desenvolvimento das funções psicológicas superiores. Segundo o autor:

"Aquilo que a criança consegue fazer hoje com ajuda será capaz de fazer sozinha amanhã"

(VYGOTSKY, 2007, p. 98).
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Essa afirmação reforça que o professor deve propor desafios compatíveis com a Zona de

Desenvolvimento Proximal (ZDP), oferecendo apoio para que as crianças avancem

progressivamente em suas aprendizagens. A mediação pedagógica envolve escutar, questionar,

incentivar, dialogar, propor novas possibilidades e estimular a reflexão, respeitando o ritmo e as

características de cada criança.

Henri Wallon (2007) acrescenta que a aprendizagem depende das relações afetivas

estabelecidas no ambiente escolar. Para o autor, emoção e inteligência são dimensões

indissociáveis do desenvolvimento humano. Assim, um professor acolhedor, sensível e

respeitoso favorece a construção de vínculos de confiança que estimulam a participação das

crianças e fortalecem sua segurança emocional para explorar, experimentar e aprender.

A escuta sensível constitui uma das principais competências do professor da Educação Infantil.

Escutar as crianças significa reconhecer suas formas de comunicação, valorizar suas hipóteses,

compreender seus interesses e considerar suas manifestações como parte do planejamento

pedagógico. Essa postura fortalece o protagonismo infantil e transforma as crianças em

participantes ativas do processo educativo.

Nesse contexto, Zilma de Moraes Ramos de Oliveira (2019) destaca que o professor deve

compreender a criança como sujeito competente, capaz de produzir cultura, formular hipóteses

e participar da construção do conhecimento. A autora defende que o planejamento deve partir

das observações realizadas no cotidiano, permitindo que as experiências propostas dialoguem

com os interesses e necessidades do grupo.

A observação pedagógica, portanto, torna-se um instrumento indispensável para a mediação

docente. Ao observar atentamente as brincadeiras, as interações, os diálogos e as formas de

participação das crianças, o professor identifica avanços, dificuldades, interesses e

possibilidades de intervenção. Essas informações subsidiam o planejamento de novas

experiências e garantem maior qualidade às práticas pedagógicas.

Outro aspecto importante refere-se à documentação pedagógica. Registrar fotografias,

produções das crianças, relatos de observação e registros escritos possibilita acompanhar os

processos de aprendizagem e refletir sobre as práticas desenvolvidas.
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A documentação também fortalece a parceria entre escola e família, permitindo compartilhar o

percurso educativo das crianças e valorizar suas conquistas.

A organização dos espaços educativos representa outra importante forma de mediação.

Ambientes planejados favorecem a autonomia, a curiosidade e as interações entre as crianças.

Espaços diversificados, com materiais acessíveis e organizados em diferentes propostas — como

cantos de leitura, faz de conta, construção, artes e investigação — ampliam as possibilidades de

exploração e incentivam a aprendizagem por meio das experiências.

As contribuições da abordagem de Reggio Emilia, desenvolvida por Loris Malaguzzi, também

fortalecem essa compreensão. Para Malaguzzi (1999), o ambiente é considerado o "terceiro

educador", pois influencia diretamente as formas de interação, investigação e aprendizagem das

crianças. Espaços organizados com intencionalidade pedagógica favorecem o protagonismo

infantil, estimulam a criatividade e promovem experiências colaborativas.

Outro desafio do professor consiste em promover práticas inclusivas que garantam a participação

de todas as crianças, respeitando suas diferenças culturais, sociais, físicas e cognitivas. A

mediação pedagógica deve assegurar oportunidades equitativas de aprendizagem, adaptando

estratégias, materiais e formas de participação sempre que necessário. Dessa forma, a Educação

Infantil torna-se um espaço de convivência democrática, respeito à diversidade e valorização das

múltiplas infâncias.

Além disso, o professor exerce papel fundamental na mediação dos conflitos cotidianos.

Divergências durante as brincadeiras, disputas por brinquedos e dificuldades de convivência

constituem oportunidades para desenvolver competências socioemocionais. Ao dialogar com as

crianças, incentivar a escuta, promover acordos e estimular a resolução pacífica dos conflitos, o

docente contribui para a formação de sujeitos mais autônomos, empáticos e responsáveis.
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Portanto, a mediação docente representa um elemento indispensável para a qualidade das práticas

pedagógicas na Educação Infantil. O professor, ao organizar ambientes, planejar experiências,

observar atentamente as crianças e promover interações significativas, contribui para o

desenvolvimento integral e para a efetivação dos direitos de aprendizagem previstos na BNCC.

Sua atuação fortalece uma educação pautada no respeito à infância, na valorização das diferenças

e na construção de conhecimentos por meio das relações sociais, assegurando que cada criança

seja reconhecida como protagonista de seu processo de aprendizagem.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E DESAFIOS PARA PROMOVER INTERAÇÕES SIGNIFICATIVAS

Promover interações significativas na Educação Infantil exige práticas pedagógicas planejadas,

intencionais e fundamentadas em concepções que reconheçam a criança como sujeito de direitos,

protagonista de seu processo de aprendizagem e produtora de cultura. Nesse contexto, o trabalho

do professor deve ultrapassar a organização de atividades isoladas, estruturando experiências que

favoreçam a participação ativa das crianças, a cooperação, o diálogo, a investigação e a

construção coletiva do conhecimento.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que as práticas pedagógicas da Educação

Infantil devem assegurar às crianças os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-

se e conhecer-se, garantindo oportunidades para que desenvolvam suas potencialidades em

diferentes contextos de interação. O documento enfatiza que:

"É preciso criar e disponibilizar oportunidades para que as crianças entrem em contato com

diferentes linguagens, conhecimentos, manifestações culturais e formas de interação" (BRASIL,

2018, p. 39).

Essa orientação reforça que a aprendizagem ocorre por meio das experiências vividas

cotidianamente e que o planejamento pedagógico deve considerar os interesses das crianças,

suas hipóteses, curiosidades e formas próprias de compreender o mundo.
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Nesse sentido, a organização dos espaços educativos assume grande importância. Ambientes

acolhedores, seguros, acessíveis e diversificados favorecem a autonomia e estimulam as

interações entre as crianças. A disposição dos materiais, a existência de diferentes cantos de

aprendizagem e a valorização dos espaços externos ampliam as possibilidades de exploração,

criatividade e investigação. Espaços organizados com intencionalidade pedagógica transformam-

se em ambientes que convidam ao diálogo, à experimentação e à construção compartilhada do

conhecimento.

Outro aspecto fundamental refere-se ao planejamento das experiências de aprendizagem.

Planejar na Educação Infantil não significa definir apenas uma sequência de atividades, mas

organizar situações que despertem a curiosidade infantil e promovam descobertas. Conforme

destaca Oliveira (2019), o planejamento precisa ser flexível, permitindo reorganizações a partir

das observações realizadas durante as interações e das necessidades apresentadas pelas

crianças.

As propostas investigativas representam importantes estratégias para fortalecer as interações.

Projetos sobre elementos da natureza, experiências científicas, atividades artísticas, exploração

de histórias, brincadeiras tradicionais, rodas de conversa e vivências musicais favorecem a

participação coletiva e possibilitam que as crianças compartilhem ideias, formulem hipóteses,

expressem opiniões e construam conhecimentos em grupo.

A documentação pedagógica também se destaca como prática essencial para qualificar o

trabalho docente. Registrar fotografias, produções, falas e observações das crianças permite

acompanhar os processos de aprendizagem e refletir sobre as intervenções pedagógicas.

Segundo Malaguzzi (1999), a documentação torna visível o pensamento infantil e contribui para

que professores, famílias e crianças reconheçam os percursos construídos durante as

experiências educativas.
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Entretanto, promover interações significativas ainda representa um desafio para muitas instituições

de Educação Infantil. Em diversos contextos, persistem práticas centradas na realização de

atividades padronizadas, repetitivas e excessivamente dirigidas pelo adulto, reduzindo as

possibilidades de participação das crianças. Nessas situações, o brincar é frequentemente

compreendido apenas como momento de recreação, sem intencionalidade pedagógica,

contrariando as orientações da BNCC e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação

Infantil.

Outro desafio refere-se à formação continuada dos professores. As constantes transformações

sociais, culturais e educacionais exigem atualização permanente dos profissionais para

compreender as novas concepções de infância, os direitos das crianças e as metodologias que

favorecem aprendizagens significativas. A formação continuada amplia os conhecimentos teóricos

e fortalece a reflexão crítica sobre a prática pedagógica, contribuindo para que o professor

desenvolva intervenções cada vez mais qualificadas.

A parceria entre escola e família também desempenha papel decisivo na promoção das

interações. Quando existe diálogo entre essas instituições, as experiências vivenciadas pelas

crianças tornam-se mais significativas, pois os diferentes contextos educativos passam a

compartilhar objetivos comuns relacionados ao desenvolvimento infantil. Reuniões, registros

pedagógicos, portfólios, exposições de trabalhos e momentos de participação das famílias

fortalecem os vínculos e ampliam a compreensão sobre os processos de aprendizagem das

crianças.

Além disso, a valorização da diversidade constitui um princípio indispensável para promover

interações de qualidade. 
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A Educação Infantil deve reconhecer e respeitar as diferenças culturais, étnico-raciais,

linguísticas, religiosas e sociais presentes no cotidiano escolar, garantindo que todas as crianças

tenham oportunidades de participar das experiências educativas. A construção de ambientes

inclusivos favorece o respeito às diferenças, combate preconceitos e contribui para a formação

de atitudes democráticas desde os primeiros anos de vida.

Outro aspecto relevante diz respeito ao uso consciente dos recursos tecnológicos. Embora as

tecnologias possam enriquecer algumas experiências pedagógicas, elas não substituem as

relações humanas, as brincadeiras e as interações presenciais, fundamentais para o

desenvolvimento infantil. Assim, cabe ao professor utilizar esses recursos de forma equilibrada,

priorizando atividades que promovam a convivência, a criatividade, a comunicação e a

participação ativa das crianças.

A avaliação na Educação Infantil também deve estar articulada às interações. As Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil orientam que a avaliação seja realizada por meio

da observação e do acompanhamento contínuo dos processos de desenvolvimento, sem

finalidade classificatória ou promocional (BRASIL, 2010). Dessa forma, observar as interações

das crianças durante as brincadeiras, projetos e atividades cotidianas fornece informações

valiosas para reorganizar o planejamento e ampliar as oportunidades de aprendizagem.

Portanto, promover interações significativas exige compromisso pedagógico, planejamento

intencional, formação docente e organização de ambientes que valorizem o protagonismo infantil.

As práticas pedagógicas fundamentadas nas interações e nas brincadeiras possibilitam que as

crianças desenvolvam conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais para sua formação

integral. Mais do que ensinar conteúdos, a Educação Infantil tem o compromisso de criar

experiências que favoreçam a convivência, a participação, a investigação e a construção coletiva

do conhecimento, respeitando os direitos das crianças e fortalecendo uma educação

democrática, inclusiva e de qualidade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As interações constituem um dos fundamentos da Educação Infantil e representam elemento

essencial para o desenvolvimento integral das crianças. Ao longo deste estudo, evidenciou-se que

as relações estabelecidas entre crianças, professores, famílias e o ambiente educativo favorecem a

construção de conhecimentos, o desenvolvimento da linguagem, da autonomia, da criatividade, da

afetividade e das competências sociais. Nesse sentido, compreender a criança como sujeito ativo,

competente e protagonista de seu processo de aprendizagem implica organizar práticas

pedagógicas que valorizem as experiências, as brincadeiras e as múltiplas formas de interação

presentes no cotidiano escolar.

A análise da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a

Educação Infantil permitiu constatar que as interações e as brincadeiras constituem os eixos

estruturantes das práticas pedagógicas, orientando o planejamento docente e assegurando os

direitos de aprendizagem das crianças. Essa perspectiva rompe com modelos tradicionais centrados

na transmissão de conteúdos e fortalece uma educação baseada na escuta, na participação, na

investigação e na construção coletiva do conhecimento.

As contribuições teóricas de Lev Vygotsky, Henri Wallon, Tizuko Morchida Kishimoto, Zilma de

Moraes Ramos de Oliveira, Sonia Kramer e Loris Malaguzzi evidenciam que o desenvolvimento

infantil ocorre por meio das relações sociais, da mediação do professor e das experiências

vivenciadas em ambientes acolhedores, desafiadores e ricos em possibilidades de aprendizagem.

Esses referenciais reforçam que o brincar, associado às interações, favorece o desenvolvimento

cognitivo, emocional, motor, social e cultural, respeitando as especificidades da infância.
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Outro aspecto evidenciado neste estudo refere-se ao papel do professor como mediador das

experiências educativas. Sua atuação exige planejamento intencional, observação sensível, escuta

qualificada e organização de espaços, tempos e materiais que promovam a participação ativa das

crianças. A mediação pedagógica possibilita ampliar as oportunidades de aprendizagem,

estimular a cooperação, favorecer a resolução de conflitos e incentivar a construção da

autonomia, contribuindo para a formação de sujeitos críticos, criativos e participativos.

Também foi possível identificar desafios que ainda permeiam a prática pedagógica na Educação

Infantil, entre eles a permanência de metodologias excessivamente dirigidas pelo adulto, a

necessidade de formação continuada dos professores, a consolidação de práticas inclusivas e o

fortalecimento da parceria entre escola e família. Superar esses desafios requer investimento em

políticas públicas, valorização docente e compromisso institucional com uma educação que

reconheça as crianças como protagonistas de suas aprendizagens.

Dessa forma, conclui-se que promover interações significativas na Educação Infantil significa

oferecer experiências que respeitem os direitos das crianças, valorizem suas culturas, incentivem

sua curiosidade e ampliem suas possibilidades de participação no ambiente escolar. As práticas

pedagógicas fundamentadas nas interações e nas brincadeiras contribuem para a formação

integral, fortalecem vínculos afetivos e favorecem aprendizagens duradouras, tornando a escola

um espaço de acolhimento, investigação, convivência e construção de conhecimentos.Por fim,

espera-se que este estudo contribua para ampliar as reflexões sobre a importância das interações

na Educação Infantil e incentive professores, gestores e pesquisadores a desenvolverem práticas

cada vez mais intencionais, participativas e comprometidas com a garantia dos direitos de

aprendizagem e desenvolvimento das crianças. Reconhecer o potencial educativo das interações

significa investir em uma Educação Infantil que respeita a infância, valoriza o brincar e promove o

desenvolvimento humano em sua totalidade.
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A ROTINA NO BERÇÁRIO E O DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA DOS BEBÊS

AUTOR: ANA FLÁVIA THOMAZINI ROCUMBACK FLOSE

RESUMO

A rotina no berçário constitui um importante elemento organizador das práticas pedagógicas e

das experiências vivenciadas pelos bebês na Educação Infantil. Quando planejada de forma

intencional, respeitando os ritmos, as necessidades e as potencialidades de cada criança,

transforma os momentos de cuidado em oportunidades de aprendizagem, interação e

construção da autonomia. Este artigo tem como objetivo analisar a importância da rotina no

berçário para o desenvolvimento da autonomia dos bebês, evidenciando o papel do professor na

mediação das experiências cotidianas e na organização de ambientes que favoreçam o

protagonismo infantil. A pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, fundamentada

em autores como Emmi Pikler, Maria Montessori, Lev Vygotsky, Henri Wallon, Zilma de Moraes

Ramos de Oliveira, Sonia Kramer e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e nas Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI). Os resultados demonstram que a

autonomia é construída gradativamente por meio das interações, do movimento livre, da

participação ativa dos bebês nas rotinas de alimentação, higiene, descanso e brincadeiras, bem

como pela atuação sensível e intencional do professor. Conclui-se que uma rotina flexível,

acolhedora e organizada promove o desenvolvimento integral dos bebês e fortalece sua

confiança, segurança emocional e capacidade de agir sobre o ambiente.

Palavras-chave: Berçário; Autonomia; Bebês; Rotina; Educação Infantil.
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ABSTRACT

The daily routine in nursery settings is an essential element in organizing pedagogical practices

and the experiences of infants in Early Childhood Education. When intentionally planned while

respecting each child's rhythm, needs, and potential, routine transforms care moments into

opportunities for learning, interaction, and autonomy development. This article aims to analyze

the importance of the nursery routine in fostering infants' autonomy, highlighting the teacher's

role in mediating daily experiences and organizing environments that encourage children's

protagonism. This study is based on a bibliographic review supported by Emmi Pikler, Maria

Montessori, Lev Vygotsky, Henri Wallon, Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, Sonia Kramer, the

Brazilian National Common Curricular Base (BNCC), and the National Curriculum Guidelines for

Early Childhood Education (DCNEI). The findings indicate that autonomy is gradually built

through interactions, free movement, active participation in feeding, hygiene, rest, and play

routines, as well as through sensitive and intentional teaching practices. It is concluded that a

flexible, welcoming, and well-organized routine promotes infants' holistic development while

strengthening their confidence, emotional security, and ability to interact with their environment.

Keywords: Nursery; Autonomy; Infants; Routine; Early Childhood Education.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil constitui a primeira etapa da Educação Básica e tem como finalidade promover o

desenvolvimento integral das crianças em seus aspectos físico, cognitivo, afetivo, social e cultural.

No contexto do berçário, esse compromisso assume características específicas, pois os bebês

iniciam a construção de suas primeiras relações com o mundo por meio das interações, do

movimento, da exploração dos espaços e dos vínculos estabelecidos com os adultos e com outras

crianças. Nesse cenário, a rotina desempenha um papel fundamental, deixando de ser apenas uma

organização de horários para tornar-se um instrumento pedagógico capaz de favorecer

aprendizagens, promover segurança emocional e estimular a construção da autonomia.

Durante muitos anos, a rotina nos berçários esteve associada predominantemente ao atendimento

das necessidades biológicas, como alimentação, higiene e repouso. Entretanto, as atuais

concepções de infância reconhecem que esses momentos representam oportunidades educativas

de grande relevância. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) afirma que "as interações e a

brincadeira são eixos estruturantes das práticas pedagógicas da Educação Infantil" (BRASIL, 2018,

p. 38), evidenciando que todas as experiências vivenciadas pelos bebês possuem potencial para

favorecer o desenvolvimento integral quando planejadas de forma intencional e respeitosa.

Nesse contexto, a autonomia não deve ser compreendida como independência precoce, mas como

um processo gradual de desenvolvimento no qual o bebê participa ativamente das ações que

envolvem sua rotina, realiza pequenas escolhas, comunica necessidades, explora o ambiente e

desenvolve confiança em suas capacidades. Essa construção ocorre diariamente por meio das

experiências proporcionadas pelo professor, dos vínculos afetivos estabelecidos e das oportunidades

de participação oferecidas durante os momentos de cuidado e educação.
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As contribuições de Emmi Pikler representam um importante referencial para compreender o

desenvolvimento da autonomia dos bebês. A pediatra húngara defendia que o respeito ao ritmo

individual da criança e ao movimento livre constitui condição essencial para um desenvolvimento

saudável. Segundo Pikler (2010), quando o bebê dispõe de tempo, espaço e liberdade para

explorar o ambiente sem intervenções excessivas do adulto, desenvolve maior confiança, equilíbrio,

iniciativa e autonomia. Essa abordagem valoriza o cuidado respeitoso, a observação atenta e a

construção de vínculos afetivos seguros entre professor e bebê.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) destaca que o desenvolvimento humano

ocorre por meio das relações sociais e da mediação realizada pelos adultos. Embora o bebê

dependa intensamente do cuidado do outro, ele participa ativamente das experiências vivenciadas,

apropriando-se da cultura por meio das interações estabelecidas em seu cotidiano. O autor afirma

que "o aprendizado humano pressupõe uma natureza social específica e um processo mediante o

qual as crianças penetram na vida intelectual daqueles que as cercam" (VYGOTSKY, 2007, p. 100).

Essa compreensão evidencia que as aprendizagens construídas durante a rotina do berçário

possuem significativa influência sobre o desenvolvimento infantil.

Henri Wallon (2007) também ressalta a importância da afetividade nas primeiras relações

estabelecidas pela criança. Para o autor, emoção, movimento e inteligência constituem dimensões

inseparáveis do desenvolvimento humano. Assim, um ambiente acolhedor, organizado e

afetivamente seguro possibilita que o bebê explore os espaços, interaja com outras crianças e

desenvolva autonomia de maneira gradual. A qualidade dos vínculos estabelecidos com os

professores favorece a segurança emocional necessária para que a criança participe ativamente

das experiências cotidianas.
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Além dos referenciais teóricos, a organização do ambiente educativo exerce influência decisiva na

construção da autonomia. Espaços preparados para os bebês, com mobiliários adequados,

materiais acessíveis e oportunidades de exploração, incentivam iniciativas espontâneas e

permitem que as crianças realizem pequenas ações por conta própria, como escolher brinquedos,

deslocar-se livremente, participar da alimentação e colaborar nos momentos de organização dos

materiais. Essas experiências fortalecem a autoestima, o sentimento de competência e a

participação ativa na rotina do berçário.

Nesse contexto, o professor assume papel essencial como mediador das experiências infantis. Sua

atuação exige planejamento intencional, observação sensível, respeito aos ritmos individuais e

compreensão de que cada momento da rotina pode transformar-se em uma rica oportunidade de

aprendizagem. Ao organizar tempos, espaços e interações de forma acolhedora, o docente

contribui para que os bebês desenvolvam autonomia, estabeleçam relações de confiança e

construam conhecimentos desde os primeiros anos de vida.

Diante dessas considerações, este artigo tem como objetivo analisar a importância da rotina no

berçário para o desenvolvimento da autonomia dos bebês, destacando como a organização dos

momentos cotidianos, das interações, dos espaços e das práticas pedagógicas favorece a

formação de crianças mais seguras, participativas e protagonistas de seu próprio processo de

desenvolvimento. A pesquisa fundamenta-se em revisão bibliográfica, articulando contribuições de

estudiosos da Educação Infantil e documentos normativos que orientam as práticas educativas

voltadas aos bebês, evidenciando que o cuidado e a educação são dimensões inseparáveis na

promoção de uma infância plena e respeitosa.
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A ROTINA NO BERÇÁRIO COMO ORGANIZADORA DAS EXPERIÊNCIAS DOS BEBÊS

A rotina no berçário constitui um elemento estruturante das práticas pedagógicas e desempenha

papel fundamental no desenvolvimento integral dos bebês. Longe de representar apenas uma

sequência de horários destinados à alimentação, higiene, repouso e brincadeiras, a rotina deve ser

compreendida como um conjunto de experiências cuidadosamente planejadas para promover

aprendizagens, fortalecer vínculos afetivos e favorecer a construção da autonomia. Quando

organizada de forma intencional, respeitando os ritmos individuais e as necessidades de cada

criança, transforma-se em um ambiente seguro, acolhedor e rico em oportunidades de

desenvolvimento.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece que as práticas da Educação Infantil devem

assegurar experiências que promovam a convivência, a participação, a exploração e a construção

de conhecimentos por meio das interações e das brincadeiras. Nesse sentido, o documento afirma

que "as interações e a brincadeira são eixos estruturantes das práticas pedagógicas da Educação

Infantil" (BRASIL, 2018, p. 38). Essa orientação reforça que todos os momentos vivenciados pelos

bebês durante a rotina possuem potencial educativo, desde que sejam conduzidos com

intencionalidade pedagógica.

Os primeiros anos de vida são marcados por intensas transformações físicas, cognitivas,

emocionais e sociais. Nesse período, os bebês constroem conhecimentos por meio da observação,

da exploração do ambiente, da manipulação de objetos e das relações estabelecidas com outras

pessoas. Dessa forma, uma rotina organizada favorece a previsibilidade das ações cotidianas,

proporcionando segurança emocional e confiança para que as crianças explorem novas

experiências. Quando o bebê reconhece a sequência dos acontecimentos do dia, sente-se mais

seguro para participar das atividades e desenvolver gradativamente sua autonomia.

Segundo Emmi Pikler (2010), a autonomia é construída por meio da participação ativa da criança

nas experiências diárias. Para a autora, os momentos de cuidado devem ser realizados de maneira

respeitosa, permitindo que o bebê participe das ações conforme suas possibilidades. 
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Durante a troca de fraldas, por exemplo, o professor pode conversar com a criança, explicar o que

está acontecendo, esperar sua colaboração ao levantar os braços ou movimentar o corpo e

respeitar seu tempo de resposta. Essas pequenas atitudes fortalecem a comunicação, o vínculo

afetivo e o sentimento de competência.

A abordagem Pikler também enfatiza a importância do movimento livre como condição essencial

para o desenvolvimento infantil. Quando os bebês têm liberdade para movimentar-se em ambientes

seguros, desenvolvem equilíbrio, coordenação motora, percepção corporal e autonomia para

explorar o espaço. O adulto deixa de antecipar movimentos ou posicionar a criança em posturas

que ela ainda não consegue realizar sozinha, favorecendo um desenvolvimento natural e

respeitando seu ritmo individual.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) compreende que o desenvolvimento ocorre

nas relações estabelecidas entre o sujeito e o meio social. O autor afirma que "o aprendizado

humano pressupõe uma natureza social específica" (VYGOTSKY, 2007, p. 100), destacando que as

aprendizagens são construídas por meio das interações com adultos e outras crianças. No berçário,

essas interações acontecem continuamente durante os momentos de acolhimento, alimentação,

brincadeiras, descanso e cuidados pessoais, tornando a rotina um importante espaço educativo.

Henri Wallon (2007) complementa essa compreensão ao afirmar que o desenvolvimento infantil

resulta da integração entre emoção, movimento e inteligência. Para o autor, os vínculos afetivos

estabelecidos com os adultos influenciam diretamente a forma como a criança percebe o ambiente

e enfrenta novos desafios. Assim, uma rotina acolhedora, previsível e organizada contribui para a

formação da segurança emocional, condição indispensável para que os bebês explorem o espaço,

interajam com outras crianças e desenvolvam sua autonomia.

Outro aspecto relevante refere-se à organização dos espaços físicos do berçário. Ambientes

planejados com materiais acessíveis, brinquedos adequados à faixa etária, espelhos, objetos

naturais, livros de pano, cestos de tesouros e áreas destinadas ao movimento livre estimulam a

curiosidade e favorecem a iniciativa dos bebês. 
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A disposição dos materiais deve permitir que as crianças façam escolhas, manipulem objetos e

descubram diferentes possibilidades de exploração sem depender constantemente da

intervenção do adulto.

A alimentação constitui outro importante momento de aprendizagem. Mais do que suprir

necessidades nutricionais, esse momento favorece a construção da autonomia quando o bebê é

incentivado a segurar a colher, utilizar copos apropriados, experimentar diferentes alimentos e

participar ativamente das refeições. O respeito ao tempo de cada criança fortalece sua

autoconfiança e transforma esse cuidado em uma experiência educativa.

Da mesma forma, os momentos de higiene representam oportunidades para o desenvolvimento

da linguagem, da interação e da autonomia. Durante a troca de fraldas, a lavagem das mãos ou a

escovação dos dentes, o professor pode dialogar com os bebês, nomear partes do corpo,

incentivar pequenas ações realizadas pelas próprias crianças e estabelecer uma relação de

cuidado baseada no respeito e na escuta sensível.

O período de repouso também deve ser compreendido como parte integrante da rotina

pedagógica. Ambientes tranquilos, organizados e afetivamente seguros favorecem o descanso e

contribuem para o bem-estar dos bebês. O respeito aos ritmos individuais demonstra

sensibilidade por parte do professor e fortalece os vínculos de confiança entre adulto e criança.

Nesse contexto, observa-se que a rotina não pode ser rígida ou mecânica. Ao contrário, precisa

ser flexível para atender às necessidades individuais dos bebês, respeitando diferenças de

desenvolvimento, interesses e tempos de aprendizagem.
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O planejamento pedagógico deve prever adaptações sempre que necessário, considerando que

cada criança apresenta formas particulares de explorar o ambiente e construir conhecimentos.

Assim, compreender a rotina como organizadora das experiências dos bebês significa reconhecer

que cada momento vivido no berçário possui valor educativo. Alimentar, cuidar, brincar, descansar,

explorar e interagir constituem experiências indissociáveis do processo de aprendizagem. Quando

conduzidas com intencionalidade pedagógica, sensibilidade e respeito à infância, essas experiências

favorecem o desenvolvimento da autonomia, fortalecem os vínculos afetivos e asseguram aos bebês

o direito de aprender por meio das relações que estabelecem consigo mesmos, com os outros e

com o mundo que os cerca.
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A AUTONOMIA DOS BEBÊS NAS ATIVIDADES DE CUIDADO E EDUCAÇÃO

A construção da autonomia dos bebês acontece de forma gradual e contínua, sendo resultado

das experiências vivenciadas no cotidiano do berçário. Diferentemente da ideia de

independência, a autonomia na primeira infância refere-se à capacidade da criança de participar

ativamente das ações que envolvem sua rotina, realizar pequenas escolhas, comunicar

necessidades, explorar o ambiente e desenvolver confiança em suas próprias capacidades.

Nesse processo, as atividades de cuidado e educação assumem papel fundamental, pois

representam momentos privilegiados para promover aprendizagens significativas e fortalecer o

desenvolvimento integral.

Historicamente, as ações de alimentação, higiene, repouso e troca de fraldas foram

compreendidas como tarefas voltadas exclusivamente ao atendimento das necessidades

biológicas das crianças. Entretanto, as concepções contemporâneas da Educação Infantil

reconhecem que esses momentos possuem elevado potencial educativo, favorecendo o

desenvolvimento cognitivo, afetivo, motor, linguístico e social dos bebês. As Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil destacam que as práticas pedagógicas devem

integrar cuidado e educação de forma indissociável, assegurando experiências que promovam o

desenvolvimento integral da criança (BRASIL, 2010).

A Base Nacional Comum Curricular reforça essa compreensão ao estabelecer que os direitos de

aprendizagem das crianças incluem conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e

conhecer-se (BRASIL, 2018). Esses direitos também se concretizam durante os momentos de

cuidado, quando os bebês participam das ações cotidianas, estabelecem vínculos com os

adultos e ampliam sua capacidade de compreender o ambiente em que vivem.

As contribuições de Emmi Pikler constituem importante referência para compreender a relação

entre cuidado e autonomia. A autora defendia que os momentos de cuidado deveriam ocorrer de

maneira respeitosa, individualizada e baseada no diálogo entre adulto e criança. Durante a troca

de fraldas, por exemplo, o professor deve informar ao bebê o que será realizado, esperar sua

participação, respeitar seu tempo e incentivar pequenos movimentos que favoreçam sua

autonomia. 
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Segundo Pikler (2010), o cuidado respeitoso fortalece a confiança da criança, promove segurança

emocional e contribui para o desenvolvimento de sua identidade.

Outro princípio defendido pela abordagem Pikler refere-se ao movimento livre. Para a autora, o

bebê precisa de tempo e espaço para experimentar diferentes movimentos espontaneamente,

sem ser colocado em posições que ainda não consegue assumir sozinho. Essa liberdade favorece

o desenvolvimento da coordenação motora, do equilíbrio, da percepção corporal e da autonomia.

Quando o adulto respeita o ritmo da criança e evita interferências desnecessárias, permite que ela

desenvolva suas capacidades de forma natural e segura.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) afirma que o desenvolvimento humano

ocorre por meio das relações sociais e da mediação realizada por pessoas mais experientes.

Nesse sentido, as atividades de cuidado constituem importantes situações de aprendizagem, pois

favorecem o diálogo, a comunicação, a observação e a construção de significados. O autor afirma

que "o aprendizado humano pressupõe uma natureza social específica e um processo mediante o

qual as crianças penetram na vida intelectual daqueles que as cercam" (VYGOTSKY, 2007, p.

100).

Durante a alimentação, por exemplo, os bebês desenvolvem diferentes habilidades relacionadas à

autonomia. Segurar a colher, utilizar copos apropriados, experimentar novas texturas e sabores,

indicar quando desejam mais alimento ou quando estão satisfeitos são experiências que

fortalecem sua participação ativa.O professor, ao respeitar o tempo da criança e incentivar sua

iniciativa, transforma a refeição em um rico momento de aprendizagem, favorecendo tanto o

desenvolvimento motor quanto a construção da autoconfiança.

Os momentos de higiene também oferecem inúmeras possibilidades educativas. Lavar as mãos,

colaborar na troca de roupas, reconhecer partes do corpo, participar da escovação dos dentes e

acompanhar os procedimentos realizados pelo adulto favorecem a construção da identidade

corporal e da autonomia.
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Além disso, essas situações ampliam o vocabulário dos bebês, fortalecem os vínculos afetivos e

contribuem para a formação de hábitos relacionados ao autocuidado.

Henri Wallon (2007) destaca que a afetividade exerce papel determinante no desenvolvimento

infantil. Para o autor, as emoções constituem a base das primeiras relações estabelecidas pela

criança e influenciam diretamente seu interesse em explorar o ambiente e aprender. Dessa forma,

os momentos de cuidado precisam ser permeados por acolhimento, diálogo, respeito e

sensibilidade, garantindo que os bebês se sintam seguros para participar das atividades e

desenvolver novas habilidades.

As brincadeiras também representam importantes oportunidades para a construção da

autonomia. Ao explorar brinquedos, manipular objetos, deslocar-se pelo ambiente, interagir com

outras crianças e resolver pequenos desafios, os bebês desenvolvem iniciativa, curiosidade e

capacidade de tomar decisões. Kishimoto (2017) destaca que o brincar constitui uma das

principais formas de aprendizagem na infância, pois possibilita que a criança experimente

diferentes situações, desenvolva a imaginação e fortaleça suas relações sociais.

Outro aspecto relevante refere-se ao respeito aos ritmos individuais. Cada bebê apresenta um

tempo próprio para adquirir novas habilidades, como sentar, engatinhar, andar, alimentar-se

sozinho ou comunicar suas necessidades. Comparações entre crianças ou intervenções que

antecipem etapas do desenvolvimento podem comprometer a construção da autonomia. Cabe ao

professor observar atentamente cada bebê, reconhecer suas potencialidades e oferecer desafios

compatíveis com seu nível de desenvolvimento.

A participação da família também desempenha papel importante nesse processo. 
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Quando escola e família compartilham concepções semelhantes sobre autonomia, estabelecem

práticas coerentes que fortalecem o desenvolvimento infantil. O diálogo constante entre

professores e responsáveis permite compreender os avanços das crianças, compartilhar

estratégias e construir uma relação de parceria voltada ao bem-estar dos bebês.

Portanto, as atividades de cuidado e educação constituem momentos indissociáveis na rotina do

berçário. Quando planejadas com intencionalidade pedagógica e desenvolvidas em um ambiente

acolhedor, respeitoso e seguro, promovem aprendizagens significativas e favorecem a construção

da autonomia. Ao reconhecer os bebês como sujeitos ativos, capazes de participar das ações

cotidianas e de construir conhecimentos desde os primeiros meses de vida, a Educação Infantil

reafirma seu compromisso com uma prática pedagógica humanizada, que respeita os direitos das

crianças e contribui para seu desenvolvimento integral.

O PAPEL DO PROFESSOR NA CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA DOS BEBÊS

O professor do berçário desempenha um papel fundamental na construção da autonomia dos

bebês, sendo responsável por criar condições para que as crianças participem ativamente das

experiências cotidianas e desenvolvam suas capacidades de forma gradual e respeitosa. Sua

atuação vai além do atendimento às necessidades básicas de cuidado, abrangendo o planejamento

de práticas pedagógicas que integrem acolhimento, afeto, interação, exploração e aprendizagem.

Dessa forma, o docente torna-se mediador das experiências infantis, favorecendo o

desenvolvimento integral dos bebês por meio de intervenções intencionais e sensíveis.
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca que o professor deve organizar tempos,

espaços, materiais e experiências capazes de garantir os direitos de aprendizagem das crianças.

Nesse sentido, afirma que:

"Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e monitorar o

conjunto das práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações que promovam o

desenvolvimento pleno das crianças." (BRASIL, 2018, p. 39).

Essa orientação evidencia que o trabalho docente na Educação Infantil exige planejamento

cuidadoso e observação constante. No berçário, cada momento da rotina constitui uma

oportunidade para favorecer o desenvolvimento da autonomia, desde o acolhimento até as

brincadeiras, a alimentação, os momentos de higiene e o repouso. Assim, cabe ao professor

transformar situações aparentemente simples em experiências educativas significativas.

A construção da autonomia depende diretamente da qualidade das relações estabelecidas entre o

professor e o bebê. Emmi Pikler (2010) destaca que o adulto deve estabelecer uma relação

baseada no respeito, na confiança e na escuta das necessidades da criança. Durante os cuidados

diários, o professor precisa conversar com o bebê, explicar cada ação realizada, aguardar suas

respostas e incentivar sua participação. Essa postura fortalece o vínculo afetivo e possibilita que a

criança compreenda gradativamente sua participação nas atividades do cotidiano.

Na abordagem Pikler, o cuidado respeitoso é considerado um momento privilegiado de

aprendizagem. A troca de fraldas, por exemplo, deixa de ser uma ação mecânica para tornar-se

uma oportunidade de diálogo, contato visual, desenvolvimento da linguagem e fortalecimento da

autonomia. Ao permitir que o bebê participe levantando os braços, movimentando o corpo ou

colaborando conforme suas possibilidades, o professor demonstra respeito às capacidades infantis

e incentiva a construção da autoconfiança.
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Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) afirma que a aprendizagem acontece por meio

da mediação realizada pelos adultos e pelas interações sociais. O autor explica que aquilo que a

criança realiza inicialmente com auxílio poderá, posteriormente, ser realizado de maneira autônoma.

Nesse sentido, o professor deve oferecer apoio sem substituir as ações da criança, incentivando-a a

experimentar, explorar e resolver pequenos desafios presentes na rotina do berçário.

Outro aspecto essencial da atuação docente refere-se à observação pedagógica. Observar os bebês

significa compreender suas formas de comunicação, identificar seus interesses, reconhecer seus

avanços e planejar intervenções adequadas às suas necessidades. Como muitos bebês ainda não

utilizam a linguagem verbal para expressar desejos e sentimentos, o professor precisa interpretar

gestos, expressões faciais, movimentos corporais e diferentes formas de interação, utilizando essas

informações para reorganizar as práticas pedagógicas.

Zilma de Moraes Ramos de Oliveira (2019) ressalta que a observação constitui um instrumento

indispensável para o planejamento na Educação Infantil. Ao acompanhar atentamente o cotidiano das

crianças, o professor identifica suas potencialidades e cria experiências que respeitam seus ritmos

individuais. Dessa forma, o planejamento torna-se flexível e centrado nas necessidades reais dos

bebês, favorecendo uma aprendizagem significativa.

Além da observação, a documentação pedagógica representa uma importante ferramenta para

acompanhar o desenvolvimento infantil. Registros escritos, fotografias, vídeos e portfólios permitem

documentar as conquistas dos bebês e refletir sobre as práticas desenvolvidas. Esses registros

também fortalecem o diálogo com as famílias, possibilitando compartilhar o percurso de

aprendizagem das crianças e valorizar suas descobertas cotidianas.
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A organização dos espaços também faz parte da mediação docente. Ambientes planejados para os

bebês devem favorecer o movimento livre, a exploração e a autonomia. Materiais acessíveis,

brinquedos adequados à faixa etária, espelhos, tapetes, objetos naturais, livros sensoriais e

diferentes propostas de investigação ampliam as oportunidades de aprendizagem. Conforme

destaca Loris Malaguzzi (1999), o ambiente pode ser compreendido como o "terceiro educador",

pois influencia diretamente as interações e as experiências vivenciadas pelas crianças.

Outro desafio enfrentado pelo professor consiste em respeitar os diferentes ritmos de

desenvolvimento. Cada bebê apresenta tempos distintos para sentar, engatinhar, andar, alimentar-se

sozinho ou comunicar suas necessidades. Comparações entre crianças ou intervenções que

acelerem esses processos podem comprometer a construção da autonomia. O papel do docente é

oferecer estímulos adequados, respeitando a singularidade de cada criança e valorizando suas

conquistas individuais.

As relações estabelecidas com as famílias também integram a atuação do professor. A construção

da autonomia torna-se mais consistente quando escola e família compartilham concepções

semelhantes sobre cuidado, respeito e desenvolvimento infantil. Reuniões, conversas diárias,

registros pedagógicos e momentos de participação fortalecem essa parceria e favorecem a

continuidade das experiências vivenciadas pelas crianças em diferentes contextos.

A formação continuada constitui outro aspecto indispensável para qualificar o trabalho docente no

berçário. O conhecimento das teorias do desenvolvimento infantil, das políticas públicas para a

Educação Infantil e das metodologias centradas na criança possibilita que o professor reflita sobre

sua prática e desenvolva intervenções cada vez mais conscientes e fundamentadas. 
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Investir na formação profissional significa promover uma educação mais humanizada, respeitosa e

comprometida com os direitos das crianças.

Portanto, o professor exerce papel decisivo na construção da autonomia dos bebês. Sua atuação,

fundamentada na observação, na mediação, na organização dos espaços, no planejamento

intencional e na construção de vínculos afetivos, transforma a rotina do berçário em um espaço de

aprendizagem, participação e desenvolvimento. Ao reconhecer os bebês como sujeitos

competentes e protagonistas de suas experiências, o docente contribui para a formação de

crianças mais seguras, confiantes e capazes de interagir de maneira ativa com o mundo que as

cerca.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, ESPAÇOS E INTERAÇÕES QUE FAVORECEM A AUTONOMIA DOS

BEBÊS

A promoção da autonomia dos bebês no berçário depende da organização de práticas

pedagógicas que respeitem suas necessidades, potencialidades e ritmos de desenvolvimento. Mais

do que oferecer cuidados básicos, a Educação Infantil deve proporcionar experiências que

incentivem a participação ativa das crianças em diferentes situações do cotidiano, possibilitando

que construam confiança, segurança e iniciativa desde os primeiros anos de vida. Nesse contexto,

a organização dos espaços, das interações e das propostas pedagógicas assume papel decisivo

para garantir um ambiente acolhedor, investigativo e promotor de aprendizagens significativas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta que as instituições de Educação Infantil

assegurem às crianças os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e

conhecer-se (BRASIL, 2018). Esses direitos devem estar presentes em toda a rotina do berçário,

permitindo que os bebês sejam reconhecidos como sujeitos ativos e participantes das experiências

educativas. Dessa forma, as práticas pedagógicas precisam ser planejadas para favorecer a

exploração, a curiosidade, a experimentação e a construção gradual da autonomia.
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A organização dos espaços constitui um dos primeiros aspectos que influenciam o desenvolvimento

infantil. Ambientes seguros, acessíveis e cuidadosamente preparados oferecem aos bebês

oportunidades para explorar diferentes materiais, deslocar-se livremente e realizar pequenas

escolhas. A disposição dos móveis deve permitir circulação sem obstáculos, enquanto os

brinquedos e objetos precisam permanecer ao alcance das crianças, incentivando sua iniciativa e

reduzindo a dependência constante da intervenção do adulto.

A abordagem de Emmi Pikler reforça que o ambiente exerce influência direta sobre o

desenvolvimento da autonomia. Segundo a autora, espaços organizados para o movimento livre

favorecem a coordenação motora, a percepção corporal, o equilíbrio e a autoconfiança. O bebê que

pode engatinhar, levantar-se, caminhar e explorar objetos em um ambiente seguro desenvolve

competências motoras e cognitivas de forma natural, respeitando seu próprio ritmo de

desenvolvimento.

Loris Malaguzzi (1999), ao desenvolver a abordagem de Reggio Emilia, também destaca a

importância do ambiente educativo, afirmando que ele pode ser compreendido como o "terceiro

educador". Essa concepção evidencia que os espaços comunicam possibilidades de aprendizagem,

estimulam a investigação e favorecem as interações entre crianças e adultos. Ambientes

organizados com diferentes propostas — como cantos sensoriais, espaços para movimento,

exploração de elementos naturais, leitura e experiências artísticas — ampliam significativamente as

oportunidades de aprendizagem dos bebês.As brincadeiras representam outra importante

estratégia para promover a autonomia. Ao brincar, os bebês exploram objetos, observam relações

de causa e efeito, experimentam movimentos, comunicam desejos e estabelecem vínculos com

outras crianças. Kishimoto (2017) afirma que a brincadeira constitui uma atividade fundamental para

o desenvolvimento infantil, pois possibilita a construção de conhecimentos por meio da

experimentação, da imaginação e das interações sociais.
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Nesse sentido, o professor deve organizar propostas que valorizem o brincar livre, oferecendo

materiais diversificados como blocos de madeira, tecidos, objetos sonoros, cestos de tesouros,

elementos da natureza, livros sensoriais e brinquedos não estruturados. Esses recursos

estimulam a curiosidade, favorecem descobertas e permitem que cada bebê explore diferentes

possibilidades de ação conforme seus interesses.

Outro aspecto indispensável refere-se às interações estabelecidas durante a rotina. As relações

entre professor e bebê precisam ser marcadas pelo acolhimento, respeito e diálogo constante.

Mesmo antes do desenvolvimento pleno da linguagem oral, os bebês comunicam sentimentos,

necessidades e interesses por meio de gestos, expressões faciais, movimentos corporais e

vocalizações. Cabe ao professor reconhecer essas formas de comunicação, responder de

maneira sensível e incentivar novas possibilidades de interação.

Vygotsky (2007) destaca que o desenvolvimento ocorre por meio das relações sociais e da

mediação realizada por adultos mais experientes. Assim, as interações estabelecidas durante a

alimentação, as brincadeiras, os momentos de higiene e o repouso tornam-se importantes

oportunidades para ampliar a linguagem, favorecer a construção de vínculos e promover novas

aprendizagens. Cada diálogo, olhar, gesto ou incentivo realizado pelo professor contribui para o

desenvolvimento da autonomia infantil.

Outro elemento relevante consiste na valorização da participação dos bebês nas atividades

cotidianas. Sempre que possível, as crianças devem ser incentivadas a colaborar nas pequenas

ações da rotina, como guardar brinquedos, escolher materiais, segurar a colher durante a

alimentação, retirar os sapatos, participar da organização do ambiente ou comunicar suas

preferências. 
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Essas experiências fortalecem o sentimento de competência, desenvolvem a autoestima e

favorecem a construção da independência progressiva.

A observação pedagógica também constitui uma prática indispensável para promover a autonomia.

Ao acompanhar atentamente as iniciativas dos bebês, o professor identifica seus interesses,

dificuldades e avanços, podendo reorganizar o planejamento sempre que necessário. Essa postura

evita intervenções excessivas e permite que a criança experimente desafios compatíveis com seu

nível de desenvolvimento, ampliando suas possibilidades de aprendizagem.

A parceria entre escola e família representa outro aspecto essencial nesse processo. O

desenvolvimento da autonomia torna-se mais consistente quando as experiências vivenciadas no

berçário encontram continuidade no ambiente familiar. O diálogo constante entre professores e

responsáveis favorece a construção de práticas coerentes, permitindo que a criança participe

ativamente tanto das rotinas escolares quanto das experiências cotidianas em casa. Compartilhar

observações, registros pedagógicos e orientações fortalece essa relação de confiança e contribui

para o desenvolvimento integral dos bebês.

Entretanto, alguns desafios ainda se apresentam na prática cotidiana das instituições de Educação

Infantil. Entre eles destacam-se a permanência de concepções assistencialistas, a falta de

formação específica para o trabalho com bebês, limitações na organização dos espaços físicos e

rotinas excessivamente rígidas que restringem a participação das crianças. Superar esses desafios

requer investimento na formação continuada dos profissionais, planejamento coletivo e

compromisso institucional com uma pedagogia que reconheça os bebês como sujeitos de direitos

e protagonistas de seu desenvolvimento.Dessa forma, promover a autonomia dos bebês exige

práticas pedagógicas fundamentadas no respeito à infância, na valorização das interações e na

organização de ambientes que favoreçam a exploração, o movimento livre e a participação ativa. 
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O professor, ao planejar experiências significativas e estabelecer relações afetivas de qualidade,

transforma o cotidiano do berçário em um espaço de descobertas, aprendizagens e construção da

identidade. Assim, a rotina deixa de representar apenas a organização do tempo e passa a

constituir um verdadeiro cenário de desenvolvimento, no qual cada experiência contribui para a

formação de crianças mais seguras, autônomas e capazes de interagir com o mundo de maneira

criativa e confiante.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A rotina no berçário representa muito mais do que a organização dos horários destinados à

alimentação, à higiene, ao repouso e às brincadeiras. Ao longo deste estudo, foi possível

compreender que ela constitui um importante instrumento pedagógico, capaz de favorecer o

desenvolvimento integral dos bebês quando planejada de forma intencional, respeitando suas

necessidades, seus ritmos e suas potencialidades. Nesse sentido, a rotina transforma-se em um

conjunto de experiências educativas que promovem autonomia, segurança emocional, interação e

aprendizagem desde os primeiros anos de vida.

A análise da literatura evidenciou que a autonomia dos bebês não está relacionada à

independência precoce, mas à participação ativa nas experiências cotidianas. Desde muito cedo,

os bebês demonstram capacidade para explorar o ambiente, comunicar desejos, fazer pequenas

escolhas e participar dos momentos de cuidado. Quando essas iniciativas são reconhecidas e

incentivadas pelos professores, as crianças desenvolvem autoconfiança, autoestima e segurança

para ampliar progressivamente suas capacidades.
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Os estudos de Emmi Pikler reforçam que o respeito ao movimento livre e ao ritmo individual

constitui um dos principais caminhos para a construção da autonomia infantil. Da mesma forma,

as contribuições de Lev Vygotsky demonstram que o desenvolvimento ocorre por meio das

interações sociais e da mediação realizada pelos adultos, enquanto Henri Wallon evidencia a

importância da afetividade e dos vínculos construídos nas primeiras relações estabelecidas pela

criança. Esses referenciais teóricos convergem ao reconhecer que o desenvolvimento infantil

acontece de forma integrada, envolvendo aspectos motores, cognitivos, emocionais e sociais.

Também se verificou que o professor exerce papel decisivo na organização das experiências

vivenciadas pelos bebês. Sua atuação exige planejamento, observação sensível, escuta

qualificada e organização de espaços que favoreçam a exploração, o brincar e a participação

ativa das crianças. Ao transformar momentos como alimentação, higiene, repouso e brincadeiras

em oportunidades educativas, o docente fortalece o protagonismo infantil e assegura que os

bebês sejam reconhecidos como sujeitos competentes, capazes de construir conhecimentos

desde os primeiros meses de vida.

Outro aspecto relevante identificado neste estudo refere-se à importância da organização dos

ambientes educativos. Espaços acessíveis, seguros, ricos em materiais diversificados e

planejados para favorecer o movimento livre contribuem significativamente para o

desenvolvimento da autonomia. A possibilidade de explorar objetos, deslocar-se com liberdade,

escolher brinquedos e participar das atividades cotidianas amplia as oportunidades de

aprendizagem e fortalece a confiança dos bebês em suas próprias capacidades.

Além disso, a parceria entre escola e família mostrou-se essencial para a consolidação de

práticas que favoreçam a autonomia infantil.
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Quando professores e familiares compartilham concepções fundamentadas no respeito à

infância, na valorização das experiências e na participação ativa das crianças, torna-se possível

construir um ambiente coerente, acolhedor e favorável ao desenvolvimento integral. O diálogo

permanente entre esses contextos amplia as possibilidades educativas e fortalece os vínculos

necessários ao crescimento saudável dos bebês.

Entretanto, o estudo também evidencia desafios que ainda precisam ser superados nas

instituições de Educação Infantil. Entre eles destacam-se a permanência de práticas

assistencialistas, a necessidade de ampliação da formação continuada dos profissionais, a

reorganização dos espaços físicos e a construção de rotinas mais flexíveis, capazes de respeitar

os diferentes ritmos de desenvolvimento das crianças. Enfrentar esses desafios requer

investimentos em políticas públicas, valorização dos profissionais da educação e fortalecimento

de propostas pedagógicas centradas na criança.

Conclui-se, portanto, que a rotina no berçário constitui um importante eixo organizador das

práticas pedagógicas e desempenha papel fundamental na construção da autonomia dos bebês.

Quando fundamentada em princípios de respeito, acolhimento, interação e intencionalidade

pedagógica, transforma os momentos cotidianos em experiências de aprendizagem capazes de

favorecer o desenvolvimento integral das crianças. Promover a autonomia desde os primeiros

anos de vida significa reconhecer os bebês como sujeitos de direitos, protagonistas de suas

descobertas e participantes ativos na construção de suas aprendizagens.

Espera-se que este artigo contribua para ampliar as reflexões acerca da importância da rotina

como prática educativa na Educação Infantil, incentivando professores, gestores e

pesquisadores a desenvolverem ações pedagógicas que valorizem o protagonismo dos bebês,

fortaleçam sua autonomia e assegurem experiências de qualidade nos espaços do berçário.

Dessa forma, será possível construir uma Educação Infantil cada vez mais humanizada, inclusiva

e comprometida com os direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças.
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A DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: TORNANDO VISÍVEIS AS
APRENDIZAGENS DAS CRIANÇAS

AUTOR: SANDRA SOUZA TORRES

RESUMO

A documentação pedagógica constitui um importante instrumento para acompanhar,

compreender e tornar visíveis os processos de aprendizagem das crianças na Educação Infantil.

Mais do que registrar atividades realizadas, ela possibilita ao professor observar, interpretar e

refletir sobre as experiências vivenciadas pelas crianças, qualificando o planejamento

pedagógico, a avaliação e a comunicação com as famílias. Este artigo tem como objetivo analisar

a importância da documentação pedagógica na Educação Infantil, destacando sua contribuição

para a valorização do protagonismo infantil, para a construção de práticas pedagógicas

intencionais e para a efetivação da avaliação formativa. A pesquisa caracteriza-se como uma

revisão bibliográfica fundamentada em autores como Loris Malaguzzi, Carla Rinaldi, Paulo Fochi,

Lev Vygotsky, Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, Sonia Kramer, Jussara Hoffmann, além da

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a

Educação Infantil (DCNEI). Os resultados evidenciam que a documentação pedagógica fortalece

a prática docente ao possibilitar a observação sistemática das aprendizagens, a reflexão sobre o

desenvolvimento infantil e a construção de propostas pedagógicas mais significativas. Conclui-se

que documentar significa dar visibilidade às experiências das crianças, reconhecendo-as como

sujeitos ativos, competentes e protagonistas de seus processos de aprendizagem.

Palavras-chave: Documentação Pedagógica; Educação Infantil; Avaliação; Aprendizagem;

Protagonismo Infantil.



54

ABSTRACT

Pedagogical documentation is an essential tool for monitoring, understanding, and making visible

children's learning processes in Early Childhood Education. Rather than simply recording

completed activities, it enables teachers to observe, interpret, and reflect on children's

experiences, improving pedagogical planning, assessment, and communication with families. This

article aims to analyze the importance of pedagogical documentation in Early Childhood

Education, highlighting its contribution to children's protagonism, intentional teaching practices,

and formative assessment. This study is based on a bibliographic review supported by Loris

Malaguzzi, Carla Rinaldi, Paulo Fochi, Lev Vygotsky, Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, Sonia

Kramer, Jussara Hoffmann, the Brazilian National Common Curricular Base (BNCC), and the

National Curriculum Guidelines for Early Childhood Education (DCNEI). The findings indicate that

pedagogical documentation strengthens teaching practices by enabling systematic observation of

children's learning, reflection on development, and the creation of more meaningful educational

experiences. It is concluded that documenting means making children's learning visible while

recognizing them as active, competent, and leading participants in their own educational

processes

.

Keywords: Pedagogical Documentation; Early Childhood Education; Assessment; Learning;

Children's Protagonism.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil consolidou-se, nas últimas décadas, como uma etapa da Educação Básica

comprometida com o desenvolvimento integral das crianças, reconhecendo-as como sujeitos

históricos, sociais, culturais e de direitos. Essa concepção rompe com práticas assistencialistas e

transmissivas, valorizando as crianças como protagonistas de seus processos de aprendizagem.

Nesse contexto, a documentação pedagógica emerge como uma importante estratégia para

acompanhar, compreender e tornar visíveis as experiências vivenciadas no cotidiano das

instituições de Educação Infantil, permitindo que professores, crianças e famílias reconheçam os

percursos construídos ao longo do processo educativo.

Mais do que registrar atividades realizadas, a documentação pedagógica constitui um instrumento

de observação, reflexão, planejamento e avaliação. Fotografias, registros escritos, portfólios,

vídeos, produções das crianças e relatos das experiências possibilitam ao professor interpretar

como as crianças aprendem, interagem, investigam, brincam e constroem conhecimentos. Assim,

documentar não significa apenas arquivar evidências das atividades desenvolvidas, mas atribuir

significado às experiências infantis, tornando os processos de aprendizagem visíveis e valorizando

o protagonismo das crianças.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece que a Educação Infantil deve organizar

práticas pedagógicas fundamentadas nas interações e nas brincadeiras, assegurando

experiências que favoreçam o desenvolvimento integral. O documento afirma que "as interações e

a brincadeira são eixos estruturantes das práticas pedagógicas da Educação Infantil" (BRASIL,

2018, p. 38). Dessa forma, a documentação pedagógica torna-se um recurso essencial para

registrar essas experiências, permitindo ao professor acompanhar os avanços das crianças e

reorganizar continuamente seu planejamento.

A abordagem de Reggio Emilia, desenvolvida por Loris Malaguzzi, atribui à documentação

pedagógica papel central na construção das práticas educativas. Para Malaguzzi (1999),

documentar significa dar visibilidade ao pensamento infantil, tornando possível compreender

como as crianças elaboram hipóteses, investigam situações, resolvem problemas e atribuem

significado às experiências vividas. 
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Nessa perspectiva, a documentação deixa de representar um simples registro administrativo e

passa a constituir um instrumento de pesquisa, escuta e reflexão sobre a infância.

Carla Rinaldi (2012), uma das principais representantes da abordagem de Reggio Emilia, afirma

que a documentação pedagógica possibilita interpretar os processos de aprendizagem e construir

uma cultura de participação entre professores, crianças e famílias. Segundo a autora, registrar,

analisar e compartilhar as experiências das crianças fortalece o diálogo pedagógico e amplia a

compreensão sobre as múltiplas formas pelas quais elas aprendem e se expressam.

No contexto brasileiro, Paulo Fochi (2019) destaca que a documentação pedagógica constitui uma

prática investigativa, permitindo ao professor refletir criticamente sobre sua atuação e

compreender a criança em sua singularidade. Para o autor, documentar significa produzir

conhecimento sobre a prática pedagógica, valorizando os processos de aprendizagem em vez de

concentrar-se apenas nos resultados finais. Essa perspectiva fortalece uma avaliação formativa,

baseada na observação contínua e na escuta sensível das crianças.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) compreende que o desenvolvimento infantil

ocorre por meio das interações sociais e da mediação realizada pelos adultos. O autor afirma que

"o aprendizado humano pressupõe uma natureza social específica e um processo mediante o qual

as crianças penetram na vida intelectual daqueles que as cercam" (VYGOTSKY, 2007, p. 100).

Essa concepção evidencia a importância de observar atentamente as interações estabelecidas

pelas crianças durante suas experiências cotidianas, tornando a documentação pedagógica um

instrumento privilegiado para compreender esses processos.

Outro aspecto relevante refere-se à avaliação na Educação Infantil.
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As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil estabelecem que a avaliação deve

ocorrer por meio da observação e do acompanhamento contínuo das experiências das crianças,

sem finalidade classificatória ou promocional (BRASIL, 2010). Nesse contexto, a documentação

pedagógica fortalece a avaliação formativa, permitindo acompanhar os percursos individuais de

aprendizagem, identificar avanços, compreender desafios e reorganizar as práticas pedagógicas de

maneira coerente com as necessidades do grupo.

Além de contribuir para o planejamento e a avaliação, a documentação pedagógica fortalece a

parceria entre escola e família. Ao compartilhar registros das experiências vivenciadas pelas

crianças, os professores possibilitam que as famílias conheçam os processos educativos

desenvolvidos na instituição, compreendam as aprendizagens construídas e participem mais

ativamente da vida escolar. Essa aproximação fortalece vínculos de confiança e amplia o diálogo

entre os diferentes contextos educativos da criança.

Diante dessas considerações, este artigo tem como objetivo analisar a importância da

documentação pedagógica na Educação Infantil como instrumento capaz de tornar visíveis as

aprendizagens das crianças, qualificar o planejamento docente e fortalecer a avaliação formativa.

Fundamentado em referenciais teóricos contemporâneos e nos documentos oficiais que orientam a

Educação Infantil brasileira, o estudo busca evidenciar que documentar significa reconhecer a

criança como protagonista de seu processo de aprendizagem e valorizar as experiências

construídas no cotidiano escolar, contribuindo para uma prática pedagógica reflexiva, participativa e

comprometida com o desenvolvimento integral infantil.
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A DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONCEITOS E FUNDAMENTOS

A documentação pedagógica tem se consolidado como uma das práticas mais significativas na

Educação Infantil contemporânea, por possibilitar que os processos de aprendizagem das crianças

sejam observados, registrados, interpretados e compartilhados. Diferentemente dos registros

burocráticos ou meramente administrativos, a documentação pedagógica possui intencionalidade

educativa, constituindo-se como um instrumento de investigação, planejamento, avaliação e reflexão

sobre a prática docente. Seu principal objetivo é tornar visíveis as experiências das crianças,

valorizando suas descobertas, hipóteses, formas de expressão e modos de aprender.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que as práticas pedagógicas da Educação

Infantil devem estar fundamentadas nas interações e nas brincadeiras, assegurando às crianças os

direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se (BRASIL, 2018). Nesse

contexto, documentar significa acompanhar como esses direitos se concretizam no cotidiano da

instituição, permitindo ao professor compreender o percurso de aprendizagem de cada criança e do

grupo.

A abordagem de Reggio Emilia, idealizada por Loris Malaguzzi, é considerada uma das maiores

referências mundiais sobre documentação pedagógica. Para Malaguzzi (1999), documentar significa

dar visibilidade ao pensamento infantil e reconhecer que as crianças produzem conhecimentos

desde muito pequenas. O autor defende que os registros possibilitam compreender como as

crianças constroem hipóteses, investigam situações, resolvem problemas e estabelecem relações

com o mundo.
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Carla Rinaldi (2012) amplia essa concepção ao afirmar que a documentação pedagógica não

consiste apenas em registrar acontecimentos, mas em interpretar os significados presentes nas

ações das crianças. Para a autora, a documentação favorece uma cultura de pesquisa

permanente, permitindo que professores analisem suas práticas e construam novas possibilidades

de intervenção pedagógica.

No contexto brasileiro, Paulo Fochi (2019) ressalta que documentar significa investigar os

processos de aprendizagem, rompendo com práticas centradas apenas nos resultados finais.

Segundo o autor, os registros permitem compreender como as crianças pensam, brincam,

interagem e produzem conhecimentos, fortalecendo uma pedagogia baseada na escuta e na

participação infantil.

Dessa forma, a documentação pedagógica ultrapassa a simples produção de relatórios ou

portfólios. Ela representa um processo contínuo de observação, interpretação e reflexão que

fortalece o planejamento docente e promove uma Educação Infantil comprometida com os direitos

das crianças e com a valorização de suas experiências.

OBSERVAÇÃO E REGISTROS: TORNANDO VISÍVEIS AS APRENDIZAGENS DAS CRIANÇAS

A observação constitui o ponto de partida da documentação pedagógica. Observar significa

acompanhar atentamente as ações, os interesses, as interações e as diferentes formas de

expressão das crianças, buscando compreender como constroem conhecimentos no cotidiano da

Educação Infantil. Essa prática exige sensibilidade, escuta qualificada e intencionalidade por parte

do professor, que deixa de focalizar apenas os resultados para valorizar os processos de

aprendizagem.
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As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil orientam que a avaliação seja

realizada mediante acompanhamento e registro contínuo do desenvolvimento das crianças, sem

objetivos de promoção ou classificação (BRASIL, 2010). Essa perspectiva reforça a importância da

documentação pedagógica como instrumento de avaliação formativa, permitindo acompanhar a

evolução das crianças ao longo do tempo.

Vygotsky (2007) destaca que o desenvolvimento infantil ocorre por meio das interações sociais e

da mediação do outro. Ao observar atentamente essas interações, o professor identifica as

estratégias utilizadas pelas crianças para resolver problemas, comunicar ideias, estabelecer

relações e construir conhecimentos. O autor afirma que "o aprendizado humano pressupõe uma

natureza social específica e um processo mediante o qual as crianças penetram na vida intelectual

daqueles que as cercam" (VYGOTSKY, 2007, p. 100).

Os registros podem assumir diferentes formatos, como fotografias, vídeos, relatos escritos,

transcrições das falas das crianças, desenhos, produções artísticas, mapas conceituais e portfólios.

O importante não é a quantidade de registros produzidos, mas sua capacidade de evidenciar os

percursos de aprendizagem e subsidiar reflexões sobre a prática pedagógica.

Segundo Hoffmann (2018), a avaliação na Educação Infantil deve estar comprometida com a

compreensão do desenvolvimento infantil e não com a comparação entre crianças. Nessa

perspectiva, os registros permitem identificar avanços, interesses, dificuldades e potencialidades,

orientando o planejamento de novas experiências de aprendizagem.

Além de subsidiar o trabalho docente, a documentação fortalece o protagonismo infantil. Quando

as crianças têm acesso aos registros de suas próprias experiências, podem revisitar suas

descobertas, compartilhar ideias, relembrar acontecimentos e atribuir novos significados às

aprendizagens construídas. Assim, a documentação torna-se também um instrumento de memória,

identidade e valorização da infância.
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O PAPEL DO PROFESSOR NA DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA

O professor desempenha papel central na construção da documentação pedagógica, pois é ele

quem observa, interpreta, registra e organiza as experiências vivenciadas pelas crianças.

Entretanto, essa função vai muito além da produção de registros escritos ou fotográficos.

Documentar exige uma postura investigativa, reflexiva e sensível, capaz de reconhecer as

múltiplas formas pelas quais as crianças aprendem, comunicam-se e interagem com o ambiente.

A BNCC destaca que cabe ao professor "refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e

monitorar o conjunto das práticas e interações" (BRASIL, 2018, p. 39). Essa orientação evidencia

que a documentação pedagógica integra todas as etapas do trabalho docente, desde a

observação inicial até a reorganização do planejamento.

Zilma de Moraes Ramos de Oliveira (2019) afirma que a observação sistemática permite

compreender as singularidades das crianças e elaborar propostas que dialoguem com seus

interesses e necessidades. Dessa forma, o planejamento deixa de ser uma sequência rígida de

atividades e passa a constituir um processo dinâmico, constantemente alimentado pelas

evidências produzidas por meio da documentação.

Carla Rinaldi (2012) ressalta que documentar significa construir diálogo entre professores,

crianças e famílias. Ao compartilhar registros das experiências vividas, o professor torna visíveis

os processos de aprendizagem e amplia a participação das famílias na vida escolar. Esse diálogo

fortalece vínculos de confiança e contribui para que todos compreendam a complexidade do

desenvolvimento infantil.
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Outro aspecto relevante refere-se à reflexão sobre a própria prática docente. Ao revisar registros,

analisar fotografias, reler falas das crianças e observar vídeos das experiências desenvolvidas, o

professor identifica aspectos que muitas vezes passam despercebidos durante a ação pedagógica.

Esse processo favorece a autoavaliação profissional e contribui para o aperfeiçoamento contínuo

das práticas educativas.

A documentação pedagógica também fortalece o trabalho coletivo nas instituições de Educação

Infantil. Quando compartilhada entre professores e equipes gestoras, possibilita discussões sobre

planejamento, avaliação e organização dos ambientes educativos, promovendo uma cultura

institucional baseada na investigação, na colaboração e na formação permanente.

Assim, o professor deixa de ser apenas transmissor de conhecimentos para assumir o papel de

pesquisador de sua própria prática. Sua atuação fundamenta-se na escuta sensível, na observação

atenta e na interpretação das experiências infantis, reconhecendo que cada registro produzido

representa uma oportunidade de compreender melhor as crianças e qualificar os processos

educativos. Dessa forma, a documentação pedagógica torna-se um instrumento de transformação

da prática docente, fortalecendo uma Educação Infantil comprometida com o protagonismo das

crianças, a avaliação formativa e a construção de aprendizagens significativas.

DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA, AVALIAÇÃO E PARCERIA COM AS FAMÍLIAS

A documentação pedagógica constitui um importante instrumento para fortalecer a avaliação na

Educação Infantil e ampliar o diálogo entre a instituição escolar e as famílias. Ao registrar os

processos de aprendizagem das crianças, o professor torna visíveis as experiências vivenciadas no

cotidiano, permitindo que a avaliação aconteça de forma contínua, reflexiva e coerente com os

princípios estabelecidos para essa etapa da Educação Básica.
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Dessa forma, documentar não significa apenas produzir registros, mas compreender, interpretar

e comunicar os percursos construídos pelas crianças ao longo de seu desenvolvimento.

Na Educação Infantil, a avaliação possui características próprias e diferencia-se das práticas

classificatórias presentes em outras etapas da escolarização. As Diretrizes Curriculares

Nacionais para a Educação Infantil estabelecem que o acompanhamento das crianças deve

ocorrer mediante observação crítica e criativa de suas atividades, utilizando múltiplos registros

produzidos por professores e pelas próprias crianças, sem finalidade de promoção ou retenção

(BRASIL, 2010). Essa orientação reforça que a documentação pedagógica constitui um dos

principais instrumentos para acompanhar o desenvolvimento infantil de forma ética e respeitosa.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reafirma esse entendimento ao orientar que as

práticas pedagógicas devem considerar os processos de aprendizagem das crianças,

valorizando suas experiências, suas formas de participação e seus diferentes modos de

expressão. Assim, a documentação pedagógica permite que o professor acompanhe como as

crianças exercem seus direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e

conhecer-se, reorganizando o planejamento sempre que necessário (BRASIL, 2018).

Nesse contexto, a avaliação assume caráter formativo. Jussara Hoffmann (2018) afirma que

avaliar significa acompanhar o percurso da criança, compreendendo seus avanços, interesses,

desafios e potencialidades. Segundo a autora, a avaliação deve ser entendida como um

processo permanente de investigação, cujo objetivo é orientar novas intervenções pedagógicas

e favorecer o desenvolvimento integral, e não comparar crianças ou classificá-las a partir de

padrões previamente estabelecidos.A documentação pedagógica fortalece essa perspectiva ao

reunir diferentes evidências do desenvolvimento infantil. 
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Fotografias, vídeos, registros escritos, produções artísticas, relatos de observação, transcrições das

falas das crianças e portfólios permitem ao professor acompanhar a evolução das aprendizagens

ao longo do tempo. Esses registros revelam aspectos que muitas vezes não são percebidos

durante a realização das atividades, possibilitando análises mais aprofundadas sobre as formas de

pensar, agir, brincar e interagir das crianças.

Paulo Fochi (2019) destaca que documentar significa produzir conhecimento sobre os processos

educativos. Para o autor, os registros favorecem a reflexão docente e permitem compreender como

as crianças constroem hipóteses, investigam situações e atribuem significado às experiências

vividas. Essa postura investigativa contribui para a elaboração de planejamentos mais intencionais

e alinhados às necessidades do grupo.

Outro aspecto de grande relevância refere-se à comunicação com as famílias. A documentação

pedagógica aproxima escola e comunidade ao tornar visíveis as experiências cotidianas das

crianças. Muitas aprendizagens construídas na Educação Infantil não podem ser percebidas

apenas por meio de atividades prontas ou produtos finais. Ao compartilhar registros das

brincadeiras, dos projetos, das pesquisas e das interações, o professor possibilita que as famílias

compreendam a riqueza dos processos educativos e reconheçam a importância das experiências

vividas por seus filhos.

Carla Rinaldi (2012) afirma que a documentação pedagógica estabelece uma cultura de diálogo e

participação entre professores, crianças e famílias. Quando os registros são socializados em

reuniões, exposições, murais, portfólios, painéis ou meios digitais institucionais, tornam-se

instrumentos de comunicação capazes de fortalecer vínculos e ampliar a confiança entre todos os

envolvidos no processo educativo.
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Além disso, a documentação contribui para valorizar o protagonismo infantil. Ao revisitar

fotografias, desenhos, registros de suas falas ou produções, as próprias crianças têm oportunidade

de refletir sobre suas experiências, recordar acontecimentos, compartilhar descobertas e construir

novas interpretações acerca do que aprenderam. Dessa forma, a documentação deixa de ser um

instrumento produzido exclusivamente pelo professor e passa a constituir uma construção coletiva,

envolvendo crianças, educadores e famílias.

Entretanto, para que a documentação pedagógica cumpra plenamente sua função, alguns desafios

precisam ser enfrentados. Entre eles destacam-se a necessidade de formação continuada dos

professores, a organização do tempo destinado aos registros, a construção de critérios éticos para

utilização de imagens das crianças e a superação da compreensão de que documentar consiste

apenas em fotografar atividades. Documentar exige seleção criteriosa, análise, interpretação e

reflexão permanente sobre as práticas pedagógicas.

Também é fundamental que os registros respeitem a diversidade das infâncias e valorizem todas as

crianças em seus diferentes ritmos, formas de expressão e modos de aprender. A documentação

pedagógica não deve privilegiar apenas determinadas produções ou crianças consideradas mais

participativas. Ao contrário, deve garantir visibilidade aos percursos individuais e coletivos,

reconhecendo cada criança como sujeito de direitos, competente e protagonista de seu

desenvolvimento.

Conclui-se, portanto, que a documentação pedagógica constitui um instrumento essencial para 

Ao tornar visíveis as aprendizagens das crianças, possibilita compreender os processos de

desenvolvimento em sua complexidade, favorecendo práticas pedagógicas mais reflexivas,

participativas e comprometidas com os princípios da Educação Infantil. Mais do que registrar

acontecimentos, documentar significa reconhecer o valor das experiências infantis e construir uma

cultura educativa baseada na escuta, na investigação e no respeito aos direitos das

crianças.qualificar a avaliação, fortalecer o planejamento docente e ampliar a parceria entre escola

e família. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A documentação pedagógica constitui uma prática indispensável para a consolidação de uma

Educação Infantil comprometida com o desenvolvimento integral das crianças e com a valorização

de seus processos de aprendizagem. Ao longo deste estudo, evidenciou-se que documentar vai

muito além da produção de registros ou da organização de portfólios. Trata-se de um processo

contínuo de observação, escuta, interpretação, reflexão e comunicação que permite compreender

como as crianças aprendem, interagem, investigam e constroem conhecimentos no cotidiano das

instituições educativas.

A análise dos referenciais teóricos e dos documentos oficiais demonstrou que a documentação

pedagógica fortalece a concepção da criança como sujeito histórico, social, competente e

protagonista de sua aprendizagem. Ao registrar suas experiências, hipóteses, descobertas,

brincadeiras, diálogos e diferentes formas de expressão, o professor torna visíveis percursos que,

muitas vezes, não seriam percebidos apenas pela observação imediata. Dessa forma, a

documentação contribui para uma compreensão mais ampla do desenvolvimento infantil e

favorece intervenções pedagógicas mais qualificadas.

As contribuições de Loris Malaguzzi e Carla Rinaldi evidenciam que a documentação pedagógica

representa uma ferramenta de pesquisa sobre a infância, permitindo compreender os processos

de construção do conhecimento e fortalecer uma pedagogia fundamentada na escuta e na

participação das crianças. No contexto brasileiro, os estudos de Paulo Fochi, Zilma de Moraes

Ramos de Oliveira, Sonia Kramer e Jussara Hoffmann reforçam que os registros pedagógicos

constituem instrumentos essenciais para o planejamento, a avaliação e a reflexão permanente

sobre a prática docente.

Outro aspecto relevante identificado neste estudo refere-se ao papel do professor como

pesquisador de sua própria prática. Ao observar atentamente as experiências das crianças,

registrar suas manifestações e analisar os processos de aprendizagem, o docente amplia sua

capacidade de compreender os interesses do grupo e reorganizar continuamente o planejamento

pedagógico.
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Essa postura investigativa fortalece uma prática educativa mais intencional, democrática e

sensível às necessidades da infância.

A documentação pedagógica também se revelou um importante instrumento de avaliação

formativa. Em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e

com a Base Nacional Comum Curricular, os registros possibilitam acompanhar o

desenvolvimento das crianças sem caráter classificatório ou comparativo, valorizando seus

avanços, suas potencialidades e seus diferentes ritmos de aprendizagem. Assim, a avaliação

deixa de focalizar apenas resultados e passa a considerar os processos vivenciados pelas

crianças em suas múltiplas dimensões.

Além disso, destacou-se a relevância da documentação para fortalecer a parceria entre escola e

família. Ao compartilhar registros das experiências vivenciadas pelas crianças, a instituição

amplia o diálogo com os responsáveis, tornando transparentes os objetivos pedagógicos, as

aprendizagens construídas e a importância das interações e das brincadeiras no

desenvolvimento infantil. Essa aproximação favorece relações de confiança, corresponsabilidade

e participação ativa das famílias na vida escolar.

Entretanto, o estudo também evidencia desafios para a efetivação dessa prática nas instituições

de Educação Infantil. Entre eles destacam-se a necessidade de formação continuada dos

professores, a ampliação do tempo destinado à observação e aos registros, a construção de

critérios éticos para utilização de imagens e produções infantis e a superação de concepções

que reduzem a documentação à simples produção de fotografias ou relatórios. Esses desafios

exigem investimentos institucionais e o fortalecimento de uma cultura pedagógica baseada na

investigação, na reflexão e na valorização da infância.

Conclui-se que a documentação pedagógica constitui um instrumento fundamental para tornar

visíveis as aprendizagens das crianças, qualificar o planejamento docente, fortalecer a avaliação

formativa e promover uma Educação Infantil centrada nos direitos da criança. Ao reconhecer

cada experiência vivida como oportunidade de aprendizagem, os professores constroem práticas

mais significativas, participativas e coerentes com as concepções contemporâneas de infância.
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Por fim, espera-se que este artigo contribua para ampliar as discussões acerca da documentação

pedagógica como elemento estruturante das práticas educativas na Educação Infantil, incentivando

professores, gestores e pesquisadores a desenvolverem processos de observação, registro e

reflexão que valorizem as múltiplas linguagens das crianças e fortaleçam seu protagonismo. Assim,

documentar torna-se um ato pedagógico, ético e político, comprometido com uma educação de

qualidade, inclusiva
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A MUSICALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO
INTEGRAL DA CRIANÇA

AUTOR: FRANCILENI NOLETO DOS SANTOS

RESUMO

A musicalização na Educação Infantil constitui uma importante estratégia pedagógica para

promover o desenvolvimento integral das crianças, favorecendo aspectos cognitivos, motores,

afetivos, sociais, linguísticos e culturais. A música está presente nas primeiras experiências da

infância e possibilita que as crianças expressem emoções, construam conhecimentos, ampliem

a criatividade e fortaleçam as interações com seus pares e com os adultos. Este artigo tem

como objetivo analisar as contribuições da musicalização para o desenvolvimento infantil,

destacando sua importância como linguagem, recurso pedagógico e experiência cultural na

Educação Infantil. A pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica fundamentada em

autores como Jean Piaget, Lev Vygotsky, Henri Wallon, Tizuko Morchida Kishimoto, Maria

Carmen Barbosa, Loris Malaguzzi, além da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e das

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI). Os resultados evidenciam

que práticas pedagógicas fundamentadas na musicalização favorecem a construção da

linguagem, da coordenação motora, da memória, da criatividade, da socialização e da

sensibilidade artística. Conclui-se que a música, quando integrada ao cotidiano da Educação

Infantil de forma planejada e intencional, fortalece o protagonismo infantil e contribui

significativamente para o desenvolvimento integral das crianças.

Palavras-chave: Musicalização; Educação Infantil; Desenvolvimento Infantil; Aprendizagem;

Música.
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ABSTRACT

Music education in Early Childhood Education is an important pedagogical strategy for promoting

children's holistic development, contributing to cognitive, motor, emotional, social, linguistic, and

cultural growth. Music is present in children's earliest experiences and enables them to express

emotions, construct knowledge, expand creativity, and strengthen interactions with peers and

adults. This article aims to analyze the contributions of music education to child development,

highlighting its importance as a language, pedagogical resource, and cultural experience in Early

Childhood Education. The study is based on a bibliographic review supported by Jean Piaget, Lev

Vygotsky, Henri Wallon, Tizuko Morchida Kishimoto, Maria Carmen Barbosa, Loris Malaguzzi, the

Brazilian National Common Curricular Base (BNCC), and the National Curriculum Guidelines for

Early Childhood Education (DCNEI). The findings indicate that pedagogical practices centered on

music foster language development, motor coordination, memory, creativity, socialization, and

artistic sensitivity. It is concluded that music, when intentionally integrated into the daily routine of

Early Childhood Education, strengthens children's protagonism and contributes significantly to

their holistic development.

Keywords: Music Education; Early Childhood Education; Child Development; Learning; Music.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil constitui a primeira etapa da Educação Básica e desempenha um papel

essencial no desenvolvimento integral das crianças, oferecendo experiências que favorecem a

construção de conhecimentos, o fortalecimento das relações sociais, a expressão de sentimentos e

o desenvolvimento da criatividade. Nesse contexto, a musicalização destaca-se como uma

importante linguagem pedagógica, pois permite que as crianças explorem sons, ritmos, movimentos

e diferentes formas de expressão, contribuindo significativamente para seu desenvolvimento

cognitivo, motor, afetivo, social e cultural. A música está presente desde os primeiros momentos da

vida, acompanhando as experiências infantis por meio de cantigas, brincadeiras, histórias

sonorizadas e manifestações culturais que favorecem a aprendizagem de forma prazerosa e

significativa.

Na Educação Infantil, a musicalização ultrapassa a finalidade de ensinar canções ou preparar

apresentações comemorativas. Trata-se de uma prática pedagógica que promove experiências

sensoriais, amplia as formas de comunicação e favorece o desenvolvimento das múltiplas linguagens

da criança. Ao cantar, ouvir, criar sons, explorar instrumentos musicais e participar de brincadeiras

cantadas, as crianças desenvolvem a atenção, a memória, a coordenação motora, a imaginação, a

linguagem oral e a convivência com seus pares. Dessa forma, a música torna-se um recurso capaz

de integrar diferentes áreas do conhecimento, fortalecendo aprendizagens que respeitam as

especificidades da infância.
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece a importância das diferentes linguagens

no processo de desenvolvimento infantil e estabelece que "as interações e a brincadeira são

eixos estruturantes das práticas pedagógicas da Educação Infantil" (BRASIL, 2018, p. 38). Nesse

sentido, a musicalização constitui uma experiência que articula esses dois eixos, possibilitando

às crianças brincar, explorar, participar, expressar-se e construir conhecimentos por meio das

vivências musicais. Além disso, os Campos de Experiência propostos pela BNCC valorizam a

música como elemento presente nas relações entre corpo, movimento, escuta, imaginação,

criatividade e expressão artística.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) compreende que o desenvolvimento infantil

ocorre por meio das interações sociais e das experiências culturais vivenciadas pela criança. A

música, enquanto manifestação cultural, amplia as possibilidades de aprendizagem ao favorecer

a construção da linguagem, do pensamento simbólico e da imaginação. Segundo o autor, "o

aprendizado humano pressupõe uma natureza social específica e um processo mediante o qual

as crianças penetram na vida intelectual daqueles que as cercam" (VYGOTSKY, 2007, p. 100).

Dessa forma, as experiências musicais compartilhadas contribuem para o desenvolvimento das

funções psicológicas superiores e fortalecem a participação das crianças nas práticas sociais.

Jean Piaget (1978) também oferece importantes contribuições para compreender a

musicalização na infância ao afirmar que a criança aprende por meio da ação sobre o meio. Ao

manipular instrumentos, experimentar sons, acompanhar ritmos e participar de jogos musicais,

ela constrói conhecimentos a partir da exploração, da experimentação e da interação com o

ambiente. Essas vivências favorecem o desenvolvimento da percepção, da coordenação motora,

da organização espacial e da construção do pensamento.

Henri Wallon (2007) destaca que emoção, movimento e inteligência constituem dimensões

inseparáveis do desenvolvimento infantil. Nesse sentido, a música possibilita a expressão das

emoções, fortalece vínculos afetivos e favorece o desenvolvimento da identidade da criança. 
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As brincadeiras cantadas, as danças e as atividades rítmicas promovem experiências corporais

que estimulam a socialização, a autoestima e o sentimento de pertencimento ao grupo.

No contexto da Educação Infantil brasileira, Tizuko Morchida Kishimoto (2017) ressalta que o

brincar representa a principal atividade da infância e que as brincadeiras musicais constituem

importantes oportunidades para a construção de aprendizagens. Cantigas de roda, parlendas,

jogos rítmicos e brincadeiras tradicionais possibilitam que as crianças aprendam enquanto

interagem, exploram diferentes sons e desenvolvem habilidades relacionadas à linguagem, à

memória e à convivência.

Outro aspecto relevante refere-se ao papel do professor como mediador das experiências

musicais. Cabe ao docente planejar propostas que respeitem os interesses das crianças,

valorizem diferentes manifestações culturais e possibilitem experiências diversificadas com

sons, instrumentos, movimentos e diferentes gêneros musicais. A musicalização não exige que

o professor seja músico profissional; exige sensibilidade, planejamento e intencionalidade

pedagógica para criar ambientes ricos em experiências sonoras e expressivas.

Além disso, a música contribui para a valorização da diversidade cultural, permitindo que as

crianças conheçam cantigas populares, músicas regionais, manifestações folclóricas e

diferentes expressões musicais presentes na sociedade. Essa aproximação fortalece a

identidade cultural, amplia o repertório artístico e promove o respeito às diferentes tradições e

formas de expressão.

Diante dessas considerações, este artigo tem como objetivo analisar as contribuições da

musicalização para o desenvolvimento integral da criança na Educação Infantil, destacando seu

papel na construção das aprendizagens, no fortalecimento das interações e na promoção das

múltiplas linguagens infantis. Fundamentado em referenciais teóricos clássicos e

contemporâneos, bem como nos documentos oficiais que orientam a Educação Infantil

brasileira, o estudo busca evidenciar que a música constitui uma importante ferramenta

pedagógica, capaz de enriquecer as práticas educativas e favorecer uma infância mais criativa,

participativa e culturalmente significativa.
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A MUSICALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: FUNDAMENTOS E CONCEPÇÕES TEÓRICAS

A musicalização na Educação Infantil constitui uma prática pedagógica que favorece o

desenvolvimento integral da criança por meio de experiências sonoras, corporais, afetivas e

culturais. Mais do que ensinar músicas ou desenvolver habilidades técnicas, a musicalização

busca proporcionar vivências que permitam às crianças explorar sons, ritmos, movimentos,

instrumentos e diferentes formas de expressão, respeitando suas características, interesses e

necessidades. Nesse contexto, a música torna-se uma linguagem capaz de ampliar as

possibilidades de aprendizagem e fortalecer a construção da identidade infantil.

A música acompanha o ser humano desde os primeiros momentos da vida. Ainda no período

gestacional, o bebê estabelece contato com diferentes estímulos sonoros, como os batimentos

cardíacos da mãe, sua voz e os sons presentes no ambiente. Após o nascimento, as cantigas de

ninar, os acalantos, as brincadeiras cantadas e as manifestações musicais tornam-se

importantes formas de comunicação e interação entre adultos e crianças. Essas experiências

iniciais contribuem para o desenvolvimento da linguagem, da percepção auditiva, da memória e

dos vínculos afetivos, constituindo as primeiras bases para a musicalização.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece a música como uma das linguagens

presentes na Educação Infantil e reforça que as práticas pedagógicas devem promover

experiências fundamentadas nas interações e nas brincadeiras. O documento afirma que "as

interações e a brincadeira são eixos estruturantes das práticas pedagógicas da Educação

Infantil" (BRASIL, 2018, p. 38). Dessa forma, a musicalização integra esses eixos ao

proporcionar experiências lúdicas que favorecem a participação, a criatividade, a comunicação

e a construção de conhecimentos.

Os Campos de Experiência propostos pela BNCC também evidenciam a importância da música

na formação das crianças. No campo "Traços, sons, cores e formas", as experiências musicais

possibilitam que as crianças desenvolvam sensibilidade estética, criatividade e diferentes formas

de expressão artística
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Já no campo "Corpo, gestos e movimentos", as atividades musicais favorecem o desenvolvimento

da coordenação motora, da percepção corporal e da expressão por meio do movimento. Assim, a

música estabelece relações com todos os campos de experiência, promovendo aprendizagens

integradas.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Lev Vygotsky (2007) compreende que o desenvolvimento

infantil ocorre por meio das interações sociais e da apropriação da cultura. A música, enquanto

manifestação cultural, amplia as oportunidades de aprendizagem e fortalece a construção do

pensamento simbólico. O autor afirma que "o aprendizado humano pressupõe uma natureza social

específica e um processo mediante o qual as crianças penetram na vida intelectual daqueles que as

cercam" (VYGOTSKY, 2007, p. 100). Nesse sentido, cantar, ouvir músicas, criar ritmos e participar

de brincadeiras musicais favorece a aprendizagem por meio da interação com outras crianças e

com os adultos.

Jean Piaget (1978) também destaca que a aprendizagem ocorre pela ação da criança sobre o meio.

Ao explorar instrumentos musicais, produzir sons, experimentar ritmos e participar de jogos

musicais, a criança constrói conhecimentos a partir da experimentação e da descoberta. Essas

experiências favorecem o desenvolvimento da percepção, da coordenação motora, da atenção, da

memória e do pensamento lógico, aspectos essenciais para o desenvolvimento infantil.

Henri Wallon (2007) enfatiza que emoção, movimento e inteligência constituem dimensões

inseparáveis do desenvolvimento humano. Para o autor, a música possui grande potencial para

despertar emoções, fortalecer vínculos afetivos e favorecer a socialização. Ao participar de cantigas

de roda, danças, brincadeiras musicais e atividades rítmicas, as crianças expressam sentimentos,

desenvolvem autoestima, aprendem a respeitar regras coletivas e fortalecem as relações

interpessoais.
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No contexto brasileiro, Tizuko Morchida Kishimoto (2017) ressalta que o brincar representa a

principal atividade da infância e que as brincadeiras musicais constituem importantes recursos

pedagógicos para promover aprendizagens significativas. Cantigas populares, parlendas, jogos de

ritmo e brincadeiras tradicionais estimulam a linguagem oral, a memória, a criatividade e a

convivência entre as crianças, tornando o aprendizado mais prazeroso e contextualizado.

Loris Malaguzzi (1999), ao desenvolver a abordagem de Reggio Emilia, também contribui para a

compreensão da música como uma das múltiplas linguagens infantis. Segundo o autor, a criança

comunica seus pensamentos, emoções e descobertas por diferentes formas de expressão, entre

elas a música, o movimento, o desenho, a pintura e a dramatização. Valorizar essas linguagens

significa reconhecer o protagonismo infantil e ampliar as oportunidades de aprendizagem por

meio de experiências diversificadas.

Outro aspecto importante refere-se ao caráter cultural da musicalização. A música possibilita que

as crianças conheçam diferentes manifestações artísticas presentes na sociedade, ampliando seu

repertório cultural e valorizando a diversidade. Cantigas folclóricas, músicas indígenas, africanas,

regionais e populares aproximam as crianças das tradições culturais brasileiras, fortalecendo sua

identidade e promovendo o respeito às diferenças.

A musicalização também favorece a inclusão, pois permite a participação de todas as crianças,

independentemente de suas características físicas, cognitivas, sociais ou culturais. As

experiências musicais podem ser adaptadas para atender diferentes necessidades, promovendo a

participação coletiva, o respeito à diversidade e o fortalecimento das relações entre os pares.

Portanto, compreender os fundamentos da musicalização na Educação Infantil significa

reconhecer a música como uma linguagem essencial para o desenvolvimento humano. Quando

inserida de forma planejada, lúdica e intencional nas práticas pedagógicas, ela favorece

aprendizagens significativas, amplia as possibilidades de expressão, fortalece as interações e

contribui para o desenvolvimento integral das crianças.
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Dessa maneira, a musicalização deixa de ser uma atividade complementar e passa a ocupar lugar

de destaque na construção de uma Educação Infantil que respeita a infância, valoriza a cultura e

promove experiências ricas em sensibilidade, criatividade e participação.

A MÚSICA COMO PROMOTORA DO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO, MOTOR E

SOCIOEMOCIONAL

A música desempenha papel fundamental no desenvolvimento infantil, pois proporciona

experiências que envolvem simultaneamente aspectos cognitivos, motores, emocionais, sociais e

culturais. Na Educação Infantil, a musicalização favorece a aprendizagem de maneira lúdica e

significativa, estimulando a curiosidade, a criatividade e a participação das crianças em diferentes

contextos educativos. Por meio das experiências musicais, as crianças desenvolvem habilidades

essenciais para sua formação integral, fortalecendo sua capacidade de comunicar-se, interagir,

imaginar, criar e compreender o mundo que as cerca.

O desenvolvimento cognitivo é um dos principais benefícios proporcionados pela musicalização.

Ao ouvir diferentes sons, reconhecer ritmos, memorizar letras de músicas, acompanhar

sequências sonoras e explorar instrumentos musicais, as crianças desenvolvem atenção,

concentração, percepção auditiva, memória e raciocínio lógico. Essas habilidades são

fundamentais para a construção de novas aprendizagens e contribuem significativamente para o

desenvolvimento da linguagem e da alfabetização futura.

Jean Piaget (1978) afirma que a aprendizagem ocorre por meio da ação da criança sobre o

ambiente, permitindo a construção progressiva do conhecimento. Nesse sentido, a música

oferece inúmeras oportunidades para que a criança experimente, compare sons, organize

sequências, estabeleça relações entre diferentes elementos e desenvolva seu pensamento. As

experiências musicais favorecem a assimilação e a acomodação de novos conhecimentos,

possibilitando que a criança reorganize constantemente suas estruturas cognitivas.

Sob a perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2007) compreende que o desenvolvimento infantil

acontece por meio das interações sociais e da mediação realizada pelos adultos. A música

constitui importante elemento cultural que amplia as possibilidades de aprendizagem ao

promover experiências coletivas de escuta, criação, diálogo e expressão.
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Segundo o autor, "todas as funções no desenvolvimento da criança aparecem duas vezes: primeiro,

no nível social, e depois, no nível individual" (VYGOTSKY, 2007, p. 57). Dessa forma, ao participar de

atividades musicais em grupo, as crianças constroem conhecimentos por meio da convivência e da

colaboração.

Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento da linguagem oral. Cantigas de roda,

parlendas, trava-línguas, histórias musicadas e jogos rítmicos ampliam o vocabulário infantil,

favorecem a articulação das palavras, estimulam a consciência fonológica e fortalecem a

comunicação. Ao cantar, repetir versos e acompanhar diferentes ritmos, as crianças desenvolvem

competências linguísticas que servirão de base para o processo de leitura e escrita.

No campo do desenvolvimento motor, a música também apresenta importantes contribuições.

Danças, brincadeiras cantadas, jogos corporais e atividades rítmicas estimulam a coordenação

motora ampla e fina, o equilíbrio, a lateralidade, a percepção espacial e o controle dos movimentos.

Wallon (2007) destaca que movimento, emoção e inteligência constituem dimensões inseparáveis do

desenvolvimento infantil. Para o autor, as experiências corporais favorecem a construção da

identidade e da consciência corporal, possibilitando que a criança desenvolva maior domínio sobre

seus movimentos e expresse sentimentos por meio do corpo.

As brincadeiras musicais também contribuem para o desenvolvimento da coordenação motora fina

quando as crianças manipulam instrumentos de percussão, exploram objetos sonoros, batem

palmas, movimentam os dedos ou acompanham diferentes ritmos utilizando materiais diversos.

Essas atividades fortalecem habilidades importantes para futuras aprendizagens relacionadas à

escrita, ao desenho e ao uso de diferentes materiais escolares.
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No aspecto socioemocional, a música representa um poderoso instrumento para favorecer a

expressão das emoções e fortalecer os vínculos afetivos. As experiências musicais permitem que

as crianças expressem alegria, tristeza, curiosidade, entusiasmo e diferentes sentimentos de

maneira espontânea. Além disso, promovem o desenvolvimento da empatia, da cooperação, do

respeito às diferenças e da convivência em grupo.

Henri Wallon (2007) destaca que a afetividade ocupa papel central no desenvolvimento infantil e

influencia diretamente a construção da personalidade e das relações sociais. Ao participar de

rodas cantadas, apresentações coletivas, brincadeiras musicais e momentos de apreciação sonora,

as crianças desenvolvem sentimentos de pertencimento, confiança e autoestima, fortalecendo sua

participação nas atividades escolares.

Tizuko Morchida Kishimoto (2017) ressalta que o brincar constitui a principal atividade da infância e

que as brincadeiras musicais favorecem aprendizagens significativas ao integrar movimento,

linguagem, imaginação e interação social. Cantigas tradicionais como Ciranda, Cirandinha,

Escravos de Jó, Sapo Cururu e outras manifestações da cultura popular brasileira aproximam as

crianças de seu patrimônio cultural e fortalecem as relações entre diferentes gerações.

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento da criatividade. A musicalização incentiva

as crianças a criar sons, inventar melodias, produzir instrumentos com materiais recicláveis,

explorar diferentes timbres e elaborar novas formas de expressão artística. Essas experiências

favorecem o pensamento criativo e estimulam a imaginação, permitindo que as crianças construam

soluções originais para diferentes desafios.Além disso, a música favorece o desenvolvimento da

autonomia e do protagonismo infantil. Quando as crianças participam da escolha das músicas,

sugerem movimentos, criam coreografias, exploram instrumentos ou inventam letras, tornam-se

protagonistas de suas aprendizagens
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Essa participação ativa fortalece a confiança, a iniciativa e o interesse pelas experiências

educativas.

A musicalização também promove a inclusão, pois possibilita que crianças com diferentes

necessidades participem das atividades respeitando seus ritmos e potencialidades. A linguagem

musical rompe barreiras comunicativas, amplia formas de expressão e fortalece a convivência

em ambientes inclusivos, favorecendo o respeito à diversidade e à singularidade de cada criança.

Dessa maneira, a música constitui uma linguagem capaz de integrar diferentes dimensões do

desenvolvimento infantil. Quando inserida de forma planejada, lúdica e intencional nas práticas

pedagógicas, favorece o desenvolvimento cognitivo, motor, emocional, social e cultural das

crianças, contribuindo para uma Educação Infantil que respeita a infância e promove

aprendizagens significativas. Assim, a musicalização revela-se uma importante ferramenta para

formar crianças mais criativas, sensíveis, participativas e preparadas para interagir com o mundo

de maneira crítica, colaborativa e humanizada.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE MUSICALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A musicalização na Educação Infantil deve estar presente no cotidiano escolar como uma

experiência contínua, significativa e integrada às demais práticas pedagógicas. Mais do que

ensinar músicas prontas, o trabalho com a linguagem musical precisa proporcionar às crianças

oportunidades para explorar sons, criar, experimentar, imaginar, comunicar sentimentos e

interagir com diferentes manifestações culturais. Quando planejadas de forma intencional, as

práticas de musicalização favorecem o desenvolvimento integral da criança e fortalecem os

direitos de aprendizagem previstos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
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A BNCC orienta que as práticas pedagógicas da Educação Infantil estejam fundamentadas nas

interações e nas brincadeiras, assegurando às crianças experiências que promovam a participação, a

exploração, a expressão e a construção de conhecimentos. Nesse contexto, a música configura-se

como uma importante linguagem capaz de integrar os diferentes Campos de Experiência, ampliando

as possibilidades de aprendizagem e favorecendo a participação ativa das crianças nas propostas

pedagógicas (BRASIL, 2018).

Uma das práticas mais utilizadas na Educação Infantil são as cantigas de roda, que fazem parte do

patrimônio cultural brasileiro e possibilitam o desenvolvimento da oralidade, da memória, da

coordenação motora, da atenção e da socialização. Ao participar dessas atividades, as crianças

aprendem a respeitar regras, esperar sua vez, movimentar-se em grupo e fortalecer vínculos afetivos.

Além disso, essas manifestações contribuem para a preservação da cultura popular e aproximam as

crianças de diferentes tradições presentes na sociedade.

As brincadeiras musicais também representam importantes estratégias pedagógicas. Jogos de

imitação, atividades de percepção sonora, exploração de diferentes ritmos, reconhecimento de sons

da natureza, brincadeiras com parlendas, trava-línguas e histórias musicadas estimulam a

criatividade, a imaginação e a construção da linguagem. Essas experiências favorecem

aprendizagens significativas porque integram movimento, escuta, expressão corporal e interação

social.

Outra prática relevante consiste na exploração de instrumentos musicais. Não é necessário que a

instituição disponha de equipamentos sofisticados para desenvolver a musicalização.
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Objetos do cotidiano, materiais recicláveis e elementos da natureza podem transformar-se em

instrumentos sonoros. Chocalhos confeccionados com garrafas e sementes, tambores produzidos

com latas, bastões rítmicos, sinos, potes metálicos e objetos de madeira possibilitam às crianças

experimentar diferentes timbres, intensidades e ritmos, estimulando a investigação e a criatividade.

Loris Malaguzzi (1999) defende que as crianças aprendem por meio das múltiplas linguagens e

que o ambiente deve favorecer diferentes formas de expressão. Nesse sentido, a construção de

instrumentos musicais, a criação de paisagens sonoras e a experimentação com diferentes

materiais constituem experiências investigativas que fortalecem o protagonismo infantil e ampliam

as possibilidades de aprendizagem.

A apreciação musical também deve integrar o planejamento pedagógico. Ouvir músicas de

diferentes estilos, épocas e culturas amplia o repertório artístico das crianças e contribui para o

desenvolvimento da sensibilidade estética. O professor pode apresentar músicas populares

brasileiras, manifestações folclóricas, cantigas tradicionais, músicas indígenas, afro-brasileiras,

clássicas e contemporâneas, promovendo experiências que valorizem a diversidade cultural e o

respeito às diferentes formas de expressão.

Outro recurso pedagógico importante consiste na integração da música com outras linguagens.

Histórias musicadas, dramatizações, dança, pintura, desenho e expressão corporal permitem que

as crianças explorem diferentes formas de comunicação e construam aprendizagens de maneira

interdisciplinar. Essa integração favorece o desenvolvimento da criatividade e amplia as

possibilidades de participação das crianças nas atividades propostas.

A musicalização também pode estar presente nos diferentes momentos da rotina escolar. Músicas

de acolhimento favorecem a adaptação das crianças ao ambiente educativo; canções durante a

organização dos materiais estimulam a cooperação; atividades musicais nos momentos de higiene

e alimentação tornam a rotina mais prazerosa; e músicas de relaxamento contribuem para o

repouso e o equilíbrio emocional. Dessa forma, a música passa a integrar naturalmente o cotidiano

da instituição, sem perder sua intencionalidade pedagógica.
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Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento de projetos musicais. Projetos sobre

instrumentos, compositores, cantigas populares, manifestações culturais regionais ou festas

tradicionais possibilitam que as crianças pesquisem, explorem diferentes repertórios e construam

conhecimentos por meio da investigação. Essas propostas favorecem o trabalho coletivo,

fortalecem a curiosidade infantil e ampliam o contato com diferentes expressões culturais.

A participação das famílias representa outro importante elemento para fortalecer a musicalização.

Convidar familiares para compartilhar cantigas tradicionais, músicas de sua infância, instrumentos

musicais ou manifestações culturais amplia o repertório das crianças e fortalece a relação entre

escola e comunidade. Essa aproximação valoriza a cultura familiar e contribui para a construção da

identidade das crianças.

A avaliação das experiências musicais deve ocorrer por meio da observação contínua das crianças

durante as atividades. O professor pode registrar fotografias, vídeos, relatos de observação,

produções artísticas e falas das crianças, documentando seus avanços e interesses. Esses

registros subsidiam o planejamento de novas propostas e permitem compreender como cada

criança participa das experiências musicais, desenvolvendo habilidades relacionadas à linguagem,

à coordenação motora, à criatividade e à socialização.

Portanto, as práticas pedagógicas de musicalização constituem importantes instrumentos para

promover uma Educação Infantil mais significativa, criativa e participativa. Quando fundamentadas

em planejamento intencional, respeito às características da infância e valorização da cultura,

favorecem o desenvolvimento integral das crianças e fortalecem seu protagonismo. Assim, a

música deixa de ser um recurso complementar e passa a ocupar lugar de destaque no currículo da

Educação Infantil, contribuindo para a formação de sujeitos sensíveis, criativos, críticos e capazes

de expressar-se por meio das múltiplas linguagens.



85

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A musicalização na Educação Infantil constitui uma prática pedagógica indispensável para o

desenvolvimento integral das crianças, pois possibilita experiências que articulam aprendizagem,

expressão, cultura, criatividade e interação. Ao longo deste estudo, evidenciou-se que a música vai

muito além de um recurso recreativo ou de apoio às atividades escolares. Trata-se de uma

linguagem que favorece o desenvolvimento cognitivo, motor, afetivo, social, emocional e cultural,

contribuindo para a formação integral da criança e para a construção de aprendizagens

significativas.

A análise dos referenciais teóricos permitiu compreender que a música acompanha o ser humano

desde os primeiros anos de vida, constituindo importante meio de comunicação, expressão e

construção de conhecimentos. As contribuições de Jean Piaget evidenciam que a criança aprende

por meio da ação, da experimentação e da interação com o ambiente, enquanto Lev Vygotsky

demonstra que as aprendizagens são construídas nas relações sociais e na mediação realizada pelos

adultos. Henri Wallon, por sua vez, destaca a importância da afetividade, do movimento e das

emoções como elementos essenciais para o desenvolvimento infantil. Esses referenciais convergem

ao reconhecer que a musicalização favorece diferentes dimensões do desenvolvimento e fortalece

as experiências vivenciadas pelas crianças na Educação Infantil.

Também foi possível identificar que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece a música

como uma importante linguagem presente nos Campos de Experiência, assegurando às crianças

oportunidades de brincar, participar, explorar, expressar-se, conviver e conhecer-se.
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Nesse contexto, a musicalização integra as práticas pedagógicas ao promover experiências que

valorizam a criatividade, a imaginação, a escuta, a investigação e a produção cultural infantil. Assim,

a música deixa de ocupar um espaço secundário e passa a constituir elemento estruturante das

experiências educativas.

Outro aspecto relevante refere-se ao papel do professor como mediador das experiências musicais.

Sua atuação exige planejamento, intencionalidade pedagógica, observação sensível e valorização

das diferentes formas de expressão das crianças. O professor é responsável por organizar

ambientes ricos em estímulos sonoros, selecionar repertórios diversificados, promover brincadeiras

musicais, incentivar a criação e possibilitar que todas as crianças participem das atividades de forma

ativa e significativa. Dessa maneira, fortalece o protagonismo infantil e amplia as oportunidades de

aprendizagem.

As práticas pedagógicas de musicalização também se revelaram importantes instrumentos para

promover a inclusão, o respeito à diversidade cultural e o fortalecimento das relações sociais.

Cantigas populares, músicas regionais, manifestações folclóricas, jogos musicais, construção de

instrumentos e exploração de diferentes ritmos permitem que as crianças conheçam variadas

expressões culturais, desenvolvam sensibilidade artística e construam uma identidade pautada no

respeito às diferenças.

Além disso, verificou-se que a musicalização favorece a integração entre diferentes áreas do

conhecimento, possibilitando experiências interdisciplinares que envolvem linguagem oral,

movimento, artes visuais, literatura, matemática, natureza e sociedade. Essa característica amplia as

possibilidades pedagógicas e torna a aprendizagem mais significativa, uma vez que respeita a forma

como as crianças aprendem na primeira infância: brincando, experimentando, interagindo e

explorando o mundo ao seu redor.
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Entretanto, ainda existem desafios relacionados à efetivação da musicalização nas instituições de

Educação Infantil. Entre eles destacam-se a necessidade de formação continuada dos professores, a

ampliação dos recursos pedagógicos, a valorização da música no currículo escolar e a superação

de práticas que restringem seu uso apenas a momentos festivos ou recreativos. Enfrentar esses

desafios requer investimentos em políticas educacionais, valorização docente e fortalecimento de

propostas pedagógicas que reconheçam a música como direito de aprendizagem das crianças.

Conclui-se, portanto, que a musicalização representa uma importante estratégia para promover uma

Educação Infantil mais humanizada, criativa e significativa. Ao proporcionar experiências sonoras

diversificadas, respeitar as múltiplas linguagens infantis e favorecer a participação ativa das

crianças, a música contribui para o desenvolvimento integral e para a formação de sujeitos críticos,

sensíveis, autônomos e culturalmente participativos.

Por fim, espera-se que este estudo contribua para ampliar as reflexões acerca da importância da

musicalização na Educação Infantil, incentivando professores, gestores e pesquisadores a

incorporarem experiências musicais de forma permanente em suas práticas pedagógicas. Valorizar

a música no cotidiano escolar significa reconhecer seu potencial educativo e reafirmar o

compromisso com uma Educação Infantil que respeita a infância, promove o protagonismo das

crianças e fortalece aprendizagens significativas por meio da arte, da cultura e da sensibilidade.
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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DA
LEITURA E DA ESCRITA NOS ANOS INICIAIS

AUTOR: CÉLIA NUNES ARAGAITO

RESUMO

A alfabetização e o letramento constituem processos complementares e indispensáveis para a

formação de sujeitos capazes de utilizar a leitura e a escrita de maneira significativa em diferentes

contextos sociais. O presente artigo tem como objetivo analisar a importância das práticas

pedagógicas voltadas à alfabetização e ao letramento nos anos iniciais do Ensino Fundamental,

destacando estratégias que favorecem a aprendizagem da leitura e da escrita de forma

contextualizada. A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, fundamentada nas contribuições de

Magda Soares, Emília Ferreiro, Ana Teberosky, Paulo Freire e Lev Vygotsky, além das orientações da

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Discute-se a necessidade de superar práticas

exclusivamente mecânicas de alfabetização, promovendo experiências que integrem o domínio do

sistema de escrita às práticas sociais de leitura e produção textual. Conclui-se que a atuação do

professor alfabetizador é determinante para o desenvolvimento das competências leitoras e escritoras,

sendo imprescindível a utilização de metodologias diversificadas, recursos didáticos significativos e

ambientes alfabetizadores que despertem o interesse das crianças pela linguagem escrita. A

articulação entre alfabetização e letramento favorece a formação integral dos estudantes e contribui

para uma educação mais inclusiva, crítica e transformadora, em consonância com as diretrizes

educacionais brasileiras. As discussões atuais reforçam que a apropriação do sistema de escrita deve

ocorrer de forma integrada às práticas sociais de leitura e escrita, conforme o legado teórico de Magda

Soares e os documentos curriculares nacionais. 

Palavras-chave: Alfabetização; Letramento; Práticas Pedagógicas; Leitura; Escrita.
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ABSTRACT

Literacy and literate practices are complementary and essential processes for developing individuals

capable of using reading and writing meaningfully in different social contexts. This article aims to

analyze the importance of pedagogical practices focused on literacy in the early years of Elementary

Education, highlighting strategies that promote contextualized reading and writing learning. This is a

bibliographic study based on the contributions of Magda Soares, Emília Ferreiro, Ana Teberosky,

Paulo Freire, Lev Vygotsky, and the guidelines established by the Brazilian National Common

Curricular Base (BNCC). The study discusses the need to overcome exclusively mechanical literacy

practices by promoting educational experiences that integrate mastery of the writing system with

social practices of reading and text production. It concludes that the literacy teacher plays a decisive

role in developing students' reading and writing skills through diversified methodologies, meaningful

teaching resources, and literacy-rich environments. The integration of literacy and social literacy

contributes to comprehensive education, social inclusion, and critical citizenship, in accordance with

current Brazilian educational guidelines. 

Keywords: Literacy; Social Literacy; Reading; Writing; Teaching Practices.
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INTRODUÇÃO

A alfabetização representa uma das etapas mais importantes da Educação Básica, pois constitui

o momento em que a criança inicia a apropriação do sistema de escrita alfabética,

desenvolvendo habilidades fundamentais para sua participação na vida social e escolar.

Entretanto, compreender a alfabetização apenas como a aprendizagem do código escrito mostra-

se insuficiente diante das demandas da sociedade contemporânea, que exige sujeitos capazes

de interpretar, produzir e utilizar diferentes gêneros textuais em múltiplas situações

comunicativas.

Nesse contexto, o conceito de letramento amplia a compreensão sobre o processo educativo ao

defender que aprender a ler e escrever envolve também participar das práticas sociais mediadas

pela linguagem escrita. Magda Soares destaca que alfabetização e letramento são processos

distintos, porém indissociáveis, devendo ocorrer simultaneamente para garantir uma

aprendizagem significativa. Essa perspectiva tem influenciado as políticas curriculares e as

práticas pedagógicas voltadas à alfabetização no Brasil. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa concepção ao estabelecer que os

estudantes devem desenvolver competências relacionadas à leitura, à escrita, à oralidade e à

análise linguística desde os primeiros anos escolares, favorecendo a formação de leitores e

escritores competentes. Além disso, autores como Emília Ferreiro, Ana Teberosky, Paulo Freire e

Lev Vygotsky evidenciam que a aprendizagem da linguagem escrita ocorre por meio da interação

social, da mediação docente e da participação ativa da criança na construção do conhecimento. 

Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo analisar a importância das práticas

pedagógicas voltadas à alfabetização e ao letramento nos anos iniciais do Ensino Fundamental,

evidenciando estratégias capazes de promover aprendizagens significativas e contribuir para a

formação de leitores críticos e autônomos.
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FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA ALFABETIZAÇÃO E DO LETRAMENTO

A alfabetização constitui um dos pilares da Educação Básica, pois possibilita à criança apropriar-se

do sistema de escrita alfabética e utilizá-lo como instrumento de comunicação, aprendizagem e

participação social. Entretanto, ao longo das últimas décadas, as pesquisas educacionais

evidenciaram que aprender a decodificar palavras não é suficiente para formar leitores e escritores

competentes. Dessa forma, consolidou-se a compreensão de que alfabetização e letramento são

processos distintos, porém indissociáveis, devendo ocorrer simultaneamente no contexto escolar.

Segundo Magda Soares (2020), alfabetizar significa ensinar o funcionamento do sistema de escrita

alfabética, enquanto letrar corresponde à inserção do indivíduo nas práticas sociais de leitura e

escrita. A autora afirma que "alfabetizar e letrar são duas ações distintas, mas não inseparáveis; ao

contrário, o ideal seria alfabetizar letrando" (SOARES, 2020, p. 47). Essa perspectiva rompe com

práticas pedagógicas centradas apenas na memorização de sílabas e palavras, propondo

experiências significativas em que a leitura e a escrita façam sentido para a criança.

Nesse contexto, a alfabetização passa a ser compreendida como um processo de construção do

conhecimento, no qual a criança formula hipóteses sobre a escrita antes mesmo de dominar

convencionalmente o código alfabético. Essa compreensão foi profundamente influenciada pelos

estudos de Emília Ferreiro e Ana Teberosky, que demonstraram que a criança elabora explicações

próprias acerca da escrita, reconstruindo gradativamente seus conhecimentos por meio das

interações estabelecidas com o ambiente alfabetizador.
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Ferreiro e Teberosky (1999, p. 24) afirmam que "a aprendizagem da língua escrita não depende

apenas dos métodos utilizados pelo professor, mas da atividade intelectual da própria criança

diante da escrita." Essa afirmação representa uma mudança paradigmática na alfabetização,

deslocando o foco do ensino para o processo de aprendizagem e reconhecendo a criança como

sujeito ativo na construção do conhecimento.

Essa concepção aproxima-se da teoria histórico-cultural de Lev Vygotsky, segundo a qual o

desenvolvimento cognitivo ocorre por meio das relações sociais e da mediação realizada por

pessoas mais experientes. Para o autor, o professor desempenha papel essencial na organização

das situações de aprendizagem, promovendo desafios compatíveis com a Zona de

Desenvolvimento Proximal (ZDP).

Conforme Vygotsky (2007, p. 97), "aquilo que a criança consegue fazer hoje com ajuda será

capaz de realizar sozinha amanhã." Assim, a alfabetização deve ocorrer em ambientes ricos em

interações, linguagem, literatura e práticas comunicativas capazes de estimular o

desenvolvimento das funções psicológicas superiores.

Paulo Freire também contribui significativamente para a compreensão da alfabetização ao

defender que aprender a ler vai muito além da decodificação das palavras. Para ele, a leitura do

mundo antecede a leitura da palavra, sendo indispensável que o processo educativo considere a

realidade vivenciada pelos estudantes.

Freire (1989, p. 11) destaca que "a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a

leitura desta implica a continuidade da leitura daquele." Dessa forma, alfabetizar significa

favorecer a compreensão crítica da realidade, possibilitando que o estudante utilize a linguagem

escrita para interpretar, transformar e participar da sociedade.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa concepção ao estabelecer que o ciclo

de alfabetização deve garantir o desenvolvimento das competências relacionadas à leitura,

escrita, oralidade e análise linguística de maneira integrada. O documento orienta que o ensino

da língua portuguesa esteja organizado a partir de práticas reais de linguagem, valorizando

diferentes gêneros textuais, situações comunicativas e contextos sociais.
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Sob essa perspectiva, o professor alfabetizador deixa de ser um mero transmissor de conteúdos

para assumir o papel de mediador da aprendizagem. Cabe-lhe organizar experiências

diversificadas, selecionar materiais de qualidade, propor desafios adequados às necessidades da

turma e acompanhar continuamente o desenvolvimento das hipóteses de escrita apresentadas

pelas crianças.

Outro aspecto fundamental refere-se ao ambiente alfabetizador. Salas organizadas com livros,

cartazes, listas, calendários, jornais, revistas, rótulos e produções das próprias crianças

favorecem a compreensão da função social da escrita e estimulam a curiosidade dos estudantes.

Quanto maior o contato com diferentes portadores textuais, maiores são as possibilidades de

construção da competência leitora.

Além disso, a literatura infantil ocupa lugar privilegiado nesse processo. O contato diário com

histórias amplia o vocabulário, desenvolve a imaginação, fortalece a oralidade e desperta o

interesse pela leitura. A leitura realizada pelo professor também favorece o desenvolvimento da

consciência narrativa, da interpretação textual e da formação do leitor literário.

Outro elemento indispensável é a avaliação diagnóstica e formativa. O acompanhamento

sistemático das hipóteses de escrita permite ao professor planejar intervenções pedagógicas

adequadas às necessidades individuais dos estudantes. Avaliar deixa de significar apenas atribuir

notas e passa a constituir instrumento para compreender os avanços, dificuldades e

potencialidades de cada criança.

As práticas pedagógicas contemporâneas também valorizam metodologias ativas, jogos

pedagógicos, atividades lúdicas, projetos de leitura, produção coletiva de textos e situações reais

de comunicação. Essas estratégias tornam o processo de alfabetização mais significativo,

favorecendo a participação ativa dos estudantes e ampliando as oportunidades de aprendizagem.

Dessa maneira, os fundamentos teóricos da alfabetização demonstram que ensinar a ler e

escrever exige muito mais do que apresentar letras e sílabas. 
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Dessa maneira, os fundamentos teóricos da alfabetização demonstram que ensinar a ler e

escrever exige muito mais do que apresentar letras e sílabas. É necessário construir ambientes

ricos em linguagem, promover experiências significativas de leitura e escrita, respeitar o ritmo

de aprendizagem das crianças e reconhecer que alfabetização e letramento constituem

processos complementares que contribuem para a formação de cidadãos críticos, autônomos e

participantes da vida social.

 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS QUE FAVORECEM A ALFABETIZAÇÃO NOS ANOS INICIAIS

A qualidade das práticas pedagógicas desenvolvidas nos anos iniciais do Ensino Fundamental

exerce influência direta sobre o sucesso do processo de alfabetização. O trabalho do professor

alfabetizador deve estar fundamentado em princípios que valorizem a participação ativa da

criança, a mediação docente, a interação entre os estudantes e a utilização da leitura e da

escrita em situações reais de comunicação.

Nesse contexto, torna-se indispensável compreender que alfabetizar não significa apenas

ensinar letras, sílabas e palavras isoladas. O ensino precisa favorecer a construção de

conhecimentos por meio de atividades contextualizadas, nas quais a linguagem escrita seja

utilizada com propósito social. As crianças aprendem de forma mais significativa quando

compreendem por que leem, escrevem e produzem diferentes gêneros textuais.

Magda Soares (2020, p. 27) ressalta que "a aprendizagem da escrita deve ocorrer em práticas

reais de leitura e produção de textos, permitindo que a criança compreenda sua função social."

Essa concepção orienta o planejamento de atividades que envolvem listas, bilhetes, convites,

histórias, receitas, poemas, parlendas, jornais e outros textos presentes no cotidiano infantil.
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Outro aspecto relevante refere-se à organização do ambiente alfabetizador. Espaços ricos em

materiais impressos estimulam a curiosidade e favorecem o contato permanente com

diferentes formas de escrita. Cartazes, calendários, alfabeto móvel, cantinho da leitura, murais

de produções e biblioteca de sala constituem recursos importantes para ampliar as

experiências das crianças com a linguagem escrita.

A leitura diária realizada pelo professor representa uma das estratégias mais eficazes para o

desenvolvimento da alfabetização. Ao ouvir histórias, poemas e textos informativos, as crianças

ampliam o vocabulário, desenvolvem a imaginação, compreendem a estrutura dos textos e

constroem comportamentos leitores que posteriormente serão incorporados à leitura

autônoma.

Além disso, a literatura infantil promove o desenvolvimento emocional, cognitivo e social,

fortalecendo vínculos afetivos e despertando o prazer pela leitura. Quando associada a rodas

de conversa, dramatizações, reconto de histórias e produções textuais, contribui

significativamente para a formação de leitores competentes.

Os jogos pedagógicos também desempenham papel importante nesse processo. Atividades

envolvendo consciência fonológica, formação de palavras, dominós silábicos, bingo de letras,

caça-palavras e alfabeto móvel favorecem a aprendizagem de maneira lúdica, respeitando as

características do desenvolvimento infantil.

Outro elemento essencial consiste na realização de projetos didáticos de leitura e escrita.

Projetos sobre contos, receitas, jornais, correspondências ou produção de livros permitem que

os estudantes utilizem a escrita em situações autênticas, percebendo sua função comunicativa

e fortalecendo o processo de alfabetização e letramento.

A mediação do professor permanece como fator decisivo durante todas essas atividades. Cabe

ao docente observar as hipóteses de escrita apresentadas pelos estudantes, propor desafios

adequados, incentivar a reflexão sobre o sistema alfabético e oferecer intervenções que

promovam avanços contínuos na aprendizagem.
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Por fim, destaca-se a importância da parceria entre escola e família. O incentivo à leitura em casa,

a participação dos responsáveis em atividades escolares e a valorização das conquistas das

crianças fortalecem o processo educativo e ampliam as oportunidades de desenvolvimento da

linguagem escrita.

Assim, práticas pedagógicas planejadas, diversificadas e fundamentadas teoricamente tornam a

alfabetização mais significativa, contribuindo para que as crianças desenvolvam competências

leitoras e escritoras essenciais para sua trajetória escolar e para o exercício da cidadania.

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DA ALFABETIZAÇÃO E PERSPECTIVAS PARA A FORMAÇÃO

DE LEITORES E ESCRITORES

Os desafios enfrentados pela alfabetização na atualidade evidenciam a necessidade de constante

reflexão sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas. Embora os avanços das

pesquisas educacionais tenham contribuído para a construção de metodologias mais significativas,

muitos estudantes ainda apresentam dificuldades na consolidação da leitura e da escrita, tornando

indispensável o aperfeiçoamento da formação docente, do planejamento pedagógico e das

políticas públicas voltadas à alfabetização.

Entre os principais desafios encontra-se a diversidade presente nas salas de aula. Cada criança

possui experiências, conhecimentos prévios, ritmos de aprendizagem e contextos socioculturais

distintos, exigindo do professor sensibilidade para desenvolver práticas que respeitem essas

diferenças. A aprendizagem da leitura e da escrita não ocorre de maneira homogênea; ao

contrário, constitui um processo singular que depende das interações estabelecidas entre o

estudante, o professor, a família e o ambiente escolar.
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Nesse sentido, Vygotsky (2007, p. 103) afirma que "o aprendizado humano pressupõe uma

natureza social específica e um processo por meio do qual as crianças penetram na vida

intelectual daqueles que as cercam." Essa compreensão evidencia que o desenvolvimento das

competências leitoras e escritoras está diretamente relacionado às oportunidades de interação,

diálogo e mediação oferecidas no cotidiano escolar.

Outro desafio refere-se à permanência de práticas pedagógicas centradas exclusivamente na

repetição, memorização e cópia de palavras, desconsiderando os conhecimentos prévios

construídos pelas crianças. Embora atividades sistemáticas de reflexão sobre o sistema de escrita

sejam importantes, elas precisam estar articuladas às práticas sociais de leitura e produção

textual, evitando que a alfabetização se reduza à simples decodificação.

Magda Soares (2020, p. 51) ressalta que "não basta ensinar a ler e escrever; é necessário formar

leitores e escritores capazes de utilizar a linguagem escrita nas diferentes práticas sociais." Essa

perspectiva reforça a importância de integrar alfabetização e letramento, possibilitando que a

criança compreenda a função comunicativa da escrita desde os primeiros anos escolares.

A formação continuada do professor alfabetizador constitui outro aspecto indispensável para a

melhoria da qualidade do ensino. As constantes transformações sociais, culturais e tecnológicas

exigem que os docentes atualizem seus conhecimentos, conheçam novas metodologias e reflitam

criticamente sobre suas práticas. A formação permanente favorece o desenvolvimento de

competências relacionadas ao planejamento, à avaliação, à mediação da aprendizagem e à

utilização de recursos pedagógicos diversificados.

Nesse contexto, Paulo Freire (1996, p. 39) destaca que "na formação permanente dos professores,

o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática." Assim, o aperfeiçoamento

profissional deve estar diretamente vinculado à análise das experiências vivenciadas na escola,

possibilitando ao educador identificar dificuldades, rever estratégias e construir novas formas de

intervenção pedagógica.
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Outro desafio contemporâneo refere-se à inserção das tecnologias digitais no processo de

alfabetização. Crianças convivem desde cedo com celulares, tablets, computadores e diferentes

recursos tecnológicos, tornando necessário que a escola utilize essas ferramentas de maneira

pedagógica e crítica. Livros digitais, jogos educativos, plataformas de leitura, aplicativos de

escrita e recursos multimídia podem ampliar as oportunidades de aprendizagem quando

utilizados com intencionalidade pedagógica.

Entretanto, o uso das tecnologias não substitui a mediação docente nem as interações humanas,

fundamentais para o desenvolvimento da linguagem escrita. O professor continua sendo o

principal responsável por selecionar recursos adequados, organizar situações de aprendizagem

e orientar os estudantes na construção do conhecimento.

A participação da família também representa elemento essencial para o sucesso da

alfabetização. Crianças que convivem com práticas de leitura em casa, têm acesso a livros e

recebem incentivo para contar histórias, desenhar e escrever tendem a desenvolver maior

interesse pela linguagem escrita. A parceria entre escola e família fortalece o acompanhamento

do desenvolvimento infantil e amplia as oportunidades de aprendizagem.

Além disso, a educação inclusiva exige que os processos de alfabetização contemplem

estudantes com diferentes necessidades educacionais, garantindo estratégias diversificadas,

adaptações curriculares quando necessárias e recursos de acessibilidade. A alfabetização deve

assegurar o direito de todos à aprendizagem, respeitando as singularidades de cada criança e

promovendo equidade no ambiente escolar.

As políticas públicas também exercem papel determinante nesse cenário. Investimentos em

formação docente, aquisição de materiais didáticos de qualidade, fortalecimento das bibliotecas

escolares, melhoria das condições de trabalho dos professores e implementação de programas

de incentivo à leitura são medidas fundamentais para 



100

Outro aspecto relevante consiste na avaliação formativa. O acompanhamento contínuo das

hipóteses de escrita, das dificuldades e dos avanços dos estudantes permite ao professor

reorganizar o planejamento e desenvolver intervenções pedagógicas mais eficazes. Avaliar deixa

de ser um momento isolado para tornar-se parte integrante do processo de ensino e

aprendizagem.

Diante desse panorama, torna-se evidente que alfabetizar é uma tarefa complexa que exige

compromisso pedagógico, fundamentação teórica, planejamento, sensibilidade e constante

reflexão sobre a prática educativa. O trabalho do professor alfabetizador deve estar pautado na

construção de ambientes de aprendizagem ricos em linguagem, literatura, diálogo e interação,

favorecendo o desenvolvimento de leitores e escritores críticos, autônomos e capazes de

participar ativamente da sociedade.

A articulação entre alfabetização e letramento, defendida por pesquisadores como Magda Soares,

Emília Ferreiro, Ana Teberosky, Paulo Freire e Lev Vygotsky, demonstra que a aprendizagem da

leitura e da escrita ultrapassa os limites da decodificação. Trata-se de um processo que envolve a

formação integral da criança, sua inserção nas práticas sociais de linguagem e o exercício pleno

da cidadania.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A alfabetização constitui um dos processos mais importantes da Educação Básica, pois

representa a porta de entrada para a construção do conhecimento e para a participação ativa dos

indivíduos na sociedade.Ao longo deste estudo, verificou-se que alfabetizar vai muito além do

ensino do código escrito, envolvendo também o desenvolvimento das competências necessárias

para que a criança utilize a leitura e a escrita em diferentes práticas sociais.

As contribuições de Magda Soares, Emília Ferreiro, Ana Teberosky, Lev Vygotsky e Paulo Freire

evidenciam que alfabetização e letramento são processos complementares e inseparáveis.

Enquanto a alfabetização possibilita a apropriação do sistema de escrita alfabética, o letramento

favorece a compreensão dos usos sociais da linguagem, formando leitores e escritores capazes

de interpretar criticamente a realidade e atuar de maneira autônoma em diferentes contextos.
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Também se constatou que as práticas pedagógicas desempenham papel decisivo na qualidade

da alfabetização. Ambientes alfabetizadores, leitura diária, literatura infantil, projetos didáticos,

jogos pedagógicos, avaliação formativa e mediação qualificada do professor constituem

estratégias capazes de tornar a aprendizagem mais significativa, respeitando o desenvolvimento

infantil e as especificidades de cada estudante.

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de formação continuada dos professores

alfabetizadores. O constante aprimoramento profissional permite compreender as

transformações educacionais, incorporar metodologias inovadoras e desenvolver intervenções

pedagógicas mais eficazes, favorecendo o sucesso da aprendizagem.

Conclui-se que uma alfabetização de qualidade depende da articulação entre teoria e prática,

do compromisso do professor, da participação da família, do apoio das políticas públicas e da

construção de ambientes educativos que valorizem a leitura, a escrita e a formação humana.

Dessa maneira, investir em práticas alfabetizadoras fundamentadas em princípios científicos e

pedagógicos representa um caminho essencial para assegurar o direito de aprender e

promover uma educação mais democrática, inclusiva e socialmente transformadora.
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METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO: ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER A
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E O PROTAGONISMO DOS ESTUDANTES

AUTOR: PAULO FIGUEIREDO

RESUMO

As constantes transformações sociais, científicas e tecnológicas têm exigido mudanças

significativas nas práticas pedagógicas desenvolvidas nas instituições de ensino. Nesse contexto,

as metodologias ativas destacam-se como importantes estratégias para promover aprendizagens

mais significativas, centradas na participação dos estudantes e na construção colaborativa do

conhecimento. O presente artigo tem como objetivo analisar as contribuições das metodologias

ativas para o processo de ensino e aprendizagem, evidenciando seu potencial para desenvolver

autonomia, pensamento crítico, criatividade e protagonismo estudantil. Trata-se de uma pesquisa

de natureza bibliográfica, fundamentada nos estudos de Paulo Freire, José Moran, Lilian Bacich,

Lev Vygotsky, John Dewey e Philippe Perrenoud, além das orientações da Base Nacional Comum

Curricular (BNCC). Os resultados apontam que metodologias como aprendizagem baseada em

projetos, sala de aula invertida, resolução de problemas e aprendizagem colaborativa favorecem

a participação ativa dos estudantes, fortalecem a relação entre teoria e prática e contribuem

para uma educação mais democrática e contextualizada. Conclui-se que a adoção dessas

metodologias exige planejamento, formação docente e reorganização das práticas pedagógicas,

tornando o estudante protagonista de seu próprio processo de aprendizagem.

Palavras-chave: Metodologias Ativas; Aprendizagem Significativa; Protagonismo Estudantil;

Práticas Pedagógicas; Educação.
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ABSTRACT

The constant social, scientific, and technological transformations have required significant changes in

pedagogical practices developed in educational institutions. In this context, active learning

methodologies stand out as important strategies to promote meaningful learning centered on student

participation and collaborative knowledge construction. This article aims to analyze the contributions

of active methodologies to the teaching and learning process, highlighting their potential to develop

autonomy, critical thinking, creativity, and student protagonism. This is a bibliographic study based on

the works of Paulo Freire, José Moran, Lilian Bacich, Lev Vygotsky, John Dewey, Philippe Perrenoud,

and the Brazilian National Common Curricular Base (BNCC). The results indicate that methodologies

such as project-based learning, flipped classroom, problem-solving, and collaborative learning foster

active student participation, strengthen the relationship between theory and practice, and contribute

to a more democratic and contextualized education. It is concluded that implementing these

methodologies requires planning, teacher training, and the reorganization of pedagogical practices,

enabling students to become active participants in their own learning process.

Keywords: Active Methodologies; Meaningful Learning; Student Protagonism; Teaching Practices;

Education.
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INTRODUÇÃO

A educação contemporânea enfrenta o desafio de formar indivíduos capazes de atuar de

maneira crítica, ética e participativa em uma sociedade marcada por rápidas transformações

tecnológicas, culturais e sociais. Nesse cenário, torna-se cada vez mais evidente a necessidade

de superar práticas pedagógicas centradas exclusivamente na transmissão de conteúdos,

adotando estratégias que valorizem a participação ativa dos estudantes na construção do

conhecimento.

As metodologias ativas surgem como alternativa para transformar o processo de ensino e

aprendizagem, promovendo experiências que estimulam a investigação, a resolução de

problemas, o trabalho colaborativo e a autonomia dos estudantes. Nessas abordagens, o

professor assume o papel de mediador da aprendizagem, enquanto o estudante torna-se

protagonista de seu percurso formativo, participando ativamente das decisões, reflexões e

atividades propostas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa perspectiva ao destacar o

desenvolvimento de competências como pensamento crítico, criatividade, comunicação,

argumentação, responsabilidade e cultura digital, competências que podem ser potencializadas

por meio das metodologias ativas. Além disso, autores como Paulo Freire, José Moran, Lilian

Bacich, John Dewey, Lev Vygotsky e Philippe Perrenoud defendem práticas pedagógicas que

valorizam a interação, a autonomia, a contextualização do conhecimento e a aprendizagem

significativa.

Diante desse contexto, este artigo tem como objetivo analisar as contribuições das

metodologias ativas para o processo de ensino e aprendizagem, discutindo seus fundamentos

teóricos, suas possibilidades de aplicação e os desafios enfrentados por professores e

instituições educacionais na implementação dessas práticas inovadoras.
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FUNDAMENTOS DAS METODOLOGIAS ATIVAS E SUAS BASES TEÓRICAS

As metodologias ativas representam um conjunto de estratégias pedagógicas que colocam o

estudante no centro do processo de ensino e aprendizagem, estimulando sua participação efetiva

na construção do conhecimento. Diferentemente do modelo tradicional, baseado na transmissão de

conteúdos pelo professor, essas metodologias promovem experiências de aprendizagem que

envolvem investigação, resolução de problemas, trabalho colaborativo, reflexão crítica e aplicação

prática dos conhecimentos construídos.

O avanço das tecnologias digitais, as mudanças nas formas de acesso à informação e as novas

demandas da sociedade do conhecimento evidenciaram a necessidade de transformar as práticas

pedagógicas. Nesse contexto, as metodologias ativas surgem como resposta à necessidade de

formar sujeitos autônomos, críticos, criativos e capazes de atuar de forma colaborativa diante dos

desafios contemporâneos.

Entre os principais referenciais teóricos dessa abordagem destaca-se John Dewey, considerado um

dos precursores da aprendizagem baseada na experiência. Para o autor, o conhecimento é

construído quando o estudante participa ativamente das situações de aprendizagem, relacionando

teoria e prática por meio da resolução de problemas concretos.

Segundo Dewey (1979, p. 158), "a educação não é preparação para a vida; educação é a própria

vida." Essa concepção evidencia que a aprendizagem deve estar conectada às experiências vividas

pelos estudantes, permitindo que o conhecimento adquirido na escola tenha significado para sua

realidade.

Na perspectiva de Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre por meio das interações sociais e da

mediação realizada por professores e colegas mais experientes. O autor destaca que o

desenvolvimento cognitivo acontece inicialmente no plano social para, posteriormente, consolidar-

se no plano individual.

Vygotsky (2007, p. 94) afirma que "o aprendizado desperta vários processos internos de

desenvolvimento que são capazes de operar somente quando a criança interage com pessoas em

seu ambiente." Essa concepção fundamenta práticas pedagógicas colaborativas, nas quais o

diálogo, a cooperação e a troca de experiências favorecem o desenvolvimento das capacidades

cognitivas.
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Paulo Freire também oferece importantes contribuições para as metodologias ativas ao defender

uma educação baseada no diálogo, na problematização e na participação dos estudantes. Em

oposição ao modelo que denominou de "educação bancária", Freire propõe uma prática educativa

em que professores e estudantes aprendem conjuntamente por meio da reflexão crítica sobre a

realidade.

Conforme Freire (1996, p. 47), "ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades

para a sua produção ou a sua construção." Essa afirmação sintetiza um dos princípios fundamentais

das metodologias ativas: o professor deixa de ser a única fonte do conhecimento e passa a

organizar situações que possibilitam aos estudantes investigar, experimentar e construir saberes.

No cenário brasileiro contemporâneo, José Moran destaca que as metodologias ativas favorecem

aprendizagens mais profundas ao integrar diferentes estratégias didáticas e recursos tecnológicos.

Para o autor, o estudante aprende de maneira mais significativa quando participa de atividades que

exigem investigação, tomada de decisões, cooperação e resolução de problemas.

Segundo Moran (2018, p. 4), "aprendemos melhor quando participamos ativamente da construção

do conhecimento, experimentando, pesquisando, discutindo e aplicando o que aprendemos."

Essa perspectiva evidencia que o protagonismo estudantil constitui elemento central para uma

aprendizagem significativa.

Lilian Bacich também ressalta que as metodologias ativas promovem maior engajamento dos

estudantes ao favorecer experiências de aprendizagem personalizadas e colaborativas. A autora

enfatiza que essas metodologias não se restringem ao uso de tecnologias digitais, mas envolvem

uma mudança de concepção sobre ensinar e aprender.

Bacich e Moran (2018, p. 15) afirmam que "as metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista

do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo."

Dessa forma, o estudante assume responsabilidades, participa das decisões e desenvolve

competências essenciais para sua formação integral.
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Outro importante referencial é Philippe Perrenoud, que relaciona as metodologias ativas ao

desenvolvimento de competências. Para o autor, ensinar por competências significa criar

situações em que os estudantes mobilizem conhecimentos, habilidades e atitudes para solucionar

problemas reais, superando práticas baseadas exclusivamente na memorização de conteúdos.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) fortalece essa perspectiva ao estabelecer

competências gerais voltadas ao pensamento científico, crítico e criativo, à comunicação, à cultura

digital, à argumentação, ao trabalho colaborativo e à autonomia. Essas competências dialogam

diretamente com os princípios das metodologias ativas, que buscam formar estudantes capazes

de aprender continuamente e atuar de forma responsável na sociedade.

Entre as estratégias mais utilizadas destacam-se a Aprendizagem Baseada em Projetos (Project

Based Learning – PBL), a Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem Based Learning), a

Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom), a Rotação por Estações, a Aprendizagem entre Pares,

os Estudos de Caso e a Gamificação. Embora apresentem características específicas, todas

compartilham o objetivo de tornar o estudante protagonista do processo educativo.

A implementação dessas metodologias exige planejamento cuidadoso, definição clara de objetivos

de aprendizagem, seleção de recursos adequados e avaliação contínua. O professor precisa

organizar situações que desafiem os estudantes a investigar, refletir, argumentar, criar soluções e

aplicar os conhecimentos em diferentes contextos.

Portanto, os fundamentos teóricos das metodologias ativas demonstram que aprender é um

processo dinâmico, participativo e social. Ao valorizar a autonomia, a colaboração, a reflexão

crítica e a resolução de problemas, essas abordagens contribuem para uma educação mais

significativa, preparando os estudantes para enfrentar os desafios do século XXI de forma ética,

criativa e responsável.
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O PAPEL DO PROFESSOR E DO ESTUDANTE NAS METODOLOGIAS ATIVAS

As metodologias ativas promovem uma significativa transformação nas relações estabelecidas entre

professor, estudante e conhecimento. Diferentemente do modelo tradicional de ensino, no qual o

professor ocupa posição central como transmissor das informações e o estudante assume uma

postura predominantemente passiva, essas metodologias propõem uma organização pedagógica

baseada na participação, na investigação, na colaboração e na construção coletiva do

conhecimento.

Nesse contexto, o professor deixa de exercer exclusivamente a função de expositor de conteúdos

para assumir o papel de mediador, orientador e facilitador da aprendizagem. Sua atuação passa a

concentrar-se na criação de situações didáticas que despertem a curiosidade, estimulem o

pensamento crítico e favoreçam a autonomia dos estudantes. Essa mudança exige planejamento

criterioso, domínio dos conteúdos, conhecimento das necessidades da turma e capacidade para

propor desafios compatíveis com os objetivos educacionais.

Paulo Freire (1996, p. 25) afirma que "quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao

aprender." Essa concepção evidencia que o processo educativo é construído por meio da interação

entre professor e estudante, estabelecendo uma relação dialógica em que ambos compartilham

experiências, constroem conhecimentos e refletem criticamente sobre a realidade.

Ao assumir o papel de mediador, o professor organiza ambientes favoráveis à aprendizagem,

seleciona recursos pedagógicos diversificados, acompanha o desenvolvimento dos estudantes e

realiza intervenções que ampliam suas possibilidades de aprendizagem. Sua atuação não se limita à

transmissão de conteúdos, mas envolve o incentivo à pesquisa, ao diálogo, à resolução de

problemas e ao trabalho colaborativo.
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José Moran (2018, p. 9) destaca que "o professor torna-se um designer de experiências de

aprendizagem, criando desafios, orientando percursos e acompanhando cada estudante em seu

desenvolvimento." Dessa forma, a prática docente passa a valorizar processos investigativos que

permitam aos estudantes construir conhecimentos de maneira significativa.

Paralelamente, o estudante assume papel ativo e protagonista no processo educativo. Em vez de

apenas receber informações, passa a investigar, levantar hipóteses, argumentar, produzir

conhecimentos, trabalhar em equipe e tomar decisões durante as atividades propostas. Essa

participação favorece o desenvolvimento da autonomia, da responsabilidade e do compromisso com

a própria aprendizagem.

Segundo Bacich e Moran (2018, p. 23), "o estudante aprende melhor quando participa ativamente,

experimenta, questiona, pesquisa, discute e cria soluções para os desafios apresentados." Assim, o

protagonismo estudantil torna-se elemento essencial para que a aprendizagem ocorra de forma

significativa e duradoura.

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento da autonomia intelectual. Nas metodologias

ativas, os estudantes são incentivados a buscar informações em diferentes fontes, analisar dados,

formular perguntas, comparar ideias e construir argumentos fundamentados. Essas competências

fortalecem o pensamento crítico e ampliam a capacidade de resolver problemas em diferentes

contextos.

Lev Vygotsky destaca que a aprendizagem ocorre por meio das interações sociais e da cooperação

entre os indivíduos. Para o autor, o trabalho coletivo possibilita que os estudantes compartilhem

conhecimentos, aprendam com os colegas e avancem em seu desenvolvimento cognitivo por meio

da mediação.

Vygotsky (2007, p. 101) afirma que "o desenvolvimento das funções psicológicas superiores

acontece inicialmente nas relações sociais para depois internalizar-se no indivíduo." Essa perspectiva

justifica a utilização de atividades colaborativas, projetos em grupo, debates e resolução conjunta de

problemas como estratégias fundamentais das metodologias ativas.
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A aprendizagem baseada em projetos (Project Based Learning – PBL), por exemplo, possibilita

que os estudantes investiguem situações reais, elaborem propostas de intervenção e produzam

soluções para problemas presentes em seu contexto social. Durante esse processo, desenvolvem

competências relacionadas ao planejamento, à comunicação, ao trabalho em equipe, à

criatividade e à responsabilidade.

Da mesma forma, a sala de aula invertida modifica a dinâmica tradicional do ensino ao propor que

os conteúdos introdutórios sejam estudados previamente pelos estudantes, utilizando vídeos,

textos ou outros recursos digitais. O tempo presencial passa a ser dedicado à discussão, à

resolução de dúvidas, à realização de atividades práticas e à construção coletiva do

conhecimento.

A aprendizagem baseada em problemas (Problem Based Learning) também fortalece o

protagonismo estudantil ao apresentar desafios reais que exigem pesquisa, análise crítica,

formulação de hipóteses e tomada de decisões fundamentadas. Nesse modelo, o professor orienta

o processo investigativo, enquanto os estudantes assumem a responsabilidade pela construção

das respostas.

Outro elemento indispensável refere-se à avaliação. Nas metodologias ativas, a avaliação deixa de

possuir caráter exclusivamente classificatório e passa a constituir um processo contínuo de

acompanhamento da aprendizagem. O professor utiliza diferentes instrumentos, como portfólios,

autoavaliação, rubricas, registros de observação, apresentações orais e produções coletivas,

permitindo compreender o desenvolvimento integral dos estudantes.

Philippe Perrenoud (2000, p. 18) afirma que "avaliar é criar situações de aprendizagem capazes de

favorecer o desenvolvimento de competências." Dessa forma, a avaliação passa a orientar novas

intervenções pedagógicas e contribui para o aprimoramento contínuo do processo educativo.
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Assim, o papel do professor e do estudante transforma-se profundamente nas metodologias

ativas. Enquanto o docente atua como mediador, orientador e organizador das experiências

educativas, o estudante assume posição protagonista na construção do conhecimento, tornando

a aprendizagem mais significativa, colaborativa e alinhada às demandas da educação

contemporânea.

DESAFIOS, POSSIBILIDADES E IMPACTOS DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA APRENDIZAGEM

A implementação das metodologias ativas na educação representa uma importante mudança de

paradigma no processo de ensino e aprendizagem. Ao colocar o estudante como protagonista da

construção do conhecimento, essas abordagens favorecem o desenvolvimento de competências

essenciais para a formação integral. Entretanto, sua efetivação exige mudanças na cultura

escolar, na organização curricular, na formação docente e nas práticas avaliativas, tornando

necessária uma reflexão contínua sobre seus desafios e possibilidades.

Um dos principais desafios refere-se à superação do modelo tradicional de ensino, ainda

predominante em muitas instituições escolares. Durante décadas, a educação esteve centrada na

transmissão de conteúdos, na memorização e na repetição de informações, atribuindo ao

professor a função de principal detentor do conhecimento. A adoção das metodologias ativas

requer uma mudança significativa nessa concepção, valorizando a investigação, a resolução de

problemas, a colaboração e a autonomia dos estudantes.

Nesse sentido, Freire (1996, p. 52) critica a educação baseada apenas na transmissão de

conteúdos ao afirmar que "ensinar exige respeito aos saberes dos educandos." Essa perspectiva

evidencia que o estudante deve ser reconhecido como sujeito ativo do processo educativo,

trazendo consigo conhecimentos e experiências que precisam ser considerados na construção

das aprendizagens.
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Outro desafio está relacionado à formação inicial e continuada dos professores. Muitos docentes

foram formados em modelos pedagógicos tradicionais e nem sempre tiveram oportunidade de

vivenciar práticas baseadas em metodologias ativas durante sua trajetória acadêmica. Assim,

torna-se indispensável investir em programas de formação continuada que possibilitem aos

educadores conhecer novas estratégias de ensino, desenvolver competências didáticas e refletir

criticamente sobre suas práticas.

Perrenoud (2000, p. 27) destaca que "formar para as competências implica transformar

profundamente a prática pedagógica." Dessa maneira, a formação docente deve contemplar

aspectos relacionados ao planejamento, à avaliação, à mediação da aprendizagem e ao uso de

diferentes recursos pedagógicos, favorecendo a implementação de metodologias inovadoras.

Outro aspecto relevante diz respeito às condições estruturais das instituições de ensino. Em

muitas escolas, fatores como elevado número de estudantes por turma, limitação de recursos

didáticos, dificuldades de acesso às tecnologias digitais e organização rígida dos tempos e

espaços escolares dificultam a realização de práticas pedagógicas mais participativas. Apesar

dessas limitações, é possível desenvolver metodologias ativas utilizando recursos simples,

criatividade e planejamento intencional.

As tecnologias digitais ampliaram significativamente as possibilidades de aplicação dessas

metodologias. Ambientes virtuais de aprendizagem, plataformas educacionais, aplicativos, vídeos

interativos, podcasts, simuladores e ferramentas colaborativas favorecem novas formas de

interação entre professores e estudantes. Entretanto, o uso da tecnologia deve estar subordinado

aos objetivos pedagógicos, evitando que os recursos tecnológicos sejam utilizados apenas como

elementos motivacionais sem intencionalidade educativa.

José Moran (2018, p. 12) afirma que "as tecnologias ampliam as possibilidades de aprendizagem

quando integradas a metodologias que promovem participação, investigação e colaboração."

Assim, a inovação pedagógica não depende exclusivamente da presença de equipamentos

tecnológicos, mas da maneira como são incorporados ao planejamento docente.

Outro desafio consiste na avaliação da aprendizagem. Nas metodologias ativas, a avaliação

precisa acompanhar todo o percurso formativo dos estudantes, valorizando o desenvolvimento de

competências, habilidades, atitudes e conhecimentos.
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Dessa forma, práticas avaliativas baseadas exclusivamente em provas tradicionais mostram-se

insuficientes para compreender a complexidade das aprendizagens construídas.

A avaliação formativa assume papel central nesse contexto, permitindo ao professor

acompanhar continuamente os avanços, identificar dificuldades e reorganizar suas intervenções

pedagógicas. Instrumentos como portfólios, autoavaliações, registros reflexivos, apresentações

orais, projetos, rubricas e observações sistemáticas possibilitam uma visão mais ampla do

desenvolvimento dos estudantes.

As possibilidades proporcionadas pelas metodologias ativas são numerosas. Ao participarem de

projetos, pesquisas, estudos de caso, oficinas, desafios e atividades colaborativas, os estudantes

desenvolvem competências relacionadas ao pensamento crítico, à criatividade, à comunicação,

ao trabalho em equipe, à resolução de problemas e à tomada de decisões. Essas competências

são fundamentais para a formação de cidadãos preparados para enfrentar os desafios do século

XXI.

Além disso, essas metodologias favorecem maior motivação para aprender. Quando os

estudantes percebem sentido nas atividades propostas e reconhecem sua participação como

elemento essencial do processo educativo, tornam-se mais envolvidos, curiosos e responsáveis

por sua aprendizagem. O protagonismo estudantil fortalece o compromisso com os estudos e

amplia as possibilidades de construção de conhecimentos duradouros.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa perspectiva ao estabelecer dez

Competências Gerais que valorizam o pensamento científico, crítico e criativo, a cultura digital, a

argumentação, a empatia, a responsabilidade e a autonomia. As metodologias ativas constituem

importante caminho para concretizar essas competências no cotidiano escolar, promovendo

aprendizagens contextualizadas e integradas às demandas da sociedade contemporânea.
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Outro impacto relevante refere-se ao fortalecimento da aprendizagem significativa. Ao relacionar

os conteúdos escolares com situações reais, experiências concretas e problemas do cotidiano,

os estudantes atribuem sentido ao conhecimento construído, favorecendo sua aplicação em

diferentes contextos sociais e profissionais.

Bacich e Moran (2018, p. 29) afirmam que "as metodologias ativas promovem aprendizagens

mais profundas porque envolvem os estudantes em processos de investigação, criação,

colaboração e reflexão." Essa afirmação demonstra que aprender deixa de ser um ato passivo

para tornar-se uma experiência dinâmica e transformadora.

Por fim, observa-se que as metodologias ativas contribuem para uma educação mais

democrática, participativa e inclusiva. Ao reconhecer os estudantes como protagonistas da

aprendizagem, valorizam seus conhecimentos prévios, respeitam diferentes ritmos de

desenvolvimento e estimulam a construção coletiva do saber. O professor, por sua vez, fortalece

sua atuação como mediador, incentivando o diálogo, a pesquisa, a criatividade e a reflexão

crítica.

Dessa forma, os desafios existentes não diminuem a relevância das metodologias ativas para a

educação contemporânea. Pelo contrário, evidenciam a necessidade de investimentos em

formação docente, reorganização das práticas pedagógicas e fortalecimento de políticas

educacionais que favoreçam a inovação, a qualidade do ensino e o desenvolvimento integral dos

estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As metodologias ativas representam uma importante inovação no campo educacional, pois

favorecem a construção de aprendizagens significativas ao colocar o estudante como

protagonista do processo educativo.



115

Ao longo deste estudo, verificou-se que essas abordagens promovem o desenvolvimento da

autonomia, da criatividade, do pensamento crítico, da colaboração e da capacidade de resolver

problemas, competências essenciais para a formação integral dos estudantes e para sua atuação na

sociedade contemporânea.

A fundamentação teórica apresentada, baseada nas contribuições de Paulo Freire, John Dewey, Lev

Vygotsky, José Moran, Lilian Bacich e Philippe Perrenoud, demonstra que aprender é um processo

ativo, social e contextualizado. O conhecimento é construído por meio das interações, da mediação

docente, da investigação e da participação efetiva dos estudantes em situações desafiadoras e

significativas.

Também foi possível constatar que o papel do professor passa por profundas transformações. Mais

do que transmitir conteúdos, o docente torna-se mediador da aprendizagem, responsável por

planejar experiências educativas, estimular o protagonismo estudantil e acompanhar continuamente

o desenvolvimento dos alunos. Paralelamente, os estudantes assumem maior responsabilidade por

sua formação, desenvolvendo competências que extrapolam os limites do ambiente escolar.

Embora a implementação das metodologias ativas apresente desafios relacionados à formação

docente, à infraestrutura das escolas, à organização curricular e às práticas avaliativas, seus

benefícios demonstram que essas abordagens constituem um caminho promissor para a melhoria

da qualidade da educação. A utilização de estratégias como aprendizagem baseada em projetos,

aprendizagem baseada em problemas, sala de aula invertida, gamificação e aprendizagem

colaborativa amplia as oportunidades de participação, reflexão e construção do conhecimento.
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Conclui-se que a adoção das metodologias ativas, aliada ao compromisso dos professores, ao

apoio da gestão escolar e às orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), contribui

para a construção de uma educação mais democrática, inclusiva e significativa. Investir em

práticas pedagógicas inovadoras significa preparar estudantes para enfrentar os desafios do

século XXI com autonomia, responsabilidade, criatividade e compromisso com a transformação

social.
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A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: CAMINHOS PARA A INOVAÇÃO E A QUALIDADE
DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

AUTOR: FABÍOLA AMARATO DIAS

RESUMO

A formação continuada de professores constitui um dos principais fatores para a melhoria da

qualidade da educação, uma vez que possibilita o aperfeiçoamento permanente dos

conhecimentos, das práticas pedagógicas e das competências profissionais necessárias ao

exercício da docência. Em um cenário marcado por constantes transformações sociais, culturais

e tecnológicas, torna-se indispensável que os educadores desenvolvam processos contínuos de

reflexão sobre sua prática, incorporando metodologias inovadoras e estratégias capazes de

atender às necessidades dos estudantes. Este artigo tem como objetivo analisar as contribuições

da formação continuada para o fortalecimento da prática pedagógica e para a promoção de uma

educação de qualidade. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica fundamentada nas contribuições

de Paulo Freire, António Nóvoa, Maurice Tardif, Philippe Perrenoud, José Carlos Libâneo e Selma

Garrido Pimenta, além das orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Os

resultados evidenciam que a formação continuada favorece a construção de saberes docentes,

fortalece a identidade profissional, incentiva a inovação pedagógica e contribui para a melhoria

dos processos de ensino e aprendizagem. Conclui-se que investir na formação permanente dos

professores representa uma estratégia essencial para promover uma educação democrática,

inclusiva e socialmente comprometida.

Palavras-chave: Formação Continuada; Desenvolvimento Profissional; Prática Pedagógica;

Docência; Educação.
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ABSTRACT

Continuing teacher education is one of the main factors for improving the quality of education, as it

enables the continuous enhancement of knowledge, pedagogical practices, and professional

competencies required for teaching. In a context marked by constant social, cultural, and

technological changes, it is essential that educators continuously reflect on their practice while

incorporating innovative methodologies and strategies capable of meeting students' educational

needs. This article aims to analyze the contributions of continuing teacher education to

strengthening pedagogical practice and promoting educational quality. This bibliographic study is

based on the works of Paulo Freire, António Nóvoa, Maurice Tardif, Philippe Perrenoud, José Carlos

Libâneo, Selma Garrido Pimenta, and the Brazilian National Common Curricular Base (BNCC). The

findings indicate that continuing education strengthens teachers' professional knowledge,

reinforces professional identity, encourages pedagogical innovation, and improves teaching and

learning processes. It is concluded that investing in continuous teacher education is essential for

promoting democratic, inclusive, and socially committed education.

Keywords: Continuing Teacher Education; Professional Development; Pedagogical Practice;

Teaching; Education.
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INTRODUÇÃO

As profundas transformações vivenciadas pela sociedade contemporânea têm provocado

mudanças significativas no campo educacional, exigindo que os professores atualizem

constantemente seus conhecimentos, metodologias e práticas pedagógicas. A escola deixou de

ser o único espaço de produção e disseminação do conhecimento, tornando indispensável que o

docente desenvolva competências capazes de responder aos desafios impostos pelas novas

formas de ensinar e aprender.

Nesse contexto, a formação continuada destaca-se como elemento essencial para o

desenvolvimento profissional docente, possibilitando a reflexão crítica sobre a prática educativa, a

atualização dos conhecimentos científicos e pedagógicos e a construção de novas estratégias de

ensino. Mais do que participar de cursos e capacitações, formar-se continuamente significa

compreender a docência como um processo permanente de aprendizagem, investigação e

aperfeiçoamento profissional.

Autores como Paulo Freire, António Nóvoa, Maurice Tardif, Philippe Perrenoud, José Carlos

Libâneo e Selma Garrido Pimenta defendem que a formação continuada deve estar articulada ao

cotidiano escolar, favorecendo o diálogo entre teoria e prática, a colaboração entre professores e

a construção coletiva de conhecimentos. Essa perspectiva contribui para fortalecer a identidade

docente, ampliar a qualidade do ensino e promover aprendizagens mais significativas para os

estudantes.

Além disso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a importância da atuação de

professores preparados para desenvolver competências relacionadas ao pensamento crítico, à

inovação, à inclusão, ao uso das tecnologias digitais e à formação integral dos estudantes. Nesse

cenário, investir na formação permanente dos profissionais da educação torna-se condição

indispensável para garantir uma escola capaz de responder às demandas educacionais do século

XXI.

Diante dessa realidade, este artigo tem como objetivo analisar a importância da formação

continuada de professores para a inovação pedagógica e para a melhoria da qualidade da prática

docente, discutindo seus fundamentos teóricos, seus desafios e suas contribuições para o

fortalecimento da educação básica.
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FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES

A formação continuada de professores constitui um processo permanente de desenvolvimento

profissional que possibilita ao docente ampliar conhecimentos, aperfeiçoar competências

pedagógicas e refletir criticamente sobre sua prática educativa. Em uma sociedade marcada

por constantes mudanças científicas, tecnológicas e culturais, a atualização profissional deixa

de ser uma opção para tornar-se uma necessidade, permitindo que o professor acompanhe as

transformações da educação e responda de forma qualificada às demandas da escola

contemporânea.

Durante muitos anos, a formação docente esteve concentrada na formação inicial, entendida

como suficiente para o exercício da profissão. Entretanto, as pesquisas educacionais

demonstraram que a docência caracteriza-se como uma atividade dinâmica e complexa,

exigindo aprendizagem permanente ao longo da carreira. Dessa forma, a formação continuada

passou a ser compreendida como um processo articulado ao cotidiano escolar, favorecendo a

construção coletiva de conhecimentos e a ressignificação das práticas pedagógicas.

António Nóvoa destaca que o desenvolvimento profissional do professor está diretamente

relacionado à reflexão sobre a própria experiência docente e à aprendizagem construída em

colaboração com outros educadores. Para o autor, a escola deve constituir-se como espaço

privilegiado de formação, no qual os professores compartilham experiências, analisam desafios

e constroem soluções coletivas para os problemas enfrentados no cotidiano.
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FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES

A formação continuada de professores constitui um processo permanente de desenvolvimento

profissional que possibilita ao docente ampliar conhecimentos, aperfeiçoar competências

pedagógicas e refletir criticamente sobre sua prática educativa. Em uma sociedade marcada

por constantes mudanças científicas, tecnológicas e culturais, a atualização profissional deixa

de ser uma opção para tornar-se uma necessidade, permitindo que o professor acompanhe as

transformações da educação e responda de forma qualificada às demandas da escola

contemporânea.

Durante muitos anos, a formação docente esteve concentrada na formação inicial, entendida

como suficiente para o exercício da profissão. Entretanto, as pesquisas educacionais

demonstraram que a docência caracteriza-se como uma atividade dinâmica e complexa,

exigindo aprendizagem permanente ao longo da carreira. Dessa forma, a formação continuada

passou a ser compreendida como um processo articulado ao cotidiano escolar, favorecendo a

construção coletiva de conhecimentos e a ressignificação das práticas pedagógicas.

António Nóvoa destaca que o desenvolvimento profissional do professor está diretamente

relacionado à reflexão sobre a própria experiência docente e à aprendizagem construída em

colaboração com outros educadores. Para o autor, a escola deve constituir-se como espaço

privilegiado de formação, no qual os professores compartilham experiências, analisam desafios

e constroem soluções coletivas para os problemas enfrentados no cotidiano.Para Libâneo

(2013, p. 76), "o trabalho docente é uma atividade profissional que requer preparação teórica e

competência técnica articuladas ao compromisso político e social da educação." Essa

perspectiva evidencia que a formação continuada contribui não apenas para o domínio de

metodologias de ensino, mas também para o fortalecimento da função social da escola.
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Outro importante referencial é Philippe Perrenoud, que relaciona a formação continuada ao

desenvolvimento de competências profissionais. O autor defende que o professor necessita

mobilizar conhecimentos, habilidades e atitudes para enfrentar situações imprevisíveis presentes

no cotidiano escolar, desenvolvendo capacidade de inovação, resolução de problemas e tomada

de decisões.

Segundo Perrenoud (2000, p. 18), "formar-se continuamente é preparar-se para enfrentar

situações complexas que exigem reflexão, criatividade e competência profissional." Assim, a

formação permanente fortalece a autonomia docente e amplia as possibilidades de intervenção

pedagógica.

Selma Garrido Pimenta também ressalta que a formação continuada deve favorecer a construção

da identidade profissional do professor. Para a autora, o desenvolvimento docente ocorre quando

os educadores analisam criticamente sua prática, compartilham experiências e participam de

processos coletivos de aprendizagem.

Pimenta (2012) defende que a escola deve constituir-se como espaço de investigação e produção

de conhecimentos, permitindo que os professores desenvolvam práticas inovadoras

fundamentadas na reflexão e na pesquisa. Essa concepção fortalece a ideia de que o professor é

também pesquisador de sua própria prática.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa necessidade ao destacar competências

relacionadas à inovação, ao pensamento crítico, ao uso das tecnologias digitais, à inclusão e à

formação integral dos estudantes. Para atender a essas demandas, torna-se indispensável que os

professores participem de processos permanentes de formação, capazes de ampliar seus

conhecimentos e aperfeiçoar suas práticas pedagógicas.
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Além dos cursos, seminários e especializações, a formação continuada pode ocorrer por meio de

grupos de estudos, comunidades de aprendizagem, reuniões pedagógicas, pesquisa-ação,

observação entre pares, projetos colaborativos e análise de práticas docentes. Essas estratégias

favorecem a aprendizagem coletiva e aproximam a formação das necessidades reais da escola.

Outro aspecto relevante refere-se à integração entre teoria e prática. A formação continuada

mostra-se mais significativa quando os conhecimentos estudados podem ser aplicados no

cotidiano escolar, permitindo ao professor experimentar novas metodologias, avaliar resultados e

aperfeiçoar continuamente sua atuação.

Dessa maneira, os fundamentos teóricos da formação continuada demonstram que o

desenvolvimento profissional docente constitui um processo permanente, reflexivo e colaborativo.

Investir na formação dos professores significa fortalecer a qualidade do ensino, promover práticas

pedagógicas inovadoras e assegurar melhores condições para o desenvolvimento integral dos

estudantes.

A FORMAÇÃO CONTINUADA E A RESSIGNIFICAÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

A formação continuada desempenha papel essencial na ressignificação da prática pedagógica, pois

possibilita ao professor refletir sobre sua atuação, atualizar conhecimentos e incorporar novas

estratégias de ensino capazes de responder às demandas da educação contemporânea. Mais do

que um processo de aquisição de informações, trata-se de um movimento permanente de

investigação, análise crítica e reconstrução da prática docente, permitindo que o educador

acompanhe as transformações sociais, culturais, científicas e tecnológicas que influenciam o

cotidiano escolar.

A complexidade do trabalho docente exige que o professor esteja em constante processo de

aprendizagem.
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As mudanças nos currículos, o avanço das tecnologias digitais, a ampliação das políticas de

inclusão e as novas formas de interação social tornam indispensável o desenvolvimento de

competências que favoreçam uma atuação pedagógica inovadora, crítica e comprometida com

a aprendizagem dos estudantes.

Nesse contexto, António Nóvoa (1995, p. 27) afirma que "o desenvolvimento profissional dos

professores depende da criação de espaços de reflexão coletiva sobre as práticas educativas."

Essa perspectiva evidencia que a formação continuada deve ocorrer em ambientes

colaborativos, nos quais os docentes possam compartilhar experiências, discutir desafios e

construir coletivamente alternativas para qualificar o ensino.

A reflexão sobre a prática constitui um dos principais elementos da formação docente. Quando

o professor analisa suas ações, identifica dificuldades, avalia resultados e busca novas

estratégias de intervenção, fortalece sua autonomia profissional e amplia sua capacidade de

promover aprendizagens significativas. Esse processo favorece a construção de uma prática

pedagógica fundamentada em princípios científicos e alinhada às necessidades dos

estudantes.

Paulo Freire (1996, p. 43) ressalta que "é pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem

que se pode melhorar a próxima prática." Essa afirmação reforça que a reflexão crítica

representa um instrumento indispensável para o aperfeiçoamento profissional, permitindo ao

educador transformar desafios cotidianos em oportunidades de aprendizagem e crescimento.

Outro aspecto relevante refere-se à articulação entre teoria e prática. A formação continuada

torna-se mais significativa quando os conhecimentos estudados dialogam com as situações

vivenciadas no ambiente escolar. Cursos, grupos de estudos, oficinas pedagógicas, projetos

colaborativos e pesquisas em serviço possibilitam que o professor relacione os fundamentos

teóricos às demandas concretas da sala de aula, favorecendo intervenções mais eficazes.
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Maurice Tardif (2014, p. 54) afirma que "os saberes experienciais constituem o núcleo vital do

saber docente." Assim, a experiência profissional deixa de ser compreendida apenas como prática

cotidiana e passa a integrar um conjunto de conhecimentos construídos por meio da reflexão, da

investigação e da interação com outros profissionais.

A incorporação de metodologias inovadoras representa outra importante contribuição da

formação continuada. Estratégias como metodologias ativas, aprendizagem baseada em projetos,

ensino híbrido, gamificação, cultura maker e práticas colaborativas ampliam as possibilidades de

aprendizagem e favorecem maior participação dos estudantes no processo educativo. Entretanto,

sua implementação requer preparação adequada, planejamento e domínio dos princípios que

orientam essas metodologias.

Nesse sentido, Libâneo (2013, p. 83) destaca que "a competência profissional do professor

manifesta-se na capacidade de planejar, organizar, conduzir e avaliar situações de ensino que

promovam aprendizagens significativas." Portanto, a formação permanente fortalece a capacidade

do docente de selecionar estratégias compatíveis com os objetivos educacionais e com as

características dos estudantes.

A utilização das tecnologias digitais também se tornou um importante campo de atuação da

formação continuada. Recursos como plataformas educacionais, ambientes virtuais de

aprendizagem, aplicativos, ferramentas colaborativas e recursos multimídia ampliam as

possibilidades de interação entre professores e estudantes. Contudo, sua utilização deve estar

fundamentada em objetivos pedagógicos claros, evitando que a tecnologia seja empregada

apenas como recurso motivacional.

Outro aspecto fundamental refere-se à construção de uma cultura colaborativa nas instituições

escolares. A formação continuada desenvolvida coletivamente fortalece o trabalho em equipe,

favorece a troca de experiências e contribui para a construção de soluções compartilhadas para

os desafios enfrentados pela escola. Reuniões pedagógicas, comunidades de aprendizagem,

grupos de pesquisa e observação entre pares constituem importantes espaços de

desenvolvimento profissional.
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Philippe Perrenoud (2000, p. 68) destaca que "trabalhar em equipe é uma das competências

fundamentais da profissão docente." Essa afirmação evidencia que a melhoria da qualidade da

educação depende da capacidade dos professores de desenvolver práticas colaborativas,

compartilhar conhecimentos e construir projetos coletivos.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também reforça a necessidade de professores

preparados para desenvolver competências relacionadas ao pensamento crítico, à cultura

digital, à inclusão, à argumentação e à formação integral dos estudantes. Para atender a essas

demandas, a formação continuada deve contemplar não apenas aspectos metodológicos, mas

também dimensões éticas, sociais, culturais e políticas da educação.

Além disso, a formação permanente fortalece a identidade profissional docente. Ao reconhecer-

se como pesquisador de sua prática, o professor amplia sua autonomia intelectual, assume

postura investigativa diante dos desafios educacionais e desenvolve maior segurança para

implementar mudanças em seu trabalho pedagógico.

Entretanto, ainda existem obstáculos para a efetivação da formação continuada nas escolas

brasileiras. A sobrecarga de trabalho, a limitação de tempo para estudos, a escassez de

recursos financeiros e a ausência de políticas permanentes de valorização docente dificultam a

participação dos professores em processos formativos sistemáticos. Tais desafios evidenciam a

necessidade de investimentos públicos que garantam condições adequadas para o

desenvolvimento profissional dos educadores.

Apesar dessas limitações, as experiências desenvolvidas em diferentes redes de ensino

demonstram que a formação continuada promove impactos positivos na prática pedagógica,

favorecendo maior segurança profissional, inovação metodológica, fortalecimento da avaliação

formativa e melhoria da aprendizagem dos estudantes.

Dessa forma, a formação continuada configura-se como um processo essencial para a

ressignificação da prática pedagógica, permitindo ao professor reconstruir conhecimentos,

desenvolver novas competências e responder de maneira crítica, criativa e comprometida aos

desafios da educação contemporânea. Ela fortalece o papel do educador como agente de

transformação social e contribui para a construção de uma escola mais democrática, inclusiva e

voltada ao desenvolvimento integral dos estudantes.



127

Paulo Freire (1996, p. 43) ressalta que "é pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que

se pode melhorar a próxima prática." Essa afirmação reforça que a reflexão crítica representa um

instrumento indispensável para o aperfeiçoamento profissional, permitindo ao educador transformar

desafios cotidianos em oportunidades de aprendizagem e crescimento.

Outro aspecto relevante refere-se à articulação entre teoria e prática. A formação continuada torna-

se mais significativa quando os conhecimentos estudados dialogam com as situações vivenciadas

no ambiente escolar. Cursos, grupos de estudos, oficinas pedagógicas, projetos colaborativos e

pesquisas em serviço possibilitam que o professor relacione os fundamentos teóricos às demandas

concretas da sala de aula, favorecendo intervenções mais eficazes.

Maurice Tardif (2014, p. 54) afirma que "os saberes experienciais constituem o núcleo vital do saber

docente." Assim, a experiência profissional deixa de ser compreendida apenas como prática

cotidiana e passa a integrar um conjunto de conhecimentos construídos por meio da reflexão, da

investigação e da interação com outros profissionais.

A incorporação de metodologias inovadoras representa outra importante contribuição da formação

continuada. Estratégias como metodologias ativas, aprendizagem baseada em projetos, ensino

híbrido, gamificação, cultura maker e práticas colaborativas ampliam as possibilidades de

aprendizagem e favorecem maior participação dos estudantes no processo educativo. Entretanto,

sua implementação requer preparação adequada, planejamento e domínio dos princípios que

orientam essas metodologias.

Nesse sentido, Libâneo (2013, p. 83) destaca que "a competência profissional do professor

manifesta-se na capacidade de planejar, organizar, conduzir e avaliar situações de ensino que

promovam aprendizagens significativas." Portanto, a formação permanente fortalece a capacidade

do docente de selecionar estratégias compatíveis com os objetivos educacionais e com as

características dos estudantes.
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A utilização das tecnologias digitais também se tornou um importante campo de atuação da

formação continuada. Recursos como plataformas educacionais, ambientes virtuais de

aprendizagem, aplicativos, ferramentas colaborativas e recursos multimídia ampliam as

possibilidades de interação entre professores e estudantes. Contudo, sua utilização deve estar

fundamentada em objetivos pedagógicos claros, evitando que a tecnologia seja empregada

apenas como recurso motivacional.

Outro aspecto fundamental refere-se à construção de uma cultura colaborativa nas instituições

escolares. A formação continuada desenvolvida coletivamente fortalece o trabalho em equipe,

favorece a troca de experiências e contribui para a construção de soluções compartilhadas

para os desafios enfrentados pela escola. Reuniões pedagógicas, comunidades de

aprendizagem, grupos de pesquisa e observação entre pares constituem importantes espaços

de desenvolvimento profissional.

Philippe Perrenoud (2000, p. 68) destaca que "trabalhar em equipe é uma das competências

fundamentais da profissão docente." Essa afirmação evidencia que a melhoria da qualidade da

educação depende da capacidade dos professores de desenvolver práticas colaborativas,

compartilhar conhecimentos e construir projetos coletivos.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também reforça a necessidade de professores

preparados para desenvolver competências relacionadas ao pensamento crítico, à cultura

digital, à inclusão, à argumentação e à formação integral dos estudantes. Para atender a essas

demandas, a formação continuada deve contemplar não apenas aspectos metodológicos, mas

também dimensões éticas, sociais, culturais e políticas da educação.

Além disso, a formação permanente fortalece a identidade profissional docente. Ao

reconhecer-se como pesquisador de sua prática, o professor amplia sua autonomia intelectual,

assume postura investigativa diante dos desafios educacionais e desenvolve maior segurança

para implementar mudanças em seu trabalho pedagógico.
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Entretanto, ainda existem obstáculos para a efetivação da formação continuada nas escolas

brasileiras. A sobrecarga de trabalho, a limitação de tempo para estudos, a escassez de recursos

financeiros e a ausência de políticas permanentes de valorização docente dificultam a participação

dos professores em processos formativos sistemáticos. Tais desafios evidenciam a necessidade de

investimentos públicos que garantam condições adequadas para o desenvolvimento profissional dos

educadores.

Apesar dessas limitações, as experiências desenvolvidas em diferentes redes de ensino demonstram

que a formação continuada promove impactos positivos na prática pedagógica, favorecendo maior

segurança profissional, inovação metodológica, fortalecimento da avaliação formativa e melhoria da

aprendizagem dos estudantes.

Dessa forma, a formação continuada configura-se como um processo essencial para a ressignificação

da prática pedagógica, permitindo ao professor reconstruir conhecimentos, desenvolver novas

competências e responder de maneira crítica, criativa e comprometida aos desafios da educação

contemporânea. Ela fortalece o papel do educador como agente de transformação social e contribui

para a construção de uma escola mais democrática, inclusiva e voltada ao desenvolvimento integral

dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação continuada de professores constitui um processo permanente de desenvolvimento

profissional que fortalece a prática pedagógica, amplia os conhecimentos docentes e favorece a

construção de uma educação comprometida com a aprendizagem e o desenvolvimento integral dos

estudantes.
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Ao longo deste estudo, verificou-se que o aperfeiçoamento constante dos educadores

representa uma condição indispensável para enfrentar os desafios da educação contemporânea

e responder às transformações sociais, culturais e tecnológicas que impactam o cotidiano

escolar.

As contribuições teóricas de Paulo Freire, António Nóvoa, Maurice Tardif, Philippe Perrenoud,

José Carlos Libâneo e Selma Garrido Pimenta evidenciam que a formação continuada ultrapassa

a realização de cursos eventuais, constituindo um processo de reflexão crítica sobre a prática,

construção coletiva de conhecimentos e fortalecimento da identidade profissional docente. A

aprendizagem do professor ocorre de forma contínua, articulando teoria, prática e experiências

desenvolvidas no ambiente escolar.

Também se constatou que a formação permanente favorece a incorporação de metodologias

inovadoras, o uso pedagógico das tecnologias digitais, o fortalecimento da avaliação formativa, o

desenvolvimento de práticas inclusivas e a construção de ambientes colaborativos de

aprendizagem. Esses elementos contribuem diretamente para a melhoria da qualidade do ensino

e para a promoção de aprendizagens mais significativas.

Entretanto, permanecem desafios relacionados à valorização da carreira docente, às condições

de trabalho, ao tempo destinado ao estudo e às políticas públicas voltadas ao desenvolvimento

profissional. A superação desses obstáculos exige investimentos contínuos, planejamento

institucional e compromisso dos sistemas de ensino com a formação dos profissionais da

educação.

Conclui-se que investir na formação continuada significa investir na qualidade da escola, na

valorização dos professores e no fortalecimento da aprendizagem dos estudantes.
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Uma educação comprometida com a inovação, a inclusão e a transformação social depende de

docentes que aprendem continuamente, refletem sobre sua prática e atuam de forma ética, crítica e

colaborativa na construção de uma sociedade mais justa e democrática.
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PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES NA EDUCAÇÃO BÁSICA: CONSTRUINDO APRENDIZAGENS
SIGNIFICATIVAS

AUTOR: ANGÉLICA DA SILVA NUNES

RESUMO

A interdisciplinaridade constitui uma importante estratégia para promover aprendizagens

significativas na Educação Básica, favorecendo a integração entre diferentes áreas do

conhecimento e aproximando os conteúdos escolares das situações vivenciadas pelos

estudantes. Em um contexto educacional marcado pela complexidade dos desafios

contemporâneos, torna-se necessário superar a fragmentação curricular por meio de práticas

pedagógicas que estimulem a investigação, a reflexão crítica, a colaboração e a contextualização

dos saberes. O presente artigo tem como objetivo analisar as contribuições das práticas

interdisciplinares para o processo de ensino e aprendizagem, destacando sua importância na

formação integral dos estudantes e na construção de conhecimentos contextualizados. A

pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, fundamentada nas contribuições de Ivani Catarina

Arantes Fazenda, Paulo Freire, José Carlos Libâneo, Edgar Morin, Lev Vygotsky e nas

orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Os resultados evidenciam que a

interdisciplinaridade fortalece o diálogo entre os componentes curriculares, amplia o

protagonismo estudantil e favorece o desenvolvimento de competências cognitivas, sociais e

emocionais. Conclui-se que práticas interdisciplinares planejadas e articuladas contribuem

significativamente para uma educação mais crítica, inclusiva e comprometida com a realidade

social.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Educação Básica; Práticas Pedagógicas; Aprendizagem

Significativa; BNCC.
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ABSTRACT

Interdisciplinary practices represent an important strategy for promoting meaningful learning in

Basic Education by integrating different areas of knowledge and connecting school content with

students' real-life experiences. In the context of contemporary educational challenges,

overcoming fragmented curricula has become essential through pedagogical practices that

encourage investigation, critical thinking, collaboration, and contextualized learning. This article

aims to analyze the contributions of interdisciplinary practices to the teaching and learning

process, highlighting their importance in students' comprehensive education and the

construction of meaningful knowledge. This bibliographic study is based on the works of Ivani

Fazenda, Paulo Freire, José Carlos Libâneo, Edgar Morin, Lev Vygotsky, and the Brazilian

National Common Curricular Base (BNCC). The findings indicate that interdisciplinary teaching

strengthens dialogue among curricular areas, promotes student protagonism, and contributes to

the development of cognitive, social, and emotional competencies. It is concluded that well-

planned interdisciplinary practices contribute significantly to a more critical, inclusive, and

socially engaged education.

Keywords: Interdisciplinarity; Basic Education; Teaching Practices; Meaningful Learning; BNCC.

INTRODUÇÃO 

As transformações sociais, culturais, científicas e tecnológicas das últimas décadas têm exigido

mudanças significativas nas práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas. Nesse cenário,

torna-se cada vez mais evidente a necessidade de superar a fragmentação do conhecimento e

promover uma educação capaz de integrar diferentes áreas do saber, favorecendo

aprendizagens contextualizadas e significativas.
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A interdisciplinaridade surge como uma importante abordagem para responder a esse desafio,

permitindo que os conteúdos escolares sejam trabalhados de forma articulada, considerando a

complexidade dos fenômenos e das relações humanas.

Na Educação Básica, as práticas interdisciplinares possibilitam que os estudantes compreendam

os conhecimentos de maneira integrada, estabelecendo conexões entre diferentes componentes

curriculares e relacionando-os com situações concretas do cotidiano. Essa perspectiva favorece o

desenvolvimento do pensamento crítico, da criatividade, da capacidade de resolução de

problemas e da autonomia intelectual, competências valorizadas pela Base Nacional Comum

Curricular (BNCC).

Autores como Ivani Fazenda, Paulo Freire, Edgar Morin, José Carlos Libâneo e Lev Vygotsky

destacam que a construção do conhecimento ocorre por meio da interação, do diálogo e da

articulação entre diferentes saberes. A interdisciplinaridade não representa apenas a junção de

disciplinas, mas uma nova forma de compreender o processo educativo, baseada na cooperação,

na contextualização e na produção coletiva do conhecimento.

Além disso, a BNCC incentiva o desenvolvimento de competências gerais que envolvem

pensamento científico, comunicação, cultura digital, responsabilidade, empatia e resolução de

problemas, reforçando a necessidade de práticas pedagógicas que integrem diferentes áreas do

conhecimento e promovam uma formação humana integral.Diante desse contexto, este artigo tem

como objetivo analisar as contribuições das práticas interdisciplinares para a Educação Básica,

discutindo seus fundamentos teóricos, suas possibilidades pedagógicas e os desafios enfrentados

por professores e instituições na construção de aprendizagens significativas.
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FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA INTERDISCIPLINARIDADE NA EDUCAÇÃO BÁSICA

A interdisciplinaridade constitui uma das principais abordagens pedagógicas voltadas à superação

da fragmentação do conhecimento presente nos modelos tradicionais de ensino. Ao promover a

integração entre diferentes áreas do saber, essa perspectiva favorece a compreensão dos

fenômenos em sua complexidade, permitindo que os estudantes estabeleçam relações entre os

conteúdos escolares e as situações vivenciadas em seu cotidiano. Na Educação Básica, a

interdisciplinaridade contribui para uma aprendizagem mais significativa, contextualizada e

comprometida com a formação integral dos sujeitos.

Historicamente, a organização curricular estruturou-se em disciplinas isoladas, cada uma com

conteúdos, métodos e objetivos específicos. Embora essa divisão tenha favorecido o

aprofundamento dos conhecimentos científicos, também contribuiu para a fragmentação do

processo educativo, dificultando a compreensão das relações existentes entre os diferentes campos

do conhecimento. Diante dessa realidade, diversos pesquisadores passaram a defender práticas

pedagógicas capazes de integrar saberes e promover uma visão mais ampla da realidade.

Entre os principais referenciais da interdisciplinaridade destaca-se Ivani Catarina Arantes Fazenda,

pioneira nos estudos sobre o tema no Brasil. Para a autora, a interdisciplinaridade representa uma

atitude diante do conhecimento, fundamentada no diálogo, na cooperação e na construção coletiva

de saberes.

Segundo Fazenda (2011, p. 21), "a interdisciplinaridade caracteriza-se pela intensidade das trocas

entre os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas no interior de um mesmo

projeto." Essa definição evidencia que a interdisciplinaridade não consiste apenas na reunião de

conteúdos de diferentes componentes curriculares, mas na construção de relações significativas

entre eles, orientadas por objetivos comuns.

A autora também ressalta que o trabalho interdisciplinar exige abertura ao diálogo, respeito às

diferentes áreas do conhecimento e disposição para construir práticas pedagógicas colaborativas.

Dessa forma, a interdisciplinaridade constitui uma postura ética e epistemológica que rompe com o

isolamento disciplinar e favorece uma educação voltada à compreensão da complexidade da

realidade.
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Edgar Morin amplia essa discussão ao defender a necessidade de um pensamento complexo

capaz de superar a fragmentação dos saberes. Para o autor, os problemas enfrentados pela

sociedade contemporânea não podem ser compreendidos de forma isolada, exigindo uma

educação que articule diferentes conhecimentos e favoreça a compreensão das múltiplas relações

existentes entre os fenômenos.

Morin (2000, p. 38) afirma que "o conhecimento pertinente deve enfrentar a complexidade." Essa

perspectiva reforça a importância da interdisciplinaridade como estratégia para desenvolver uma

visão integrada da realidade, permitindo aos estudantes analisar problemas sob diferentes

perspectivas e construir soluções mais abrangentes.

A teoria histórico-cultural de Lev Vygotsky também oferece importantes contribuições para a

compreensão da interdisciplinaridade. Ao destacar que o desenvolvimento cognitivo ocorre por

meio das interações sociais, o autor evidencia que a aprendizagem é resultado da construção

coletiva do conhecimento, favorecida pelo diálogo, pela cooperação e pela mediação do professor.

Segundo Vygotsky (2007, p. 94), "o aprendizado desperta vários processos internos de

desenvolvimento que são capazes de operar somente quando a criança interage com pessoas em

seu ambiente." Essa concepção fortalece práticas pedagógicas interdisciplinares que valorizam

projetos coletivos, pesquisas, debates e atividades colaborativas.

Paulo Freire também contribui significativamente para essa discussão ao defender uma educação

contextualizada e comprometida com a realidade dos estudantes. Para o autor, o conhecimento

deve partir das experiências vividas pelos educandos, possibilitando uma compreensão crítica do

mundo e favorecendo sua transformação.
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Freire (1996, p. 30) afirma que "ensinar exige respeito aos saberes dos educandos." Essa

perspectiva evidencia que a interdisciplinaridade deve considerar os conhecimentos prévios dos

estudantes, valorizando suas vivências e promovendo aprendizagens relacionadas aos problemas

concretos da sociedade.

José Carlos Libâneo destaca que a organização interdisciplinar do currículo favorece maior

articulação entre teoria e prática, permitindo que os conteúdos escolares sejam trabalhados de

maneira integrada e significativa. Segundo o autor, a escola deve promover situações de

aprendizagem que possibilitem aos estudantes compreender a realidade em sua totalidade,

superando a fragmentação dos conhecimentos.

Para Libâneo (2013, p. 109), "a aprendizagem torna-se mais significativa quando o estudante

consegue estabelecer relações entre os conteúdos escolares e as situações concretas da vida."

Assim, a interdisciplinaridade fortalece a contextualização do ensino e amplia as possibilidades de

construção do conhecimento.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa perspectiva ao orientar que o currículo seja

organizado de forma integrada, favorecendo o desenvolvimento das competências gerais e

promovendo a articulação entre diferentes áreas do conhecimento. O documento destaca a

importância de desenvolver competências relacionadas ao pensamento científico, à argumentação, à

cultura digital, à criatividade, à responsabilidade e à resolução de problemas, objetivos que dialogam

diretamente com os princípios da interdisciplinaridade.

Na prática escolar, a interdisciplinaridade pode ser desenvolvida por meio de projetos temáticos,

sequências didáticas integradas, estudos do meio, feiras de ciências, projetos de leitura, oficinas,

pesquisas e atividades que envolvam diferentes componentes curriculares em torno de um mesmo

objeto de estudo. Essas estratégias favorecem a participação ativa dos estudantes e promovem

aprendizagens contextualizadas.
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Outro aspecto importante refere-se ao papel do professor. O trabalho interdisciplinar exige

planejamento coletivo, diálogo entre docentes, flexibilidade curricular e disposição para construir

propostas integradas. O educador deixa de atuar de forma isolada e passa a compartilhar

responsabilidades com outros profissionais, fortalecendo a cultura da colaboração no ambiente

escolar.

Dessa forma, os fundamentos teóricos da interdisciplinaridade demonstram que essa abordagem

representa muito mais do que uma estratégia metodológica. Trata-se de uma concepção de

educação comprometida com a integração dos saberes, com a formação integral dos estudantes

e com a construção de aprendizagens significativas capazes de responder aos desafios da

sociedade contemporânea.

PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES COMO ESTRATÉGIA PARA A CONSTRUÇÃO DE

APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS

A interdisciplinaridade, quando incorporada ao cotidiano escolar de forma planejada e intencional,

transforma-se em uma importante estratégia para promover aprendizagens significativas. Ao

integrar conhecimentos de diferentes áreas, o estudante deixa de perceber os conteúdos como

informações isoladas e passa a compreendê-los de maneira contextualizada, estabelecendo

relações entre teoria, prática e realidade social. Essa perspectiva contribui para o

desenvolvimento de competências cognitivas, sociais, emocionais e éticas, favorecendo uma

formação integral.

O conceito de aprendizagem significativa, desenvolvido por David Ausubel, fundamenta a

importância de relacionar os novos conhecimentos aos saberes previamente construídos pelos

estudantes. Segundo essa teoria, a aprendizagem torna-se mais consistente quando o conteúdo

apresenta significado para o educando e pode ser integrado à sua estrutura cognitiva.
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Conforme Ausubel (2003, p. 1), "o fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é

aquilo que o aprendiz já sabe." Dessa forma, as práticas interdisciplinares favorecem esse

processo ao aproximarem os conteúdos escolares das experiências vividas pelos estudantes,

tornando o conhecimento mais relevante e funcional.

Na Educação Básica, o desenvolvimento de projetos interdisciplinares representa uma das

estratégias mais eficazes para concretizar essa proposta. Projetos sobre sustentabilidade,

alimentação saudável, diversidade cultural, educação ambiental, cidadania, saúde pública,

patrimônio histórico e cultura local permitem integrar componentes curriculares como Língua

Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, Arte e Educação Física em torno de um

objetivo comum.

Segundo Fazenda (2011, p. 83), "a interdisciplinaridade exige diálogo permanente entre os

diferentes saberes, promovendo uma compreensão mais ampla da realidade." Assim, o

planejamento coletivo torna-se condição essencial para que as atividades desenvolvidas

mantenham unidade, coerência e intencionalidade pedagógica.

Outro aspecto relevante refere-se ao protagonismo estudantil. As práticas interdisciplinares

favorecem a participação ativa dos estudantes na investigação de problemas, na formulação de

hipóteses, na pesquisa, na análise de informações e na construção de soluções. Dessa maneira, o

aluno deixa de ocupar uma posição passiva e torna-se sujeito da própria aprendizagem.

Paulo Freire (1996, p. 47) afirma que "ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as

possibilidades para a sua produção ou a sua construção." Essa concepção fortalece a

interdisciplinaridade ao reconhecer que o conhecimento é construído por meio da interação, do

diálogo e da reflexão crítica sobre a realidade.

A utilização de metodologias ativas amplia ainda mais as possibilidades de desenvolvimento de

práticas interdisciplinares. Estratégias como Aprendizagem Baseada em Projetos (Project Based

Learning), Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem Based Learning), estudos de caso,

oficinas, rodas de conversa, investigação científica e sequências didáticas integradas favorecem a

articulação entre diferentes áreas do conhecimento e promovem aprendizagens contextualizadas.
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Edgar Morin (2000, p. 39) destaca que "é preciso substituir um pensamento que isola e separa

por um pensamento que distingue e une." Essa reflexão evidencia que a interdisciplinaridade

possibilita compreender os fenômenos em sua complexidade, evitando análises fragmentadas e

favorecendo uma visão sistêmica da realidade.

Outro elemento essencial consiste no planejamento coletivo dos professores. A construção de

práticas interdisciplinares exige diálogo entre docentes de diferentes áreas, definição de objetivos

comuns, integração dos conteúdos curriculares e elaboração de estratégias avaliativas coerentes

com a proposta desenvolvida. O trabalho colaborativo fortalece a identidade institucional da

escola e amplia as oportunidades de aprendizagem para os estudantes.

Nesse contexto, José Carlos Libâneo (2013, p. 121) afirma que "o planejamento constitui um

processo permanente de reflexão sobre a prática pedagógica e sobre os objetivos da educação."

Assim, o planejamento interdisciplinar não se limita à organização de atividades, mas representa

um processo de construção coletiva do currículo escolar.

A avaliação também assume características diferenciadas nas práticas interdisciplinares. Em vez

de concentrar-se apenas na verificação da memorização de conteúdos, passa a considerar o

desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes construídas ao longo do processo

educativo. Instrumentos como portfólios, projetos, apresentações orais, registros reflexivos,

autoavaliação e avaliação entre pares permitem acompanhar o desenvolvimento integral dos

estudantes.

DESAFIOS E PERSPECTIVAS DA INTERDISCIPLINARIDADE NA EDUCAÇÃO BÁSICA

A interdisciplinaridade representa uma importante possibilidade para a transformação das

práticas pedagógicas e para a construção de uma educação mais integrada, crítica e significativa.

Entretanto, sua implementação no contexto da Educação Básica ainda enfrenta diversos desafios

relacionados à organização curricular, à formação docente, à cultura escolar e às condições

institucionais necessárias para o desenvolvimento de práticas colaborativas. Compreender esses

desafios é fundamental para consolidar uma proposta pedagógica comprometida com a

formação integral dos estudantes.
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Um dos principais obstáculos refere-se à estrutura tradicional do currículo escolar,

historicamente organizada em disciplinas independentes, com objetivos, conteúdos e avaliações

desenvolvidos de forma isolada. Essa fragmentação dificulta o planejamento conjunto entre os

professores e limita a construção de projetos que integrem diferentes áreas do conhecimento.

Segundo Fazenda (2011, p. 91), "a interdisciplinaridade não elimina as disciplinas, mas promove

o diálogo entre elas, preservando suas especificidades e construindo novos significados." Essa

compreensão demonstra que o trabalho interdisciplinar não pretende substituir os componentes

curriculares, mas favorecer a articulação entre eles para ampliar a compreensão dos fenômenos

estudados.

Outro desafio importante diz respeito à formação inicial e continuada dos professores. Muitos

docentes foram formados em cursos organizados de maneira disciplinar, sem experiências

significativas relacionadas ao planejamento interdisciplinar. Dessa forma, a implementação dessa

abordagem exige investimento permanente em formação, possibilitando aos educadores

desenvolver competências relacionadas ao trabalho colaborativo, ao planejamento integrado e à

construção de projetos pedagógicos interdisciplinares.

Paulo Freire (1996, p. 39) destaca que "na formação permanente dos professores, o momento

fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática." Assim, a formação continuada constitui

elemento indispensável para que os docentes desenvolvam segurança teórica e metodológica

na implementação de propostas interdisciplinares.

Outro aspecto relevante refere-se ao papel da gestão escolar. A construção de uma cultura

interdisciplinar depende do compromisso da equipe gestora em criar espaços destinados ao

planejamento coletivo, incentivar o trabalho colaborativo entre os professores e promover

condições institucionais favoráveis ao desenvolvimento de projetos integrados. A liderança

pedagógica exerce função essencial na articulação das ações e no fortalecimento da identidade

da escola.
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José Carlos Libâneo (2013, p. 134) afirma que "a organização do trabalho pedagógico exige

planejamento coletivo e integração entre todos os profissionais da escola." Essa

perspectiva evidencia que a interdisciplinaridade não depende apenas da iniciativa

individual dos professores, mas de uma proposta institucional compartilhada por toda a

comunidade escolar.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) fortalece essa concepção ao orientar que o

currículo seja organizado de forma a promover o desenvolvimento das Competências

Gerais, articulando conhecimentos, habilidades, atitudes e valores. Entre essas

competências destacam-se o pensamento científico, crítico e criativo, a argumentação, a

cultura digital, a comunicação, a responsabilidade, a empatia e a cidadania, aspectos que

encontram na interdisciplinaridade um importante caminho para sua concretização.

Além dos desafios estruturais, a interdisciplinaridade amplia significativamente as

possibilidades de aprendizagem. Projetos envolvendo educação ambiental,

sustentabilidade, cultura afro-brasileira, diversidade cultural, saúde, tecnologia, direitos

humanos e cidadania permitem que os estudantes compreendam problemas complexos

por diferentes perspectivas, articulando conhecimentos científicos, históricos, sociais e

culturais.

Edgar Morin (2000, p. 46) afirma que "é necessário ensinar a condição humana em sua

complexidade." Essa reflexão reforça que a escola deve preparar os estudantes para

compreender os desafios do mundo contemporâneo por meio de uma educação que

valorize a integração dos saberes e a construção de uma visão crítica da realidade.

Outro benefício importante refere-se ao desenvolvimento do protagonismo estudantil.

Nas práticas interdisciplinares, os estudantes participam ativamente da investigação de

problemas, da elaboração de hipóteses, da pesquisa, da produção de conhecimentos e da

apresentação de resultados. Esse envolvimento fortalece a autonomia, a criatividade, a

comunicação, o trabalho em equipe e a responsabilidade social.

A teoria histórico-cultural de Lev Vygotsky reforça essa perspectiva ao destacar que a

aprendizagem ocorre por meio da interação social e da mediação pedagógica. Segundo o

autor, o conhecimento é construído coletivamente, sendo o diálogo e a cooperação

elementos fundamentais para o desenvolvimento cognitivo.
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Vygotsky (2007, p. 103) afirma que "o aprendizado humano pressupõe uma natureza social

específica." Dessa maneira, projetos interdisciplinares favorecem ambientes colaborativos

nos quais os estudantes aprendem uns com os outros e ampliam suas possibilidades de

desenvolvimento.

Outro aspecto positivo consiste na aproximação entre escola e realidade social. Ao

desenvolver projetos relacionados aos problemas vivenciados pela comunidade, a escola

fortalece o compromisso com a formação cidadã e contribui para que os estudantes

compreendam seu papel como sujeitos ativos na transformação da sociedade. Essa

perspectiva aproxima o currículo das demandas locais e atribui maior significado às

aprendizagens construídas.

Entretanto, para que a interdisciplinaridade se consolide como prática permanente, torna-

se necessário superar desafios relacionados ao tempo destinado ao planejamento coletivo,

à flexibilização curricular, à valorização do trabalho docente e ao fortalecimento das

políticas públicas voltadas à inovação pedagógica. Também é indispensável que os sistemas

de ensino promovam programas de formação continuada que preparem os professores

para atuar em propostas integradas de ensino.

Dessa forma, a interdisciplinaridade apresenta-se como uma perspectiva capaz de

promover mudanças significativas na Educação Básica. Ao integrar diferentes áreas do

conhecimento, fortalecer o trabalho colaborativo, estimular o protagonismo estudantil e

aproximar o currículo da realidade social, contribui para a construção de aprendizagens

significativas e para a formação de cidadãos críticos, participativos e comprometidos com a

transformação da sociedade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A interdisciplinaridade constitui um importante princípio orientador das práticas

pedagógicas na Educação Básica, favorecendo a integração dos conhecimentos e a

construção de aprendizagens significativas. Ao longo deste estudo, verificou-se que a

articulação entre diferentes áreas do saber amplia as possibilidades de compreensão da

realidade, fortalece o protagonismo dos estudantes e contribui para o desenvolvimento de

competências essenciais para a formação integral.

As contribuições teóricas de Ivani Fazenda, Paulo Freire, Edgar Morin, Lev Vygotsky e José

Carlos Libâneo demonstram que a interdisciplinaridade vai além da simples integração de

conteúdos curriculares. Trata-se de uma postura pedagógica baseada no diálogo, na

colaboração, na contextualização do conhecimento e na valorização das experiências dos

estudantes, promovendo uma educação mais crítica, participativa e socialmente

comprometida.

Também foi possível constatar que as práticas interdisciplinares favorecem a utilização de

metodologias inovadoras, projetos integradores, investigação científica, resolução de

problemas e atividades colaborativas, tornando o processo de ensino e aprendizagem mais

dinâmico, significativo e conectado às demandas da sociedade contemporânea. Essas

estratégias contribuem para desenvolver competências cognitivas, sociais, emocionais e

éticas previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
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Entretanto, permanecem desafios relacionados à formação docente, ao planejamento

coletivo, à organização curricular e às condições institucionais necessárias para o

desenvolvimento de propostas interdisciplinares. A superação desses obstáculos exige

investimento em formação continuada, fortalecimento da gestão pedagógica e valorização do

trabalho colaborativo entre os profissionais da educação.

Conclui-se que a interdisciplinaridade representa um caminho promissor para a construção

de uma escola comprometida com a formação integral dos estudantes. Ao promover a

integração dos saberes, estimular a reflexão crítica e aproximar o currículo da realidade

social, contribui para o fortalecimento de uma educação democrática, inclusiva, inovadora e

voltada para o exercício consciente da cidadania.
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INOVAÇÃO PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER UMA
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

AUTOR: FERNANDO SOARES

RESUMO

A inovação pedagógica tem assumido papel de destaque nas discussões sobre a qualidade

da Educação Básica, especialmente diante das transformações sociais, culturais e

tecnológicas que influenciam os processos de ensino e aprendizagem. Mais do que a

incorporação de recursos tecnológicos, a inovação pedagógica envolve a adoção de práticas

educativas que favoreçam o protagonismo dos estudantes, a aprendizagem significativa, a

resolução de problemas e a construção colaborativa do conhecimento. Este artigo tem como

objetivo analisar as contribuições da inovação pedagógica para a melhoria da qualidade do

ensino na Educação Básica, destacando o papel do professor na implementação de

metodologias inovadoras. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica fundamentada nos estudos

de Paulo Freire, José Moran, Lilian Bacich, Philippe Perrenoud, José Carlos Libâneo, Lev

Vygotsky e nas orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Os resultados

evidenciam que práticas pedagógicas inovadoras fortalecem a participação dos estudantes,

desenvolvem competências essenciais para o século XXI e favorecem aprendizagens

contextualizadas e significativas. Conclui-se que a inovação pedagógica exige formação

continuada, planejamento, gestão participativa e compromisso institucional para consolidar

uma educação democrática, inclusiva e transformadora.

Palavras-chave: Inovação Pedagógica; Educação Básica; Aprendizagem Significativa;

Metodologias Inovadoras; Prática Docente.
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ABSTRACT

Pedagogical innovation has become a central topic in discussions about the quality of Basic

Education, especially in light of the social, cultural, and technological transformations that

influence teaching and learning processes. Beyond the incorporation of technological

resources, pedagogical innovation involves adopting educational practices that foster student

protagonism, meaningful learning, problem-solving, and collaborative knowledge construction.

This article aims to analyze the contributions of pedagogical innovation to improving the quality

of Basic Education, highlighting the teacher's role in implementing innovative methodologies.

This bibliographic study is based on the works of Paulo Freire, José Moran, Lilian Bacich,

Philippe Perrenoud, José Carlos Libâneo, Lev Vygotsky, and the Brazilian National Common

Curricular Base (BNCC). The findings indicate that innovative pedagogical practices strengthen

student participation, develop essential twenty-first-century competencies, and promote

contextualized and meaningful learning. It is concluded that pedagogical innovation requires

continuous teacher education, careful planning, participatory management, and institutional

commitment to consolidate a democratic, inclusive, and transformative education.

Keywords: Pedagogical Innovation; Basic Education; Meaningful Learning; Innovative

Methodologies; Teaching Practice.

INTRODUÇÃO

As transformações ocorridas nas últimas décadas modificaram profundamente a forma como o

conhecimento é produzido, compartilhado e utilizado na sociedade. O avanço das tecnologias

digitais, a rapidez na circulação das informações e as novas demandas do mundo do trabalho

exigem que a escola desenvolva práticas pedagógicas capazes de formar sujeitos críticos,

criativos, autônomos e preparados para atuar em uma realidade cada vez mais dinâmica e

complexa.
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Nesse contexto, a inovação pedagógica surge como um importante caminho para a renovação

das práticas educativas, promovendo metodologias que valorizam a participação ativa dos

estudantes, a resolução de problemas, a investigação, a colaboração e a aprendizagem

significativa. Inovar na educação não significa apenas utilizar recursos tecnológicos, mas

transformar a organização do ensino, os processos avaliativos, as relações pedagógicas e o

papel do professor e do estudante.

Autores como Paulo Freire, José Moran, Lilian Bacich, Philippe Perrenoud, José Carlos Libâneo e

Lev Vygotsky defendem práticas educativas centradas na construção do conhecimento, na

mediação docente e no desenvolvimento de competências que permitam aos estudantes

compreender e transformar a realidade. Essas concepções dialogam diretamente com a Base

Nacional Comum Curricular (BNCC), que orienta o desenvolvimento de competências

relacionadas ao pensamento crítico, à criatividade, à cultura digital, à argumentação e à

responsabilidade social.

Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo analisar as contribuições da inovação

pedagógica para a Educação Básica, discutindo seus fundamentos teóricos, o papel do

professor na implementação de metodologias inovadoras e os desafios para a consolidação de

práticas que promovam aprendizagens significativas e uma educação de qualidade.

FUNDAMENTOS DA INOVAÇÃO PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

A inovação pedagógica constitui um processo de transformação das práticas educativas que

busca responder às demandas da sociedade contemporânea por meio da adoção de

metodologias, estratégias e recursos capazes de promover aprendizagens mais significativas.

Diferentemente da ideia de inovação associada apenas à utilização de tecnologias digitais, no

contexto educacional ela compreende mudanças na organização do currículo, nas formas de

ensinar, aprender e avaliar, favorecendo o protagonismo estudantil e o desenvolvimento

integral dos educandos.
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Nas últimas décadas, a escola passou a conviver com novos desafios decorrentes da rápida

circulação das informações, da expansão das tecnologias digitais e das mudanças nas

relações sociais e profissionais. Nesse cenário, tornou-se necessário repensar práticas

tradicionais de ensino baseadas exclusivamente na transmissão de conteúdos, incorporando

abordagens que estimulem a investigação, a criatividade, a resolução de problemas e a

colaboração entre os estudantes.

José Moran destaca que inovar na educação significa promover mudanças que coloquem o

estudante no centro do processo de aprendizagem, utilizando diferentes estratégias para

favorecer a construção do conhecimento.

Segundo Moran (2018, p. 3), "a inovação acontece quando professores e estudantes

constroem juntos processos de aprendizagem mais ativos, participativos e significativos."

Essa perspectiva evidencia que a inovação pedagógica depende muito mais da

transformação das práticas educativas do que da simples incorporação de recursos

tecnológicos.

Lilian Bacich reforça essa compreensão ao afirmar que a inovação deve favorecer

experiências de aprendizagem nas quais os estudantes assumam papel protagonista. Para a

autora, metodologias ativas, projetos interdisciplinares, ensino híbrido e aprendizagem

colaborativa representam importantes possibilidades para tornar o ensino mais dinâmico e

contextualizado.

Bacich e Moran (2018, p. 18) afirmam que "as metodologias ativas valorizam o envolvimento

do estudante na construção do conhecimento, tornando-o participante efetivo do processo

educativo." Assim, a inovação pedagógica promove mudanças nas relações entre professor,

estudante e conhecimento, fortalecendo a autonomia e o pensamento crítico.
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Paulo Freire também oferece importantes fundamentos para compreender a inovação na

educação. Ao criticar o modelo tradicional de ensino, denominado por ele de educação

bancária, o autor defende práticas pedagógicas baseadas no diálogo, na problematização

da realidade e na participação ativa dos estudantes.

Freire (1996, p. 47) afirma que "ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as

possibilidades para a sua produção ou a sua construção." Essa concepção fortalece a ideia

de que inovar significa criar ambientes de aprendizagem que estimulem a curiosidade, a

investigação, a criatividade e a reflexão crítica.

Outro importante referencial é Lev Vygotsky, cuja teoria histórico-cultural enfatiza que a

aprendizagem ocorre por meio das interações sociais e da mediação docente. O professor

exerce papel fundamental na organização de situações de aprendizagem que favoreçam o

desenvolvimento das funções cognitivas superiores.

Segundo Vygotsky (2007, p. 97), "aquilo que a criança consegue fazer hoje com ajuda será

capaz de realizar sozinha amanhã." Essa afirmação evidencia que práticas inovadoras

devem considerar a interação, o trabalho colaborativo e a mediação como elementos

essenciais para o desenvolvimento da aprendizagem.

José Carlos Libâneo destaca que a inovação pedagógica precisa estar articulada aos

objetivos educacionais e ao compromisso social da escola. Para o autor, inovar não significa

abandonar os conteúdos escolares, mas reorganizá-los de maneira contextualizada,

favorecendo aprendizagens significativas e o desenvolvimento das competências

necessárias à formação cidadã.

Libâneo (2013, p. 95) afirma que "a qualidade do ensino depende da capacidade do

professor de organizar situações didáticas que promovam aprendizagens significativas."

Dessa forma, a inovação pedagógica exige planejamento, intencionalidade educativa e

domínio das estratégias metodológicas utilizadas.

Philippe Perrenoud relaciona a inovação ao desenvolvimento de competências,

defendendo que a escola deve preparar os estudantes para enfrentar situações complexas

da vida cotidiana. Segundo o autor, ensinar por competências implica desenvolver

capacidades de análise, tomada de decisão, criatividade e resolução de problemas.
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Perrenoud (2000, p. 23) afirma que "desenvolver competências é preparar o estudante para

mobilizar conhecimentos diante de situações reais." Essa perspectiva aproxima a inovação

pedagógica das demandas da sociedade contemporânea, que exige sujeitos capazes de

aprender continuamente e atuar de forma crítica e responsável.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) fortalece essa concepção ao propor o

desenvolvimento de competências gerais relacionadas ao pensamento científico, crítico e

criativo, à cultura digital, à comunicação, à argumentação, à responsabilidade e à cidadania.

Tais competências requerem práticas pedagógicas inovadoras que integrem diferentes

metodologias e favoreçam a aprendizagem ativa.

Entre as estratégias mais utilizadas destacam-se as metodologias ativas, a aprendizagem

baseada em projetos, a aprendizagem baseada em problemas, o ensino híbrido, a

gamificação, a cultura maker, a sala de aula invertida e o uso pedagógico das tecnologias

digitais. Essas abordagens possibilitam maior participação dos estudantes, promovem a

colaboração e aproximam o conhecimento escolar das situações concretas do cotidiano.

Entretanto, a inovação pedagógica não depende exclusivamente da adoção dessas

metodologias. Ela exige mudança de concepção sobre o papel da escola, do professor e do

estudante, além da construção de uma cultura institucional que favoreça a experimentação,

a reflexão e o aperfeiçoamento contínuo das práticas educativas.

Dessa forma, os fundamentos teóricos da inovação pedagógica demonstram que

transformar a educação significa promover mudanças intencionais capazes de tornar o

ensino mais participativo, contextualizado e significativo. Ao integrar diferentes estratégias

metodológicas, fortalecer o protagonismo estudantil e valorizar a mediação docente, a

inovação contribui para a construção de uma escola comprometida com a formação integral

e com os desafios da sociedade contemporânea.
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O PAPEL DO PROFESSOR E DAS METODOLOGIAS INOVADORAS NA CONSTRUÇÃO DA

APRENDIZAGEM

A inovação pedagógica somente se concretiza quando está associada à transformação da

prática docente e à reorganização das metodologias de ensino. Nesse contexto, o

professor assume papel estratégico na construção de experiências de aprendizagem que

promovam a participação ativa dos estudantes, favorecendo o desenvolvimento de

competências cognitivas, sociais, emocionais e éticas. Sua atuação deixa de estar centrada

exclusivamente na transmissão de conteúdos e passa a privilegiar a mediação, a

investigação, o diálogo e a construção coletiva do conhecimento.

A educação contemporânea exige um professor capaz de planejar situações didáticas

diversificadas, utilizar diferentes recursos pedagógicos e compreender que os estudantes

aprendem de maneiras distintas. Dessa forma, torna-se indispensável desenvolver práticas

que respeitem os ritmos de aprendizagem, valorizem os conhecimentos prévios e

estimulem a autonomia dos educandos.

Paulo Freire (1996, p. 29) afirma que "ensinar exige pesquisa." Essa concepção evidencia

que o professor inovador deve assumir postura investigativa, buscando constantemente

novos conhecimentos, refletindo sobre sua prática e aperfeiçoando suas estratégias

pedagógicas. O docente torna-se pesquisador de sua própria ação educativa, analisando

resultados e propondo intervenções que favoreçam aprendizagens cada vez mais

significativas.José Moran destaca que a função do professor na educação contemporânea

consiste em organizar experiências capazes de estimular a participação ativa dos

estudantes. Segundo o autor, a aprendizagem torna-se mais eficaz quando o estudante

pesquisa, experimenta, argumenta e constrói soluções para problemas reais.
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Conforme Moran (2018, p. 8), "o professor deixa de ser o centro da informação para tornar-se

orientador de percursos de aprendizagem." Essa mudança fortalece o protagonismo estudantil

e amplia as oportunidades para que os alunos desenvolvam autonomia intelectual e

capacidade de tomada de decisões.

As metodologias ativas representam uma das principais estratégias de inovação pedagógica

utilizadas atualmente. Essas metodologias colocam o estudante no centro do processo

educativo, incentivando-o a investigar, resolver problemas, produzir conhecimentos e trabalhar

colaborativamente. Entre as abordagens mais difundidas destacam-se a Aprendizagem

Baseada em Projetos (Project Based Learning – PBL), a Aprendizagem Baseada em Problemas

(Problem Based Learning), a Sala de Aula Invertida, a Rotação por Estações, a Gamificação e a

Cultura Maker.

Segundo Bacich e Moran (2018, p. 25), "as metodologias ativas favorecem aprendizagens

profundas porque envolvem os estudantes em processos de investigação, criação, colaboração

e reflexão." Dessa forma, o ensino deixa de priorizar a memorização e passa a estimular a

construção significativa do conhecimento.

A Aprendizagem Baseada em Projetos permite que os estudantes investiguem problemas

relacionados ao seu contexto social, desenvolvendo pesquisas, produzindo materiais,

propondo soluções e apresentando resultados. Essa metodologia favorece a integração entre

diferentes componentes curriculares e fortalece competências como comunicação, criatividade,

planejamento e trabalho em equipe.

Já a Sala de Aula Invertida reorganiza a dinâmica do ensino ao propor que os estudantes

tenham contato inicial com os conteúdos antes dos encontros presenciais, utilizando vídeos,

textos, podcasts e outros recursos digitais. O tempo em sala de aula passa a ser destinado ao

debate, à resolução de problemas, à realização de atividades práticas e ao acompanhamento

individualizado da aprendizagem.
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Vygotsky (2007, p. 101) afirma que "o desenvolvimento das funções psicológicas superiores

acontece inicialmente nas relações sociais." Assim, atividades em grupo, projetos

colaborativos, rodas de conversa e investigações coletivas fortalecem o desenvolvimento

cognitivo e social dos estudantes.

Outro aspecto essencial refere-se à avaliação da aprendizagem. Em propostas pedagógicas

inovadoras, a avaliação assume caráter diagnóstico e formativo, permitindo acompanhar

continuamente o desenvolvimento dos estudantes. Portfólios, autoavaliações, projetos,

seminários, produções colaborativas, registros reflexivos e rubricas constituem

instrumentos que possibilitam compreender a aprendizagem de forma mais ampla do que

as avaliações exclusivamente classificatórias.

Philippe Perrenoud (2000, p. 57) afirma que "avaliar deve servir para regular as

aprendizagens e orientar novas intervenções pedagógicas." Dessa maneira, a avaliação

torna-se parte integrante do processo educativo, contribuindo para o aperfeiçoamento da

prática docente e para o desenvolvimento dos estudantes.

José Carlos Libâneo também ressalta que a inovação pedagógica exige planejamento

consistente e compromisso com os objetivos educacionais. Para o autor, a utilização de

metodologias diferenciadas somente produz resultados positivos quando articulada ao

currículo, aos conteúdos e às necessidades da comunidade escolar.Além das

metodologias, a inovação envolve a construção de ambientes acolhedores, colaborativos e

participativos. A valorização do diálogo, do respeito às diferenças, da escuta ativa e da

cooperação fortalece as relações pedagógicas e favorece a formação integral dos

estudantes.

Entretanto, a implementação dessas práticas ainda enfrenta desafios, como resistência às

mudanças, limitações estruturais, insuficiência de recursos tecnológicos e necessidade de

formação continuada dos professores. Tais desafios reforçam a importância do apoio

institucional, da atuação da gestão escolar e da elaboração de políticas públicas voltadas

ao fortalecimento da inovação pedagógica.
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Assim, o professor desempenha papel central na construção de uma educação inovadora.

Ao utilizar metodologias diversificadas, promover o protagonismo estudantil, incentivar a

investigação e organizar experiências significativas de aprendizagem, contribui para uma

escola mais dinâmica, inclusiva e comprometida com o desenvolvimento das competências

necessárias para a vida em sociedade.

DESAFIOS E PERSPECTIVAS DA INOVAÇÃO PEDAGÓGICA PARA A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO

A inovação pedagógica representa uma importante possibilidade de transformação da

Educação Básica, pois promove mudanças nas formas de ensinar, aprender e avaliar,

aproximando o processo educativo das necessidades da sociedade contemporânea.

Entretanto, sua consolidação exige a superação de desafios relacionados à formação

docente, à organização curricular, à infraestrutura das escolas e à construção de uma

cultura institucional favorável à inovação.

Um dos principais desafios refere-se à resistência às mudanças. Muitos professores foram

formados em modelos tradicionais de ensino e, por isso, encontram dificuldades para

incorporar metodologias inovadoras em sua prática pedagógica. A mudança de concepção

sobre o papel do professor e do estudante requer tempo, formação continuada e

experiências que possibilitem refletir criticamente sobre as práticas educativas.Paulo Freire

(1996, p. 43) afirma que "é pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se

pode melhorar a próxima prática." Essa reflexão evidencia que a inovação pedagógica

depende de um processo permanente de análise, investigação e reconstrução da ação

docente. O professor inovador busca aperfeiçoar continuamente suas práticas,

considerando os resultados obtidos e as necessidades dos estudantes.
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Outro desafio importante está relacionado à formação continuada dos professores. A

inovação exige que os docentes desenvolvam competências para utilizar diferentes

metodologias, recursos tecnológicos e estratégias de avaliação, além de compreenderem

as transformações sociais e culturais que impactam o cotidiano escolar.

Philippe Perrenoud (2000, p. 18) destaca que "formar-se continuamente é uma condição

indispensável para enfrentar a complexidade da profissão docente." Dessa forma, investir

na formação permanente dos educadores significa fortalecer sua autonomia profissional e

ampliar sua capacidade de desenvolver práticas pedagógicas inovadoras.

A infraestrutura das instituições escolares também influencia diretamente a

implementação da inovação pedagógica. Embora muitas metodologias possam ser

desenvolvidas com recursos simples, a ausência de equipamentos tecnológicos, acesso

limitado à internet, escassez de materiais didáticos e inadequação dos espaços físicos

podem dificultar a realização de determinadas propostas pedagógicas.

Entretanto, a inovação não deve ser compreendida como sinônimo de tecnologia. José

Moran (2018, p. 15) afirma que "inovar é transformar as formas de ensinar e aprender,

utilizando diferentes estratégias que promovam maior participação dos estudantes."

Assim, práticas como projetos interdisciplinares, rodas de conversa, estudos do meio,

oficinas, aprendizagem colaborativa e resolução de problemas constituem exemplos de

inovação que podem ser desenvolvidos mesmo em contextos com recursos limitados.

Outro aspecto relevante refere-se à organização curricular. A fragmentação dos conteúdos

e a rigidez dos horários escolares muitas vezes dificultam a implementação de propostas

interdisciplinares e metodologias que demandam maior tempo para pesquisa,

experimentação e desenvolvimento de projetos.
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Nesse sentido, torna-se necessário flexibilizar o currículo e promover maior integração entre

os componentes curriculares.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) fortalece essa perspectiva ao orientar o

desenvolvimento das dez Competências Gerais, que envolvem pensamento científico,

criatividade, argumentação, cultura digital, comunicação, responsabilidade, empatia,

cooperação e cidadania. Essas competências exigem práticas pedagógicas inovadoras que

ultrapassem a simples transmissão de conteúdos e promovam experiências significativas de

aprendizagem.

Outro desafio consiste na transformação dos processos avaliativos. A inovação pedagógica

pressupõe avaliações diagnósticas, formativas e processuais, capazes de acompanhar o

desenvolvimento das competências construídas pelos estudantes. Avaliações baseadas

exclusivamente na memorização de informações mostram-se insuficientes para

compreender a complexidade das aprendizagens desenvolvidas em metodologias

inovadoras.

José Carlos Libâneo (2013, p. 118) destaca que "a avaliação deve acompanhar todo o

processo de ensino e aprendizagem, orientando as decisões pedagógicas do professor."

Dessa forma, a avaliação torna-se instrumento de acompanhamento, reflexão e

reorganização das práticas educativas.

Outro elemento essencial refere-se à gestão escolar. A construção de uma cultura de

inovação depende do comprometimento da equipe gestora em criar condições para o

planejamento coletivo, incentivar projetos pedagógicos inovadores, promover formação

continuada e fortalecer o trabalho colaborativo entre os professores.A liderança pedagógica

exerce papel fundamental na consolidação de práticas inovadoras e no desenvolvimento

institucional da escola.

Lev Vygotsky contribui para essa discussão ao destacar que a aprendizagem ocorre por meio

das interações sociais e da mediação pedagógica. Ambientes escolares colaborativos

favorecem a construção coletiva do conhecimento e ampliam as possibilidades de inovação.
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Segundo Vygotsky (2007, p. 103), "o aprendizado humano pressupõe uma natureza social

específica." Essa concepção reforça a importância de promover práticas que valorizem o diálogo,

a cooperação e o protagonismo dos estudantes.

As perspectivas para a inovação pedagógica mostram-se promissoras. A ampliação do acesso às

tecnologias digitais, o fortalecimento das metodologias ativas, a valorização da aprendizagem por

projetos, o desenvolvimento de competências socioemocionais e a integração curricular

apontam para uma escola mais dinâmica, inclusiva e conectada às demandas do século XXI.

Além disso, a inovação favorece o desenvolvimento de competências fundamentais para a vida

em sociedade, como pensamento crítico, criatividade, resolução de problemas, comunicação,

trabalho em equipe, responsabilidade e autonomia. Essas competências são indispensáveis para

formar cidadãos capazes de atuar de maneira ética, participativa e transformadora.

Dessa forma, a inovação pedagógica representa um compromisso com a melhoria da qualidade

da educação. Mais do que incorporar novas tecnologias ou metodologias, inovar significa

construir ambientes de aprendizagem nos quais professores e estudantes participem ativamente

da produção do conhecimento, fortalecendo a formação integral e preparando os educandos

para enfrentar os desafios da sociedade contemporânea.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inovação pedagógica constitui uma importante estratégia para fortalecer a qualidade da

Educação Básica, promovendo mudanças significativas nas práticas de ensino e aprendizagem.

Ao longo deste estudo, verificou-se que inovar na educação vai além da utilização de tecnologias

digitais, envolvendo transformações na organização do currículo, nas metodologias de ensino,

nos processos avaliativos e nas relações estabelecidas entre professores, estudantes e

conhecimento.

As contribuições teóricas de Paulo Freire, José Moran, Lilian Bacich, Philippe Perrenoud, José

Carlos Libâneo e Lev Vygotsky evidenciam que a aprendizagem torna-se mais significativa

quando os estudantes participam ativamente da construção do conhecimento, desenvolvendo

competências relacionadas ao pensamento crítico, à criatividade, à colaboração, à autonomia e à

resolução de problemas.
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Também foi possível constatar que o professor desempenha papel central na

implementação da inovação pedagógica. Sua atuação como mediador da aprendizagem,

planejador de experiências educativas e pesquisador de sua própria prática fortalece o

desenvolvimento de metodologias inovadoras capazes de atender às necessidades dos

estudantes e às exigências da sociedade contemporânea.

Entretanto, permanecem desafios relacionados à formação continuada, à infraestrutura das

escolas, à organização curricular e à consolidação de uma cultura institucional favorável à

inovação. A superação desses desafios exige investimentos em políticas públicas,

valorização profissional, fortalecimento da gestão pedagógica e incentivo ao trabalho

colaborativo entre os educadores.

Conclui-se que a inovação pedagógica representa um caminho essencial para a construção

de uma educação mais democrática, inclusiva e significativa. Ao promover práticas

centradas no protagonismo estudantil, na contextualização do conhecimento e no

desenvolvimento integral dos estudantes, contribui para formar cidadãos críticos, criativos,

éticos e preparados para enfrentar os desafios do século XXI.
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